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INDULTO GENERAL DE LAS PENAS PRINCIPALES 
POR REBELION O CONTRA EL ORDEN PUBLICO 
SafiiSíSíiSBSsaassasi if isassiBBSisss-SHíía 

no í i a y t t a n s m o 

fWadficl.'"^ Nota oficiosa del Consejo de ministros; celebrado bajo ía pre-
s i d m c i a d^ XI. el Jefe dei Estado: 

" E l Gobierno, firmemente decidido a continuar el normal d e s e n v o l v í m í e n 
to de las principíos que informan lia pol í t ica e spaño la , ha tatensificado durante 
varios dias sus trabajos, a í ín de ampliar la partic ipación popular en í a s 
tareas del Estdo y poner? ien vigencia aquellos pre&epto'd delf Fuero típ Sfes 
E s p a ñ o l e s que aún no lo -estaban por exigir una í eg l s tac l én complfemen-
taHa> • 

Oensocuencia de minuciosa e laborac ión en la$ difcrente.9 eosionds c e -
le»rad$s por «( Cons-ajo de ministros, son Sos proyectos de ley que í e env ían 
a las fortes,, referentes al derecho de reunión^ de asoc iñc íón y en general 
a las garant ías individuales. 

Para acentuar y ampliar la colaborraclón popular en la obra de?? G o 
bierno» se anuncia, de acuerdo con Iq que dispone í,a vigente ley del Rég imen 
local, â oel iebración de elecciones municipales en la segunda quincena del 
próx imo mes de Marzo, fecha en que es tará terminado el| censo. Con igual 
criterio, la Jefatura del Estado instaura el sistema d^ la tíonsulta directa 
a ?.a nac ión ,por medio de referendum, para las leyes que, elaboradas por las 
Cortes, por su transcendencia, in terés público; o jncertidumbre de la op in ión , 
hagan conveniente esta medida. 

Continuando la obra de generosidad, de nuestro r é g i m e n c o n aquellos 
que, empujados por la pasión polít ica o arrastrados por e?/ambiente, delin
quieron y ten ei propós i to de acelerar el proceso de convivencia entre los 
e s p a ñ o ? ^ , tenidos e n cuenta el arrepentimiento de los m á s y la buena coji-
ducta observada por Sos ya liberados, se acuerda la convenienoia dis conr 
ceder un indulto general de las penas principal.es para los reos de delitos de 
rebe l ión o contra el orden públ ico , cometidos hasta el primero de Abril de 1939 
presos o en rebeldía , que no sean autores de delitos comunes conexos 
que repugnen a toda conciencia honrada. 

. . . . . . .>RBnaBGi>MBa>i i Se Prosiguió el estudio de un a m -
B a B B M B M B B B M B B B B B H B B B B M E B B D B f l a H E D B a M U B H M B B B B B B B B E S M M M B B B a a B M M I l " 

» N Q p u e d e h a b e r l e m i e n l r a s 

n u e s t r a r a z a t e n g a s a n g r e 

e n s u s v e n a s » 

D E C L A R A C I O N E S D E UN P E R I O D I S T A 

. V E N E Z O L A N O 
Sevi l la .—El periodista •venezolano, 

doctor don JOBÓ H e r r e á , directo^ p ro 
pietario del diar io " A h o r a " , ele Cara
cas, a l referirse a E s p a ñ a , ha manifes-
tírdo que en E s p a ñ a no hay to ta l i ta 
r ismo. " No puede haberle — a ñ a d i ó — 
mientras nues t ra raza tenga sangre en 
ksns veníts" ' . 

El fiáis os d e m o r a l o be l lo ; me gus
t ó m á s Toledo que El Escorial . E l Esco
r i a l es u n ideal que no se alcanza y , 
.Toledo, resume toda E s p a ñ a a t r a v é s 
de todas las épocas - ' .—Ci f r a . 

nglaterra 

Sala de una guardería infantil de la Gran Bretaña , donde reciben 
cuidados 50 n i ñ o s entre 2 y 5 años da edad. L?. presente nota muestra 

algunas do las criaturas durante Ja hora ds la siesta y descanso 
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E l D I A D E l & S A Z A 

o r 

Por J u a n de 1 G A R A L 0 E 

plio pían de recuperac ión y desenvol-
vimiehto e c o n ó m i c o , que, incremen
tando la riqueza de la n a c i ó n y el ren
dimiento' de su dssarrollo, constituya 
base firme para el Jtargo programa de 
reformas sociales que, aunque en ple
na marcha, no han alcanzado las me
tas anheladas por; la po l í t i ca del G o 
bierno. 

E | Consejo de minií.stros se ha o c u 
pado t a m b i é n de la pertinaz campaña 
internacional de d i famac ión , dirigida 
contra España y su r é g i m e n , en la 
cuafif por su ex tens ión y por su en 
cono, as í como por tos m é t o d o s de, 
propaganda que se emplean, reconoce 
una vasta conjura comunista de «pa-
ráctep internacional, que envuelve 
e n g a ñ o s a m e n t e en sus maniobras a 
gentes de buena fe. 

XiSpaña sabe que una consp irac ión 
de esta c ía se , aunque aparente un ata 
que a determinadas Instituciones o 
personas, va contra la propia « x i s t e t i -
cía de la nac ión intentando hacer e s 
téri l el inmenso sacrificio de nuestra 
Cruzada. 

E n consecuencia, entiende que e l 
ún ico modo de corresponder adecua
damente a una ofensiva semejante, 
es afirmar una vez m á s su dec i s ión 
de persistir en la l ínea i d e o l ó g i c a y 
polít ica mteiada e?) 18 de Julio de 
1836, en cuya fecha ka España a u t é n 
tica tr iunfó contra el comunismo. 

E | Gobierno, en suma, con la sere
nidad que le inspira su propia es ta
bilidad y el convencimiento de que 
cumple rigurosamente con su debery 
minar con resuelta confianza el porvv 
nli* de España y reitera su tenaz e m 
peño de consolidar, dentro del país , 
la unidad espiritual, agradeciendo a 
ios e s p a ñ o l e s las muestnas de adhe
sión y asistenoia que la vienen pres
tando, a ia vez que ies estimula a' 
mantener esta firme u n i ó n en el me
jor servicio de l a ;PatHa".. 

SE COIVIEÜTE 

O e G a u f l e 
e s t u d i a r á e l c a s o 

d e i n d u l t o d e L a v a l 

a seguir por el (lobierno n ipón 
Deberá permitirla libertad de Religión e implantar 

grandes reformas en el sistema social 

ai director gerente d|i 
órgano csmyntila en 

t ú í & i m 

Con é i h a n a b r a z a d o ia 

R e l i g i ó n su esposa y sus 

tres hijos, 

Nueva York.— Louis F . B u -
denz, director gerente del órgano 
comunista "Daifly Workisr", que 
acaba de volver a la f é cató l ica , 
abandonando aquella actividad y 
d á n d o s e de baja en ¡as filas co
munistas, ha manifestado qu¡e e l 
Catolicismo y el comunismo son 
¡^reconcil iables, p u é s , s e g ú n p u 
do comprobar, el comunismo es
tablece nua tira|JEÍa sobns el e s p í 
ritu del homWery e s t á en c o n -
fTctc permanente con la Religión 
y la verdadera libertad. Con Louis 
F . Budenz, se imít convertido al 
Catolicismo 'su ¿uijeri y sus tres 
hijos.—Efe 

No e s p o s i b i e l a a p e l a c i ó n , p e r o 

e l ¡ e l e d e l E s t a d o I r a n c é s p u e d e 

r e v o c a r l a s e n t e n c i a 

P a r í s . — U n func iona r io de l M i n i s t e 
r io de Jus t ic ia h a declarado a l a v^gen 
cia U n i t e d Press que l a e j e c u c i ó n de 
L a v a l se r e t r a s a r á hasta que regrese 
de Bruselas e l general De Gai t l l e , con 
el fin de que é s t e pueda estudiar el 
caso, a pesar de que L a v a l se h a ne
gado a firmar l a p e t i c i ó n de gracia. 
E l jefe del Es tado — a ñ a d i ó e l í u n c i o -
nn r io— acons tumbra a revisar los ve
redictos del T r i b u n a l Supremo a ú n en 
et caso de que el sentenciado n o sol i 
cite gracias 

T a m b i é n m a n i f e s t ó que n o es posible 
apelar la sentencia, en s í , y a que, 
s e g ú n l a ley, n o hay ins tanc ia supe
r io r a l T r i b u n a l Supremo. Pero l a sen 
tencla puede ^er revocada po r De G a u 
lie , como jefe p rov i s iona l del l i t a d o , 
s i se demuestra que el p r o c e d i m l t í n l o 
ha ten ido aspectos discutibles.—Efe. 

Nueva Y o r k . — E l p r i m e r m i n i s 
t ro n ipón , h a r ó n Shideraha, ce
l eb ró ayer una entrevista con el 
general Mac A r t h u r , s e g ú n co
munican de Tokio.—Efe. 

MAC ARTHUR COMUNICO 
L \S DIRECTRICES A SE
GUIR POR EL GOBIERNO 
NIPON : — : : ' — • -

Tokio .—La conferencia mante
nida por el jefe supremo aliado 
en el J a p ó n , enoral Mac A r t h u r , 
con el nuevo p r i m e r min i s t ro n i 
p ó n d u r ó dos horas, e s t i m á n d o s e 
dicha ehtrevista, como vis i ta de 
cortesia. 

Durante la misma, el general 
Mac A r t h u r le l eyó el pliego de 
directrices a seguir por los go
bernantes japoneses, ind icándole , 
que hay que p e r m i t i r la l iber tad 
de re l ig ión , lo cual será, l a abol i 

c ión del s i n t o i s m ó o culto al E m 
perador. T a m b i é n , d e b e r á n i m 
jilo ni ar reformas en e l sistema, 
social, tan pronto como puedan ser 
asimiladas por el pueblo j a p o n é s , 
tales como la e m a n c i p a c i ó n de las 
mejeres, i nd i cac ión del os obre
ros, aper tura de las escuelas con 
una e d u c a c i ó n m á s l ibre a s í co
mo a la d e m o c r a t i z a c i ó n de las 
instituciones e c o n ó m i c a s y abo l i 
c ión del t emor constante que so
bre el pueblo j a p o n é s se ha 
mantenido durante siglos. 

Igualmente le o r d e n ó se á d o p -
len las medidas oportunas para 
r é s o l v e r el problema de las sub-
sisl^ncias, ol cual es m u y dil ' í -
c i l de solucionar. E l Gobierno de-, 
h e r á dar cuenta de las exis ten
cias de todas las divisas que 
posee, as í como las de la casa I m 
perial .—Efe. 

I n a u g u r a c i ó n c u r s o 

u n i v e r s i t a r i o 1 9 4 
Presidió el acto el ministro de Educación, a 
acompañaban el de 0. Públicas y oirás 

T U D l f l n i B A R G E N I I N 0 5 
IGED { U C C I O H K L I B R E S 

Fai l l n U i tu los ¡ f e ili la H a 
Buenos Aires .—El diar io " L a Ra

z ó n " , anuncia de fuente autorizada que 
el d i rec tor de Correos y T e l é g r a f o s , 
Oscar L . M . Nico l ino , h a b í a dlflutídí» 
el cargo, para el que h a b í a sido de
signado cuarenta y ocho horas antes. 

BaijaaaMB«aBa»aa;E2as«affiB»«BBBBBEsiia!tBBHiaE«B«SBDaaHBBBiiKBiíB«»tta aaHBBBMsaiiBB 

B Í A V Í O N S I N H E L I C E 

fea cüííi» eabiiáá y aViSHalMa que á n -
t é s de q'ue Cris tóbal Colón sentara su» 
plantas en Continente americano! al» 
Qimos hombres del viejo Mundq ~-en-
tt-'ñ ellos tos balleneros vascos-— habían 
visito en sus correrías pesqueras las 
costas s e p t e n t r i o n a l americanas, sin 
tter «5 hecho por la visto, la menor im 
portanela. 

A pesan de ello, es a Colón a quien 
e n justicia cabe eül honor de descu-
br in t ian tc en s u aspecto t eór i co e in i 
c ia l , Ya que, en el aspecto práct ico , i,o 
ha de partir c o n la nación que hubo 
de animarle y protegerle, cuando el. 
resto del Rflundo, con una unanimidad 
absoluta, le t e n í a por un visionario 
jdesdíchado. 

Pop *otra parte, cuando, ya en ruta 
Uus carabelas, tiene Colón un momento 
<te desaliento ante ta actitud desespera-
ida de Sa tr ípulaoión, s o n los Pinzones 
quienes le animan a seguir adelante. 

L a t écn ica aeronáut ica ha alcanzado los más reVoluc^hariios ' frutos 
en la pasada c c n f l a g a c i ó n muindial. Aquí tenemos una fo tograf ía del 
avión sin hé l i ce , concebido y realizado por un inventor br i tán ico , 
que aunque no l l egó a utilizarse con fines g u e r r e r o s ^ e s t á llamado a 

desomfJeñar un destacado pape!, e nía a v i a c i ó n civil del futuro 

B B S B S S B B B B a B M B a B B B • • • • • • S B H B H IL REtT Ci l : 
I M P O S I B ) I T A D O 

Copenhague.—El Rey Cris t ian no es 
capaz de valerse por s í mismo y tiene 
que dar sus paseos p o r . e l parque de 
su residencia v a l i é n d o s e de unas m u 
letas, s e g ú n se anuncia de fuerte bien 
informoda. i 

• •••••BBBBaBBBeBBiSBBBflKBaBilBaEBBBBBB 

T E H E R A 

laaasBBBBBao BBUBBB 

E l d o c t o r S U B A S I C 
p r e s e n t a s u d i m i s i ó n 
Belgrado.—El m i n i s t r o de Asuntos E x 
tenores, doctor I v a n Suhasic y e l dec-
to r J u a n Shute j , m i n i s t r o s in carte
ra, h a n presentado l a d i m i s i ó n , s e g ú n 
se anunc ia o f i c i a lmen te—Efe 

Y U G O E S L A V O S D A D O S D E 
B A J A E N L A S L I S T A S E L E C 
T O R A L E S : — : : _ : ; _ : : _ : 

Belgrado.—Las autor idades yugoes
lavas h a n dado de ba ja en las l is tas 
electorales a cerca de u n cua r to de 
m i l l ó n de hombres , po r su a c t i t u d 

l a rad io de Belgrado. Unos ocho m i -

En Marzo de 1946 
sólo cjuedarán cuatro 
a; i v i s i o n e s e n e I Japón 

E s en ese momento transcendental | 
cuando se da la posibilidad del descubrimiento. Sin la entereza racial de ' p rofascis ta du ran te l a o c u p a c i ó n ger-
aquellos brtavos capitanes e s p a ñ o l e s , el hecho asombroso y memorable nO se!rnanc-ialiana- s e g ú n h a anunciado 
hubiera producido por aquel entonces; la existencia de un Mundo nuevo, h u 
biera quedado en el m á s absoluto desconocimiento, quizá por targuisirño 
tiempo. 

E i honor de dar al Mnud.o u\n nuevo continente, pertenece e n una u otra 
forma a España . Y no solo el descubrimiento, sino su c o n t i n u a c i ó n en una 
empresa que, durando varios siglos,, ha sobrepasado a la que cualquiera otra 
nación hay podido realizar en r e g i ó n alguna de la tierra. E s una historia que 
verdaderamente fasc ina y sorprende: ex i s t ía uin viejo Wlundo, y de repente, 
como por arte de magia se halla un nuevo Mundo, de la historia de la HUH 
manbdad. ' L 

V es de hacer notar en honor de la verdad, que todo e í espír i tu de em
presa, todo e! espíri tu de sacrificio y todo eH espíri tu de intrepitiez para la 
e x p l o r a c i ó n de 3o descubierto en beneficio del géneno humano, se c o n c e n t r ó 
en núés tra nación que no era ciertamente, n i la m á s rica, n i la m á s fuerte. 

Nuestros audaces capitanes, unidos y emparejados con nuestros misio-
nérds , tomaron ante sí la ímproba tarea de coordinar Ifcis descuorimientos de 
Tuevos conglomeradores humanos con su incorporación a vida civilizada. 

Bajo í̂ a é g i d a de Carlos I, Cor té s , Pizarro, Ponoe de León , Alvar Núñez , 
Cabeza de V a c a y tantos otros Caudillos e s p a ñ o l e s , Recorrieron el nuevo M u n 
do; y fundaron colonias, üna generac ión antes de que los restantes pueblos 
mentasen a su planta en aquellos territorios. Singularmente Alvar N ú ñ e z había 
l>eohtí a pie, un escalofriante recorrido a t r a v é s de tía A m é r i c a deli. Norte, desde 
la florida hasta e?; golfo de California. L a primera p o b l a c i ó n inglesa en estas 
regiones —Jamestown— no fué fundada hasta 1607 y para esa fecha, los 
e s p a ñ o l e s establecidos de modo permanente eh Florida y Nuevo Méj ico , al 
Par que dominaban un vast í s imo territorio m á s hacia el Sur . 

( C o n t i n ú a en sexta p á g i n a ) 

Toldo .—Sóln cuatro divisiones nor-
teamcricanris e s t a r á n en el J a p ó n en 
.Marzo de 1040, s e g ú n ha anunciado el 
Cunrtel general supremo aliado. E l 
general Mád A r t h u r , e s t i m ó anter inr-
mente en 20.000 hombres ios que 
s e r í a n precisos en el J a p ó n d e s p u é s 
de seis meses de inic iada la o c u p a c i ó n . 

U N A ORDEN ¡DE M A C ' A R T I I U R . 
Toldo .—El general Mac Ar thur . ha 

ordenado al Gobierno j a p o n é s que ch 
un ' plazo de noventa d í a s le faci l i te 
una l is ta de los bienes japoneses 
extranjeros, incluso t a m b i é n los que 
pertenezcan a l Gobierno, fami l i a impe
r i a l y propiedad privada.—Efei 

p o r l a s t r o p a s 

r u s a s y b r i t á n i c a s 

Londres .—Las trtopas br i tán icas 
y s e v i é t i c a s han evacuado. Teherán 
s e g ú n ha anunciado e í m i n s t r o 
bri tánico de Asuntos Exteriores 
Bevin en la Cámara de los C o m u 
nes.—Efe. 

BBMBBaSSBaBBEaaaasaBOMMMBBBaBBBB 

i m m m 

l l empo i i 
» » 

s u n A s i c 

Uones de personas v o t a r á n , en las elc-
ciones que se h a n d& celebrar el d í a 
11 de Noviembre.—-Efe 

E L P E L I G R O D E L H A M B R E 
C O N J U R A D O : — : : _ : : _ : 

Londres .—El pe l igro de l hambre 
q ü e amenzaba a Yugoeslavia y que sel 
c r e í a i nev i t ab l e d u r a n t e e l " p r ó x i m o ! 
i n v i e r n o h a desaparecido, s e g ú n de
c la ra e l redactor d i p l o m á t i c o del d ia
r io " D a i l y Telegraph" , d e s p u é s de u n a l 
ent revis ta sostenida con u n m i e m b r o 
de l a U N R R A el c u a l le d e c l a r ó que 
" e s t á e n t i d a d h a b í a c u m p l i d o sus 
obligaciones pai-a con , Yugoeslavia" . 
"Ahora . — a g r e g ó — h a y 1117 con t inuo | 
abastecimiento de v í v e r e s y l a cues
t i ó n de t ransportes ha. mejorado n o - l 
tablemene",—Efe 

E n u n p l a z o d e t r e s a ñ o s 

q u e d a r á n t o t a l m e n t e 

t e r m i n a d a s l a s 5 0 0 c a s a s 

e i n s t a l a c i o n e s 

c o m p l e m e n t a r i a s 

En el d ía de ayer d ieron co-i 
mienzo los trabajos de cons
t r u c c i ó n del g rupo de viviendas 
"Rodr igo Díaz de V i v a r " , que, 
en el t é r m i n o de Fuente Nueva, 
va a cons t ru i r la Obra Sindical 
del Hogar. 

Como saben nuestros lectores, 
. el pmyocin. de gran enverga

dura, abarca l a u r b a n i z a c i ó n de 
dicha zona y l a c o n s t r u c c i ó n en 
ella de HOO viviendas p ro teg i -
rlas, edificios e instalaciones 
complementarias, entre ellas es
cuelas. 

El plazo fijado para la cons
t r u c c i ó n es de tres a ñ o s , si bien, 
conforme ya indicamos o p o r t u 
namente, se i r á n efectuando en-

momen omionzo 

CONFERENCIA D E F A R R E L L 
GON LOS A L M I R A N T E S : — : 

Buenos Aires .—El presidente F a r r e l l 
ha sostenido una conferoncia por es
pacio de dos h o r a * con los a lmirantes 
do l a Armada que so encuentran en 
activo, i g n o r á n d o s e los puntos quo se 
t ra taron en la i c u n i ó n . — E f e . 

VARIOS DERIODICOS SUSPEN
DIDOS : — : : — : : — : : 

Buenos Aires.—Oficialmente se anun 
cia que el diario " L a R a z ó n " con el 
editado en i n g l é s "The Standard" , " E l 
C l a r í n " , " E l M u n d o " , y "Not ic ias G r á 
ficas" de esta capital han sido suapeh-
didbs en su p u b l i c a c i ó n por t iempo i n -
d e ü n l d o á causa de la ( p u b l i c a c i ó n de 
ios •liltimosAsucesos. Esta orden m pro 
h ih ic íón u l c á n z a l a n ü i l é n a " L a t a c i 
t a" , de T u c u m a n y a " E l D í . W Oe L a 
P la ta—Efe . 

L A . DIMISION DE PERON NO 
SIGNIFICA E L P I N D E L A C R I 
SIS A R G E N T I N A : — : : — : : — : 

Buenos Aires .—La f e d e r a c i ó n h m ^ e r ' 
s i tar la de Buenos Aires no considera 
la renuncia del coronel P e r ó n como 
etapa f inal 4e la crisis argentina, se
g ú n una d e c l a r c i ó n faci l i tada por 
i que l organismo. 

En dicho documento d e s p u é s de .for
m u l a r una protesta por el a l lanamien
to realizado por l a po l ic ía en la U . d -
versidad de Buenos Aires ,se exige ciue 
sea levantado el estado de sitio, l a l i 
ber tad de los presos pol í t i cos , las l i 
bres elecciones sin el estatuto de los 
partidos po l í t i cos , presidida por el T r i 
bunal Supremo como ú n i c a s o l u c i ó n 
para la, vue l t a de • las insti tuciones a 
la normalidad.—Efe. 

L A M A R I N A CONFIA E N F A 
RRELL : — : : — : : — : : — : 

Buenos Aires .—Un portavoz de l a 
Armada, ha declarado a u n periodista 
fle l a Agencia " U n i t e d Press" que " l a 
Mar ina de guerra argentina tiene con
fianza en que el prcsidonle F a r r e l l d a r á 
pleno cumpl imiento a su p rograma 
anunciado el pasado 6 de Junio. L a 
M a r i n a ha expresado en el momento 
oportuno su a te i tud y todos los r u 
mores referentes a que se exige aho
ra una d e p u r a c i ó n completa dentro 
del Gobierno son completamente ab
surdos". A ñ a d i ó que l a Mar ina ha 
hecho saber su op in ión por conducto de 
los almirantes de la Armada , la cual 
no es part idavla de golpes de fuerza 
de n inguna el^tse. 

l ududab lcnon to se refer ia a la: con
ferencia de la Casa Rosada el pasa
do 31 de Jul io cu !a que 40 almirantes 
y generales v i s i t a ron a Fa r r e l l para 
hacerle presente su deseo de ve r rea 
lizadas sus promesas.—Ef. 

PROTESTA DE LOS U N I V E R 
SITARIOS MEJICANOS : — : : — : 

Méj ico .—Los estudiantes un ivers i l a 
rios con el rector Genaro F e r n á n d e z 
Mac Gregor a la cabeza, han organiza
do una m a n i f e s t a c i ó n de protesta con
t r a las persecuciones de profesores ^ 
estudiantes argentinos. Los manifes 
t a n t e é fueron recibidos por el min i s t ro 
de Relaciones Exteriores, doctor Cas-| 
t i l l o N á j e r a a l que h ic ieron entrega dej 
u n pliego en el que se protesta " por 
los atropellos sufridos por los estu-) 
diantes y el profesorado argent ino" . 
Castillo N á j e r a les d i jo que personal-! 
m e n t ó simpatizaba con la ac t i tud de l a 
clase docente mejicana en su pro les- ; 
la.—Efe. 

E L GENERAL AVALOS JERA 
E L CARCO DE MINISTRO DE 
L A GUERRA i — : 

Buenos Aires .—El general Avalos 
nuevo minis t ro de la Guerra, ha j u 
rado el cargo en la Casa Rosada an
te el presidente Fa r r e l l . 

S e g ú n so in fo rma en los c í r c u l o s 
pol í t icos , Avalos, no se c o n v e r t i r á en 
el nu^vo "hombre fiioírLe" de l Go
bierno, como lo fué su antecesor, el 
coronel P e r ó n , sino que a d o p t a r á el 
c a r á c t e r de elemento moderador. A 
este efecto, parece, que a c t ú a ya en 
c o o p e r a c i ó n con el presidente F a r r e l l 
y con los jefes del e j é r c i t o .—Efe . 

M a d r i d . » E t ministro de E d u c a 
c i ó n Nacional» s e ñ o r Ibáñez fflartín, 
ha presidido el acto de inaugurac ión 
del curso universitario 1945-46, ce-' 
•ebrado en él paraninfo de la Uni 
versidad Central} esta mañana . Le . 
a c o m p a ñ a n en la presidencia et m i 
nistro da Obras Púb l i cas , s e ñ o r ¡Fer^ 
n á n d e z Ladrada,, el redactor de la 
Universidad, don P í o Zabata; el ge
neral AlVarer Serrano, el directon 
general de E n s e ñ a n z a Media, S r . 
Ortiz Muñoz ; el vicesecretario de 
Secciones, s e ñ o r VaRdés; el c a t e d r á 
tico Sr . G a s c ó n y MarírT; el jefe n a 
cional del S . E . U . Vatcáncel y elj c a 
tedrát i co y presidente de la Real; 
Academia de Ciencias s eñor Casaris 
Gi l . 

A las diez de la mañana se c e l e b r ó 
una mi.sa delj Espír i tu Santo en el 
ctauistro alto del rectorado, y segui 
damente, s e trasladaron las autor i 
dades dltadas a?; paraninfo. E n el Ba
lón había numerosos catedí iát icos , 
profesores, distintas personalidades 
a c a d é m i c a s y numerosos alumnos. 

C o m e n z ó el acto con et discurso de 
apertura, propnuncíado por eíi cate
drát ico de la Facultad d? Farmacia 
don Cándio Torres . E l jefe del 
S . E . U . á cont inuac ión , e l o g i ó ia 
cooperac ión entre c a t e d r á t i c o s y 
alumnos, como garantía de é x i t o de 
la labor urtiversitaria. S e g ü í d a m e n t e , 
el secretario de Úniver. ídád, s e 
ñor Alcázar, leyó la memoria del a ú o 
ú.'timo y la c o n c e s i ó n de premios 
extraordinarios otorgados por ía s dis
tintas Facultades. 

Finalmente, el ministro de E d u 
c a c i ó n Nacional, señop Ibáñez Mart ín , 
en nombre del Caudillo, decSaró 
abierto el curso.—Cifra. 

ia 

S e r á n s ] 

2 2 . 0 0 0 t o n e l a d a s 

d e c e b o l l a s 

Madrid.—Con la previa apro-
hación. de la d i r ecc ión general 
úe Comercio y Po l í t i ca Arance
la r ia ,sc ha celebrado w i con
t ra to entre el Sindicaio V e r t i 
cal de Frutos y Productns Hor~ 
tientas y la Comis ión de Com
pras del Peino Unido de la. Gran. 
¡Bretaña, en v i r t u d del cua l se 
e x p o r t a r á n 375.000 cajas de ce-
hnllns que representan, a p r o x i 
madamente. ¿¿.000 toneladas ne
tas. 

Los e m b a r q u é é se realizaran, 
el t r imestre l i l t i m o del a ñ o en 
curso . abso r lñcndo con cUns e l 
sobrante de ñ u e s t r a p roducc ión , 
cebollera, d e s p u é s de atender 
debidamente las necesidades i n 
teriores de Españ ' ! . 

Este impor tante convenio viene 
a poner de manifiesto, nna vez 
m á s , la buena acogida que siem 
pre ha menecido del pueblo i n 
gles la excelente cebolla de 
"grano" espaaola.—Cifa. 



- L a s noticias merecen el subrayado 
de un genuino acontecimiento. Las nue
vas sorprendieron a lia ciudad toda. 
Cuando é s t a se desperezaba aún somno-
llenta y se aprestaba a las tareas del 
nuevo día, las noticias llegaron hacien
de explos ión juíbilpsa en el án imo de 
todos los burgaleses. 

El ias centraron el in terés popular. Ob 
jeto de comentarios, debates y hasta 
disputas, monopolizaron la actuali
dad burgalesa de este caluroso día oto-
ñaK 

Y es q u é su trascendencia es bien 
manifiesta. Su s ign i f i cac ión es varia: 
viejas aspiraciones q u é se logran, hori
zontes que se dilatan, proyectos que se 
ofrecen esplendentes... 

Concre tándchos exclusivamente a la 
c e s i ó n del Parral , no podemos ocultar 
nuestra sa t i s facc ión intima de burgas 
?eses. Porque esto puede suponsr un 
avance gigantesco en esto progresivo 
avance urbaníst ico que en la ciudad se 
ha desarrollado. 

E l viejo y añorado Parral , hoy yermo 
erial, árido terreno,, descuidado lugar, 
puede recobrar su primitiva belleza y 
naturaBes encantos. Porque Ya su es
tado actual de abandono no puede man-
tsnerse. L a ciudad, a la que se le ha 
confiado su custodiaj será en lo suce
sivo responsables de estes hechos a n ó -
males 

Hechos y estado que no pueden per
vivir. A extirparlos deben encanrvinarse 
los esfuerzos primeros de nuestras ce-
lo.sas autoridades imi'inicipales. Lo pe-
ronlorio e insosLayabíe» és] el riego. Rie
go que desaparec ió sin causas deterr 
minadas y qe es urgente restituir. 
. . . S í n di lación posible, sin nuevas de-
moras. Que esto es lo m á s preciso, lo 
verdaderamente necesario para que en 
é s a hermosa poses ión , revivan sus gafas 
pretéri tas , que eran i m á n natural al que 
Burgos j a m á s se SMPO sustraer.—B. I. 

• • • • • • • • • • • • • • B B H lliiDltlfstillB Iñfldpal ile Com 
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Pí i ra couocimiienlt) de los JUatéldcoe 
y del p ü b l i c o en g e n e m l , se hace sa 
her que los sellos de la o m i s i ó n de l 
" d í a del sello",, e s t a r á n d i spos ic ión , de 
los" s e ñ o r e s , s ú s c r i p t o r e s y del públiico 
í'ii "Ja é x p l ñ d é d u r í a de se,llos de esta A d 
m i n i s t r a e i ú n P . í íñc ipa i durante el d ía 
de hoy, de 12 a 12,30. 

A c t u a l i d a d b u r é a l e s a 

m 

En Olí i r n o s c í e ü t a p u e r c a 

Los d í a s 14, 15 y 16 del a c t u a l se ce-
l e b r a x á n bailes p ú b l i c o s , , amenizados 
por la m ú s i c a "Los R i t m o s " , o rgan i 
z á n d o s e grandes pa r t idos de bolos, 
h e c t á r e a s , acono ohovU,soa i 3 I : n l i 

DISTRIBUCION. DE AZÚCAR A 
PEQUEÑAS i N D U S T R L i S 

A pa r t i r de m a ü a n a , s á b a d o , se p ro 
c e d e r á a d i s t r i bu i r el cupo de 
car molido, asignado a p e q u e ñ a s i n 
dustr ias de acuerdo con los normas 
dictadas en la Circular de Ta Comi
s a r í a Ceuoral de Abaslccimienlos y 
Transportes núm. 505 de í e c l ^ ¡U de 
Enero pasado (publicada en ei B . O 
del B. n ú m . 39 de 8-2-45). 

Todos aquellos industr iales que te
n í a n adjudicado cupo por esta Dcle.-
g a c i ó n Provincia l durante Vá (íaínf 'a-
ñ a 1943-44 se p e r s o n a r á n en csl'as o f i 
cinas (negociado Vales) a fin de re
t i r a r el que les corresponda. 

Esta d i s t r i b u c i ó n finalizará el p r ó x i 
mo día-22 del mes en curso. 
C l r r c u l a i ' _ n ú m . 1 M 1 

: INTERES PARA LOS ALCALDES. 
PRODUCTORES DE REMOLACllÁ ) 

FARRlCANTES DE AZUCAR 
• Para dar cumpl imien to a lo que la 

C o m i s a r í a General de Abastecimientos 
y Transportes determina en' su c i r c u 
lar n ú m . 505, se dispune lo siguVente: 

Primero.—Todos los cul t ivadores dC 
remolacha, e s t á n ,en la ob l igac ión de 
presentar ante los Ayuntamientos les -
pectivos y dentro del mes actual da-. 
claraciones . juradas por dupl icado do 
superficie sembrada y cosecha proba
ble determinando a, su vez ¡a rabíi tea 
con la que tienen contratada ta remo
lacha. ¡ „ ^ . 

Segundo.—Los alcaldes f o r m u l a r á n 
r e l a c i ó n dupl icada de las deolaracio 
nes presentadas por los productores, 
q u e d á n d o s e en el Ayuntamien to con 
los duplicados do esta r e l a c i ó n y de. 
las declaraciones juradas que se men 
clonan, y remit iendo con el refrendo 
del secretario, el visto bueno d e l jefe 
local de F. E. T. y da las JONS y del 
alcalde como delegado local de Abas
tecimientos y Transportes a esta De 
l egac ión prov inc ia l los originales de 
dichas relaciones en u n i ó n de las de 
claraciones juradas, t a m b i é n o r ig ina
les, presentadas por los cul t ivadores 
del T é r m i n o munic ipa l . 

Tercero.—Los productores de remo 
lacha azucarera que tengan efectuada 
contrata con las f á b r i c a s , lo c u m p l i 
m e n t a r á n exactamente- entregando a 
las mismas l a to ta l idad de remola
cha obtenida advir t iendo que de- no 
entregar las cantidades contratadas de
b e r á n d i r ig i r se por escrito a esto Or
ganismo provinc ia l just i f icando l a d i -

m 

DEL « O S P i m O E B A R R A N T E S 
V t>E L A C R U Z R O J A 

U I N CALYOj&-T£L¿f0Nal3II 
S . A Ü I A S . 

C I R U G I A T V I A S Ü B I N A R I A S 
Consulta: de la a 1 y 4 « • •> I 

V I T O R I A , 8, S.".—Burgos 0 
T e l é f o n o . S2 l t 

ARTURO G I L 
A p ú r a l o Respiratorio x C o r t á i s 

R A Y O S X 
Consulta de diez a u n a 

O « a e r * i í s l m o Franco , 13 (antea K M 
T e l é f o n o 3318 

M E D I C O 
Especialista eix parto» 

Eufennedadea de ta mujer 
Consulta: de 11 a S y de 8 a 8 

Apaí íBio y R u l a 18, primero, e m t t s 
i T e l é f q n o .1761.—Burgos 

J . V E L A S C O 
P U L M O N T C O R A Z O N 

R A Y O S X 
OonsuKa: de. 11 a a y de i a 8 
Santander. 18 .—Telé fono 

G . b A N U E L O ó 
O C U L I S T A 

Ot LOS SERVICIOS PROVINCIALES Ot SANIDAD 
Plaza José Antonio, 67 Te]_ 130̂  

CLINICA DENTAL 
D O M I N G O B A R R E I R O 

Consulta diarla de 10 a 1 y de i • S 
Santander. 22 y 84.—Teléfono 8418 

P. L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A 3 i a 

A N T I T U B E R C U L O S O 
areíe del. Servicio de P U L M O N H 

C O R A Z O N de l a C R U Z S O J A 
R A Y O S X 

Consulta de 11 m 8 
Puebla, 3 .—Telé fono 8283 

J o s é C a r a z o 

Partea y enfermedadea á& l a 
mujer 

M Hospital de B á r r a n l a s 
y C n u R o j a 

H é r o e s del Alcázar , n ú m a r t I 
T e l é f o n o . 1581 

Oodoaido padil a 
Partea y enfermedades de !a » u ] « r 

O n d a c o r t a . - D i a t e r m i a 
Consulta de 11 a 8 y de 4 a 8 

S a n J u a n , 48 y 50. L » — T e l é f o n o 1858 
J o s é M a r t í n P a r d o 

M E D I C I N A I N T E R N A . P U L M O N 
Y C O R A Z O N 

Consulta: de 12 a a v de S a 9 
Calle Madrid 14. 3 . ° .—Teléfono 348? 

JOSE- ALONSO 
Medicino interno. Corazón y nutrición 
C o n s o l a de 11 a 2 y de 8 á 8 

E s p o l í n . 32 .—Teléfono 181.8 

LABORATORIO DE ANALISIS CLINICOS 
D I 

Vicente Vállejo 
S a n Pablo, 10, B.0—Teléfono 1908 

C A M A R A 

Partes, enfermedades de l a mujer 
D I A T E R M I A 

Del Hospital Cl ín ico de Barcelona 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 8 

Madrid. 3. 2.«. Izquierda 

MANUEL ALONSO 
Aparato digestivo y n u t r i c i ó n 

R A Y O S & - A N A L I S I S 
Vitoria, 28. primero 

Luís de Cuesto Director Sanatorio Antituberculoso Provincia) 
P u l m ó n y c o r a z ó n . — R a y o s X 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 8 
Santander 8. «."-Telfs. 1736 i 1938 

Anális is c l ín icos , Rayos X , MstaboB-
metria. Consul ta: de 10 a 2 y de 9 a I 

Vitoria 19, ! • — T e l é f o n o I M H 

f e í e n o i á en menos enlregada. viniendo 
i su vez obligados a entregar en las 

f á b r i c a s la remolacha azucarera i que 
recojan los productores que no ten
gan efectuado contrato alguno. 

Cuarto.—Las f á b r i c a s azucararas en
v i a r á n a esla De legac ión provincia l re
lac ión de la. c u a n t í a to ta l do remola
cha que tengan contratada con los p r o 
ductores, consignando nombre del p ro 
ductor . Ayuntamiento , s u p e r í i c i e en 
ú r e a s o h e c t á r e a s y cantidad contra
tada y f amhión v e n d r á n obligadas a 
dar cuenta a esta Delegac ión , de toda, 
i n f r a c c i ó n de contiMío i ¡uc delorinine. 
monos entrega que lo pactado, a f in 
de que. por la, In.qiección de estos ser-
cios se a v e r i g ü e n las causas del i n 
cumpl imien to . 

Quinto.—Las f á b r i c a s de a z ú c a r com
p r a r á n sin excusa n i pretexto a lgu 
no cuanta remolacha les-presenten ¡us 
agricul tores , siendo considerada como 
desobediencia grave y sancionablc per 
la F i sca l í a de Tasas l a menor resisten
cia a c u m p l i r osle extremo. 

Sexto.—Queda prohibido te rminante
mente; sumin is t ra r a l ganado remolo-
cha que sea ut i l izabio para la t rans
f o r m a c i ó n por las f áb r l l i cas de KU-
car. : . , , 

Esta De legac ión Provincia l estable
c e r á un servicio de I n s p e c c i ó n nava 
comprobar las pesadas y v i g i l a r la re
cepc ión de remolacha as í como para 

.atender cualquier r e c l a m a c i ó n j u s l u , 
la cua l a c t u a r á en los puntos que es
t imo pertinentes y por todo el t i e m 
po que, dure l a actual campaf í a . 

S é p t i m o . — E l incumpl imien to de lo 
dispuesto en la presento c i rcu la r s e r á 
objeto do, s a n c i ó n , p a s á n d o s e el corres
pondiente tanto de culpa a la F i sca l ía 
p rov inc ia l de .Tasas. 

CÜRGULAR* NL 'MERO 46 

Las fechas tope para la recogida de 
ios cupos forzosos de alubias en nues-

tra provincia 

Iniciada, y adelantada l a r e c o l e c c i ó n 
dn alubias secas para e l consumo h u 
m a n o en las zonas productoras de la 
p rov inc ia de Burgos , se hace preciso 
dis tar las normas legales para l a r eco
gida Y almacenamiento ordenado de los 
cupos forzosos de t a l l egumbre as ig
nados a los A y u n t a m i e n t o s ' d e -la p r o 
vincia . 

E n su vis ta , so dispone lo s igu ien te : 
C o n ar reglo a. l o dispuesto p o r la S u 

per ior idad , corresponde a la A l c a l d í a y 
Jun ta M u n i c i p a l A g r í c o l a garant izar \J 
entrega de los cupos forzosos m u n i c i 
pales asignados a,*03. Ayuntamien tos , 
mediante la entrega de loa que a su 
voz cor respondan a loa pueblos o J u n 
tas adminis t ra t ivas que compongan el 
t é r m á n o m u n i c i p a l y , den t ro de ellos, 
dê  loá indiv iduales asignados a cada 
p roduc to r de,- lo$ ndemos. 

L03 produc tores de cada A y u n t a 
miento , pueblo o J u n t a admini i s t ra t iva , 
h a r á n la entrega de los cupos forzosos 
individuales de aluhiias que tengan 
asignados, a loe- colaboradores de la 
GRAPA de Burgos , encargados) d!e l a r e 
cogida do los mismos en los t e r í n i n o s 
municipales respectivos, y s iempre se 
h a r á p u n t u a l m e n t e en l a fecha s e ñ a l a d a 
j ia r i, e l lo en el correspondiente ca len
dario de enti'ega y recogida. 

La entrega de l cupo forzoso po r t o 
dos los Ayun tamien tos de l a p r o v i n c i a 
de Burgos , d e b e r á quedar reializada en 
las siguientcee fechas-, c o n o e d i é n d o s e 
como topo m á x i m o para que quede t e r 
minada la ent rega ú'v t á l e s e cupos. 

Día, 20 do Octubre i nc lua ive : A y u n 
tamientos de, Arandaa de Duero , Cas t r i -
l l d do la Vega, Adrada d e Haza, B e r l a n 
gas (le Roa y Hontangas. 

(Día 22 de Octubre i n c l u s i v e : A y u n 
tamientos do Gumle l de I l i zán , Fres-
n i l l o do las D u e ñ a s , F u e n t o c ó n y B o 
yales de Roa. 

Día 25 de Octubre i no lu s ivo : el res
to de los Ayuntamientos de toda l a 
provinc ia , que t ienen Beñala do cupo 
forzoso de esta leguminosa. 

Dentro do estos plazos m á x i m o s se 
o b s e r v a r á n por las A l c a l d í a s , Juntas 
Munic ipales A g r í c o l a s y productores 
indiv idualmente , las ú r d e n o s p a r t i c u 
lares que so cursen a cada.' uno do 
ellos como desarrol lo de l calendario- de 
recogida de oslo producto . 

CUPQN PRO-CIEGOS. — E l n ú m e r o 
premiado con 25 ptas. correspondien
te a l d í a de ayer es el 481. 

Premiados con 2,50 pesetas, los n ú 
meros terminados én 8J. 

¡ S e ñ o r a ! ; S e ñ o r i t a ! Pa ra los vesti
dos de moda es preciso conozca los 
modelos de fajas creados por M I L I 
N E A , a r b i t r o de l a é l e g a n c i a . V é a l o s 
en San Pablo, 10; 2.u. 

OBSKRVACJONES M E T E OROLO Grl-
. C A S . — B a r ó m e t r o : A T a e siete do «Ja 
maqana, 693 ,6 ; a las dos do la larde. 
00 / i , 2 ; a. las siete de la t a r d é , G94,4. 

T e r m ó m e t r o : IMáx'nn" la sninbra, 
2.'!. i ; m í n i m a , a la sombra, 12,S. 

D i r e c c i ó n y fuerza del v ien to . A, las 
siete do la m a ñ a n a , SSE.—-7 K m ; a las 
dos de la tc.rd'e, SK.—2 K m ; a las sie-. 
'té de la tarde, E N E . — 2 K m . 

Recorrido 290 K m . 

ron l ina y d e m á s fami l ia oíccnjpafia
mos en el senil miento. 

¡PELUQUERAS! 
H a r á n permanentes perfectas 

saquitos a l aceite C R O K . V e n t a : 
í u m e r í a P e r m i . L a i n Calvo, 22. 
fono, 1997. 

c o n 
Per-

T e l é -

D E S A Y U N O D E S D E L A S S I E T E -
E X Q U I S I T O C A F E , en el B a r de Au
to-Estaciones. 

NFGOLÜGICAS.—A las once a ñ o s do 
edad ha fa l lecido. 011 esta p o b . a c i ó n la 
n i ñ a M a r í a Gruz Gonzá lez AxplAxu,'. -a 
cuyos piulres. non Acacio y rioíia F¡o-
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C a r t e l e r a 
de espectáculos 

. . . A V E N I D A . — A las S,15, 7,30 y 
10'30, "Felipe Derblay o el he-
prepo"^ 
. C O L I S E O . — A las 5,30, 7,30 y 
11, "Jack el d-sstpipador". 

C A L A T R A V A S . — A las 5,30, 
7,45 y 10,45, estpeno de "Una 
dama en apupes". 1 
, G R A N T E A T R O A las 3'15l 
5'15, T 3 0 y 10'45, " E n e» viejo 
Okliáhoma". 

REPUESTOS CHEVROLET 
y aepesorics de a u t o m ó v i l en 

Continental! Auto, 5 . A . 
Plaza Calvo Sotelo, 8 T e l é f o n o 1814 

REGISTRO CIVIL 
Duran te el día de ayer fueron r ea l i 

zadas las siguientes inscr ipc iones : 

N A C I M I E N T O S 
I v á n Or t iz G o n z á l e z , Ang-el Mena r . ó -

mez. 

D E F U N C I O N E S 
Pelipq Griz A r t i g u e , tle BurgOB;, 3 

meses. Gasa á ¿ Garida-d. 
• naBaasBaBiaBiiaatiaa • • • n í a 
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Clínica Quirúrgica 
D R . R E N E D O 

S*ja Pedro C e r á e ñ » , t — T L P t M 
C I B U G I A G E N E K A I i 

P R O S T A T A - V I A S Ü & I N A K I A I 
Consulta partloolars P z a . P r i m , 1§ 
T e l é f o n o 1494 Do 19 a • 

T. TEMiNO ACHIAGA 
M E D I C O P U E B I C X J L T O m 
Enfermedades de los nlftes 

Consulta de 12 j» a y de 4 m i 
Calle Madrid, i I | « . tequlerd» 

C. SALINAS AYUSO 
M é d i c o l A D I O t O G O 

del Hospital provincial 
R a d i c d l a g u ó s t i c o , Radioterapia 

O n d a Corta . Corrientes e léc tr ica» 
Consulta de doce a do» 

Vitoria A4. ^ T e l é f o n o 1711 

P I E L T V.KNimT;An 
O n d a corta • 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

Consulta: de 1] a a y d« i a 8 
Almirante Bonifaz. 13, a.0.—Telé?, I N I 

H e r n á e z M o l i n e r 

ESPECIALISTA 
Procedente C a s a Salud V A L D E C I L L A 

L á m p a r a de Cuarzo.—Rayoo X 
Consulta do 11 a a y de 4 a i y media 
Callo do Santander. 9. i.« Izquicnla 

MEDICO DENTISTA 
R A Y O S X 

Consulta: de 10 « i 
Madrid, 8. neguado, dereehtt 

I N S P E C C I O N P R O V I N C I A L D E 
E N S E Ñ A N Z A P R I M A R Í A 

C l R C r * R 
Estando p r ó x i m a i'^cha de l do

m i n g o M m i d i a l ú e 'r.'.paga-ción de 
l a P é ( d í a 21 del presf u te mes de Oc
tubre ) l a J u n t a de Inspectores exhor
t a a todos los maestros de l a p r o v i n 
c i a pa ra que con e l mayor i n t e r é s y 
celo se esfuercen en grabar en las a l 
mas infant i les , m i g r a n . amor a las 
Misiones, d á n d o l e s idea c l a r a d á su 
necesidad, su i m p o r t a n c i a y e l deber 
que como cr is t ianos tenemos de con-
t r i b u i c a ellas. Por t a n t o du ran t e l a 
semana precedente a d icho domingo, 
todos los t rabajos de l a escuela debe
r á n g i r a r en t o r n o a las Mis iones : l a 
R e l i g i ó n , G e o g r a f í a , H i s t o r i a , D i b u 
j e , Traba jes manuales, r e s o l u c i ó n de 
problemas , . ejercicios de lengua je, lec
turas etc. de f o r m a que se inculque 
en los n i ñ o s l a idea mis ionera y que 
é s t o s l a t r a s m i t a n a sus fami l i as . 

Los inspectores en sus vis i tas a las 
escuelas c o m p r o b a r á n e l c u m p l i m i e n 
to de lo dispuesto en esta c i r cu la r ; l o 
cua l d e b e r á verse reflejado en los cua 
dernos y t rabajos de. los n i ñ o s . 

T a m b i é n p r o c u r a r á n enfervorizar los 
pa ra que, du ran t e -d i cha semanp, ofrez
can oraciones y p e q u e ñ o s sacrificios 
por las Misiones. 

d e l a F a l a n g e 
F d o n g e s J u v e n i l e s d e F r a n c o 

Por. la Asespria Nac iona l de Eciiic;>-
c ion P r e m i l i t a r se ha creado en M a 
d r i d u n a Academia p r e p a r a t o r i a , de 
ingreso a l a Academia G e n e r a l M i l i 
t a r y a l a Genera l del A i r e , a l a qwe 
pueden c o n c u r r i r cuantos camaradas 
de nuestras Falanges Juven i l es de 
F ranco lo sol ic i ten , s iempre que - stis 
ins tancias sean aprobadas po r l a De
l e g a c i ó n Nac iona l . 

E n esta Academia se d a r á e n s e ñ a n 
za g r a t u i t a a los que median te su do
c u m e n t a c i ó n acredi ten carecer de me
dios e c o n ó m i c o s pa ra costearle los 
estudios o b ien se les e n t r e g a r á n gra 
t u i t a m e n t e los l ibros de' t ex to nece-
sarics pa ra su p r e p a r a c i ó n . 

Aquel los camaradas a q u i é n e s pu 
diera interesar, se p a s a r á n po r l a A y u 
d a n t í a P r o v i n c i a l de Falanges Juve 
ni les de Franco antes d e l d í a 14 del 
presente mes donde se les a m p l i a r á n 
detalles. 

C E N T U R I A " R O D R I G O D I A Z " 
L a r e u n i ó n s emana l ' de esta C e n t u 

r i a se. c e l e b r a r á hoy, viernes , 12 a 
las doce d é su. m a ñ a n a , debiendo p r e 
sentarse todos los camaradas en e l la 
encuadrados. 

Información sindical 
S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E L A 

P I E L 
Se pone en conocimiento de todos los 

zapateros pertenecientes a los p a r t i 
dos judic ia les de B e l o r a d ó y S e d a ñ o , 
que pueden pasar a r e t i r a r c inco k i 
los de suela, de l a lmacenis ta ae esta 
c a p i t a l don Juan Alameda , e x h i b i e n 
do la c a r t i l l a de r a c i o n a m i e n t o de 
^ur t idps , y previo corte de l c u p ó n co
rrespondiente a l mes de M a y o . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E 
G A N A D E R I A 

, Se pone en conocimiento de los i n 
dustr ia les lecheros que a p a r t i r de l 
p r ó x i m o mié rco le s , d í a 17 de l ac tua l , 
se p r o c e d e r á a l repar to de u n c u p o de 
salvado, debiendo hacer e n t r e g a los 
interesados de l a correspondiente car
t i l l a de iden t i f i cac ión s a n i t a r i a en las 
oficinas de este Sindica to . 

C a j a N a c i o n a l Seguro E n f e r m e d a d 

DELEGACIÓN D E B U R G O S 
So. pone en conocimiento de todos 

los i isegurndos en la Caja Nacional del 
efftiro de, ICnfermcdad, que a, par t i r 

del p r ó x i m o mnrles , d í a 16, coincnzani 
a. funcional ' el Consul lnr in de, Radüología 
HI la Ayjpnlda del G c n e r a í ÍNinjiu-jo n ú 
moro I G , siendo la consul la do Ires y 
tnécfía a cua t ro y imedia de l a larde, 
l o s . martes, jueves y e á b a d o s . 

H A C E 3 0 AÑOS 
Del D I A R I O D E B U R G O S correspon-
diente a l lunes 11 de Octubre de IS lü 

.•551 viernes 22 e m p e z a r á l a c a m p a ñ a 
de conciertos de l a Sociedad F i l a r m ó 
nica con u n r e c i t a l de p iano encomen
dado- a l eminente artista> h ú n g a r o Eme 
r i t von S t e í a n i a i . 

—Se encuent ra en Burgos el s e ñ o r 
B ' e r n á n d e z Palacios, representante de 
l a C o m p a ñ í á que d i r i g e n Concha Ca-
t a i á y A n t o n i o T o m e r , l a cua l debu
t a r á en e l T e a t r o P r i n c i p a l a fines de 
mes para hacer " D o n J u a n Tenor io" . 

— H a fa l lec ido en esta p o b l a c i ó n do
ñ a M a r í a Herreros Escudero, v iuda de 
don Gregor io A n t ó n y h e r m a n a pol í 
t ica del l i m o . Sr. Obispo de T e r u e l 
d o n Juan Antón . . de l a Fuente . 

— L a insegur idad del t i empo r e s t ó 
ayer p ú b l i c o a l a r o m e r í a del Pilav, 
que comenzaba en el berr io de Víl l l -
m a í . 

— D o n Rodr igo de S e b a s t i á n h a pre
sentado l a r enunc ia de l cargo de p ro 
fesor especial i n t e r i n o de F r a n c é s de 
ambas Escuelas Normales de esta ca-
p n t a l . 

— H a presentado l a d i m i s i ó n de l carv 
go de a rch ive ro de l a D i p u t a c i ó n don 
J o a q u í n D o r a d o y Diez-Montero . • 
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Ü B I R ü ! J l l 
S A N T O R A I C U L T O S 

V i L U H Í E L D E M U M 

t H F I E S T A S , 
Los d í a s 14, 15 y 16, se c e l e b r a r á n an i 
mados bailes púb l i cos , amenizados 
por destacado grupo de l a banda de 
m ú s i c a de l Regimien to San M a r c i a l . 

l i MUI 
8ÓIÉ le 11 M i 

Debidamente autor izado p o r e l D i s 
t r i t o Fores ta l y con las condiciones 
del pliego inser to en e l B o l e t í n O f i c i a l 
de l a p r o v i n c i a n ú m e r o 191 de 24 de 
Agosto ú l t i m o , t e n d r á l u g a r en l a 
Casa Concejo de este pueb lo bajo m i 
presidencia o voca l en qu ien delegue, 
u n func iona r io de Mont íe y si sccrela-
r io del A y u t a m i e t o , l á subasta de 656 
pinos con 381 metros c ú b i c o s d é ma
dera y 550 e s t é r e o s d a l e ñ a s de sus 
copas, e l d í a 31 de los corr ientes y ho
ra de las doce, bajo e l t i p o de tasa
c i ó n de 34.827 pesetasi, de l m o n t e de 
Vallejuelos, p rop iedad de l a J u n t a A d 
m i n i s t r a t i v a . 

B ó v e d a de l a R ibe ra , a 4 de Oc tu
bre de 1945.—El presidente, P . A., L u i s 
M a n s i l l a 

SUBASTA TABERNA 
EN UBIERNA 

E l p r ó x i m o domingo d í a 14 a las 
16 horas se c e l e b r a r á en este A y u n 
t a m i e n t o l a subasta de l a casa-taber
n a con ar reglo a l pliego de condic io
nes que ob ra en e l m i smo . . 

S U B A S T A D E T A B E R N A 
E l domingo d í a 21 de los corr ientes, a 
las tres de l a tarde, t e n d r á lugar l a 
subasta de l a casa taberna del pueblo 
de V i v a r de l C i d , bajo e l pliego de 
condiciones que s é d a r á lec tura antes 
de . comenzar e l acto.—El, presidente, 
Dion i s io P é r e z , 

T e n d r á luga r el d í a 14 del ac tual , 
a las once de l a x m a ñ a n a , en Los B a -
r r i o á d é Col ina . S i resul tara desierta, 
se c e l e b r a r á e l 21,- a l a m i s m a hora . 
E l alcalde, N i c o l á s , Sancho. 

Durante el d ía de gjycr. ÍUerflt^ asisi l i-
dds, entre o i r á s , las s iguientes perso
nas : 

Hilar io Almarza Almarza , de 21 a ñ o s , 
de edad, domici l iado e n lá CáJle de Aran 
á¡x de Duero 3, de her ida conlu&a en fá 
r e g i ó n f ron ta l superior i zqu i e rda , por 
c a í d a de la bicicleta. 

ManV, del Carmen M a n ó , cié 1 | a ñ o s . 
Vad i í íos óO, de hevuda contusa, en e l 
á n g u l o externo de l ojo i z q u i e r d o , a 
ser golpeada con una piedra . 

J o s é G ó m e z Arr ibas , de 3 5 á f i o s , 
do her ida contusa m e l dedoi"" í n d i c e 
do la mdno derecha, po r a t r a m p ó n , t r a 
bajando en la e s t a c i ó n , d e l f e r r o c a r r i l . 

Marcel ino Garc ía , de 40 a ñ o s , .na tu 
ral de nuinlandl la de, lap V i ñ a s , de l i e -
HdaS con!usas con f r ac tu ra de l a t e r ce 
ra falange del dedo anu la r do l a mano 
derecha, por a t r a m p ó n , en u n a p o r t e 
zuela del t r en . 

Lauro Pesquera V á z q u e z , de 2 i a ñ o s , 
m i l i t a r , de her ida incisa en l a ca ra d o r 
sal de la mano derecha, con u n c r i s 
t a l . . 

S A N T O S D E H O Y 

Nuestra S e ñ o r a de l Pi lar , Ss. S í -
ral'ín cf., Maximiliano ob., Eustaquio 
pbr. 

Misa con rito doblo de segunda 
clase y color blanco de Nues t ra Se
ñ o r a del P i lar ; segunda orac ión E t 
f á m u l o s . Gloria , Credo y Prefacio de 
la Virgen. 

SANTOS D E MAÑANA: 
Ss . Eduardo rey, Fausto, Jena-

rd, Marcial, Florencio, Daniel, Sa 
mueü, Nicolás , Angel y León mrs. 
T e ó f i l o ob., y Celedonia vg. 

Misa, con rfíto semidoble y co
lor blanco de San Eduardo (Os 
j u s t i ) , segunda oración Acunctis, 
tercera a voluntad, cuarta E t f á 
mulos. Puede decirse misa voti
va o de r é q u i e m . 

• • • • • • • • • • • » • • • • • • • • • • » • • • • • • • • • • • • 

N o t a s m u n i c i p a l e s 

R E G R E S O DELj A L C A L D E D E L A 
C I U D A D 

A y e r a m e d i o d í a , r e g r e s ó % Burgos , 
d e s p u é s dc su viaje a M a d r i d , donde 
ha realizado diversas gestiones de gran 
i n t e r é s para la ciudad, él alcalde don 
Garlos O u i n f a n á . que, por" la tardo, se 
i n c o r p o r ó 3e nuevo a. su despacho o l i -
c i k . | 

|eíatura provincial 
del Movimiento 

P E N S I O N E S A L O S H U E R F A N O S D E 
L A R E V O L U C I O N Y D E L A G U E R R A 

A p a r t i r del p r ó x i m o d í a 17 do los 
c o m e n t o s en la Jefa tura Prov inc ia l del 
sMoMimlcnto (depar tamento d e l a 
J . A . N - S.) se h a r á n efectivas a los 

H u é r f a n o s de, l a R e v o l u c i ó n y de \ f 
Guer ra do esta c á p i t a l , las pensiones 
correspondientes a los meses de Marzo 
y A b r i l . 
• • • • • • • • • • • • • { • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • a 

Junta Provincia! del 
Censo electoral 

Sjíendo muchos los alcaldes de la 
p r o v i n c i a que no h a n r emi t ido a l a Je
f a t u r a do E s t a d í s t i c a las l is tas c e r t i ü -
cadas de iae personas con derecho ú 
f i g u r a r en el Genso electoral, s e g ú n se 
les t i e n e ordenado, y terminado en e l 
día. de hoy el pliazo s e ñ a l a d o para en
v ia r las , 1 so les adviertie que de no r e 
c ib i r se inmedia tamente , se n o m b r a r á n 
comisiionadoe especiales que pasen a r e 
cogerlas con gastos a cargo de los a l 
caides y secretarios, sidn per ju ic io de. 
ex ig i r l e s las responsabi l idades a q i i e 
haya lugar . 

Subasta casa taberna 
E l d í a 14 a las doce de l a m a ñ a n a 

E l domingo 14 de los corrientes a las 
doce de l a m a ñ a n a , t e n d r á luga r l a 
del pueblo de Hurones. 

[iü. Ti l i ia Ral. He Espüi 
Oposiciones Operadores T é c n i c o s 

A V I S O 
E l p r ó x i m o d í a 13 del a c t u a l , queda

r á cerrada l a m a t r í c u l a de l a p repa ra 
c i ó n comple ta que p a r a c o n c u r r i r con 
é x i t o a estas oposiciones, r ea l i za con 
profesorado competente y especial izado 

^ A C A D E M I A C E R V A N T E S , V i t o r i a . 4. 
F ren t e a l Cine A v e n i d a 

Subasta de taberno 
E l d í a 21 del ac tua l y ho ra de las 

catorce, se subasta l a taberna de Cue-
va-Cardiel , bajo el pliego de condi 
ciones que se l e e r á a l comenzar el ac
to. 

S li fe 
T e n d r á lugar e l s á b a d o d í a 13 de los 

corr ientes a las tres de l a tarde, de la 
casa-taberna del pueblo de Orbane ja 
R í o p i c o . 

E l alcalde, Clemente G a r c í a . 

T e n d r á luga r el domingo d ia 14, a 
a las t res de l a tarde, l a subasta de 
l a casa t aberna de C a s t i í de Peones; 
s i . n o hubiese postor se v e r i f i c a r á nue
vamente el d i a ve in t iuno .—El alcalde 
Antonio , Or tega . 

V 1 F 0 S C A L 
B E C O N S T I T U T E N T E V I T A M 1 N I C O -

F O S F O E I C O - C A I i C I C O 
Completa l a a l i m e n t a c i ó n del 

G A N A D O 
evitando é l raquitismo y otras enfer
medades. 
L A Í B O B A T O E I O S M E D I V E T E S. I<. 

Paseo D r . Esquerdo, ZOO - M a i r l l 
D E P O S I T O S : 

D r o g u e r í a s Mata , Evello, B a r t o l o m é 
y del Alamo 

R E P R E S E N T A N T E E N B U R G O S : 
A D O L F O C U E S T A 

B a n Pedtro Cardefia, 30 

S A N L K S M K R : Novena de la Baji t í
s ima V i r g e n de l Rosarlo< 

j ' n r La m a ñ a n a , a las siete T ined íá , 
rosario de l a A u r o r a por j a a ca
lles de la f e l i g r e s í a , misa y novena. 

Por la tarde , a laa siete, f u n e i ó n 
c u c a r í s t í c a y novena te rminando con 
la reserva y salvo popular . 

Los s e rmone .» e s t á n a cargo de l R.P. 
A le j and ro Mar t í r i , dominico , d i rec to r dei 
Rosario p e r p é t u o de V a l l a d o l i d . 

C A R M É N : Novena del 7 al 15; en.--
honor dc Santa Teresa dó J e s ú s . 

Por la m a ñ a n a , a las ocho y media, 
misa, y en e l la se h a r á el ejercicio de 
la novena. 

Por la tarde, a las siete y media, ex
posic ión de S. I ) . M . , rosario, novena, 
c á n t i c o s y b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o . 
. Los, d í a s i;>, 14 y 15 a d e m á s h a b r f i -
s e r m ó n por el Reverendo Padre Anas
tasio C. D . y se d a r á a adorar la re
l iqu ia de l a Santa. 

SAN LORENZO .—Corte de Honor de 
s e ñ o r a s y caballeros a M a r í a S a n t í s i m a 
del Pi lar . Cultos en honor de su excel
sa t i t t u l n r . 

M a ñ a n a , a las 8,30, misa de comu
n ión genera l ; a l a una de la tarde. 
Expos i c ión de S. D . M . , velando al San 
tísirno los s e ñ o r a s y caballeros y dis
t inguidos caballeros del Pi lar (cadeie^ 
de la Academia de Ingenieras}. A las 
7,30 e s t a c i ó n , rosario, novena, s e r m ó n 
y reseiva, terminando estos cultos con 
la salve e h imno. 

I G L E S I A D E S A N T A C L A R A : D í a 
: P u n c i ó n mensual de l a Arch ico -

f r a d í a de l a F i a U t r ión de San ^ntov 
n í o de Padua. 

Por la m a ñ a n a , a las ocho, misa, de 
c o m u n i ó n general , d u r a n t e l a c u a l fets 
h a r á e l ejercicio en honor de San 
A n t o n i o . 

Por l a ta rde , a las siete, f u n c i ó n . 
e u c a r í s t i c a , ejercicio en honor de San 
A n t o n i o , p l á t i c a , b e n d i c i ó n y reser
va y a d o r a c i ó n de l a r e l iqu ia de San 
A n t o n i o . 

A l fin se i m p o n d r á la' meda l l a i n 
s ignia a los nuevos socios de la F i a 
U n i ó n . 

Eecleracíon Católica 
de Padres de Familia 

A l o b j H o de unirse espivi taalmcntc 
a los fines de l a X I I Asamblea de l á 
C o n f e d e r a c i ó n C a t ó l i c a de Padres de 
F a m i Ú a , que se e s t á celebrando en Se
v i l l a , se h a organizado l a c e l e b r a c i ó n 
ele u n a misa de c o m u n i ó n general en 
l a iglesia de l á Merced . >ÍI el a l t a r 
mayor , e l domingo d í a 14, a las ocho 
y m e d í a de l a m a ñ a n a , uniént ío&e de 
esta f o r m a a l a que tenga iuga r en 
Sevi l la como final de l a Asamblea.. 

Real Asociación de las 
Escuelas Dominicales 

A P E R T U R A D E C U R S O m S - i m 
Este Cent re , reanuda sus claseii 

dominicales , en f avor de l a obre ra y 
m u c h a c h a do servicio, e l p r ó x i m o do
mingo , d í a 14, á las cuat ro , e n e l Ip« 
t e m a d o Teresiano. U n n u t r i d o s r ü p o 
do s e ñ o r i t a s ins t ruc to ras d a n clase de 
c u l t u r a general , cor te en b lanco Y 
color y catecismo. L a m a t r í c u l a 
grat is , p u d i é n d o s e in sc r ib i r , q u i é n a s í 
lo desee, e n d icho centro, todlos los 
domingos de cua t ro a seis. 

A las a lumnas ^e las d a r á n premios 
ex t r ao rd ina r ios en Nav idad , y a l fi' 
n a l de Curso. 

Se supl ica a las s e ñ o r a s e n v í e n a 
sus d o m é s t i c a s , y con ello cónti lbiVi-
r á n a -una buena obra. 

«•••• • • • •»••• • • • • • • • • •«•••»«•«••« »« 

NOTAS MILITARES 

t 

LA MISERICORDIA Santa Clara 2. - Teléfono 1672 

L A NIÑA 

i m 

d p s p u é s d 
l'.dleció en 
3 recibi r if 

d í a de. 
Santos 

ayer a los 
Sacra mente 

í l a ñ o s 'de edad 
• la b e n d i c i ó n 

(Q. E. P. D.) 
u.s apenad) 
¡S, Mar í a c 

s padres 
& los An{ 
onzá l ez 

clon Acacio y d o ñ a Florentino ; hermanas, Car
eles y J o s é L u i s ; l íos , entre ellos, don J e s ú s 
( p r e s b í t e r o ) ^ p r imos y d e m á s í a m i l i a 

Ruegan a sus amistades So d ignen encomendar su a lma a Dios 
y asistir al ent ierro y fune ra l que t e n d r á lugar el p r imero , hoy, 
viernes 12, a las cuatro, y el segundo,- m a ñ a n a , s á b a d o k las diez, 
en la par roquia de San G i l A b a d , actos do car idad por jes que les 

Gasa m o r t u o r i a : Padre. F 
q u e d a r á n m u y agradecidos. l ó r e z 22. , 

B ú r g o s , ; 12 Octubre de i $45 . • " • > 

RECOMPENSAS P A R A PREMLVR LOJ 
HEQHOS O E A R M A S DR L A GUAR

D I A C I V I L y P O L I C I A A R M A D A 
M a d r i d . - - E l " D i a r i o Oficial del M i 

nis te r io del E j é r c i t o " publ ica , enti'ft-
o t ras disposiciones, u n decre to- ley cod 
cedliendo a l personal do los C u e r p o á 
do la Guardia C iv i l y P o l i c í a Armada, 
para prcmin,r los hechos o -servic ioá de 
anuas, las recompensas s i g u i e n t c ^ í 
C i t a c i ó n en la orden general del Cuer
p o ; Cruz del m é r i t o m i l i t a r con d i s t i l a 
t l v o blanco, Cruz del m é r i t o m i l i U C 
c o n d i s l i n l i v o b lanco, pensionada. L á 
euant.ia y d u r a c i ó n de las pensiones cu 
las cruces que so concedan a los ge* 
ncrales , je tes , oficiales y suboficiales 
e e r á n scña lad í*s en l a f o rma que deter
m i n a n l'^s a r t í c u l o s s'egundo y térccr-5 
da la ley dc 6 do Noviembre de 1943. 
Para las clases de t ropa , a d e m á s de l aá 
p'cnsioncs as igua ídas en la precitada 
ley, so establecen las pensionadas con 
c incuenta pesetas mensuales y c o n cien' 
pesetas mensuales para les c a s o á e á 
cmé ios m é r i t o s " c o n t r a í d o s sean 
1 raordinar ios y m u y dis t inguidos , S 
avance en la e s c a l a r e n la forma seña-* 
lacla, ert el actual r é g i m e n de f econH 
pensas en ' t iempos d é guerra.—-Cifra. , , 

http://si.no


i e s t a d e l a R a z 

E S C U B R I M I E N T O 
E L D C O L O N 

- w w v 

E l almirante v i ó lumbre e n la o b s c u r i d a d 
d e la n o c h e anterior a l 12 d e O c t u b r e 

H a b í a n par t ido el 3 de Agosto de 
1402 de la b a h í a de Palos. Las tres 
carabelas, bat idas por todos los Vien
tos del O c é a n o , -se acercan lentamente 
a l fin de su viaje glorioso. E l A l m i 
ran te C r i s t ó b a l Co lón vence, con l a 
ayuda en Dios, uno t ras otro, todos los 
momentos do desaliento y desconfian
za. Ds su " D i a r i o " copiado por ei pa
dre Las Casas, son los siguientes p á 
rrafos : 

L A T I E R R A E S T A P R O X I M A 
^"Jueves 11 de O c t u b r e . — N a v e g ó a l 

Ouesuduestr, tuv ie ron mucha mai-, m á s 
que en todo, el viaje h a b í a n tenida . 
Vie ron pardelas y u n junco verde a 
Li- nao. V i e r o n los de l a carabela " P i n -
t a " u n a c a ñ a y u n palo y tomao-oa 
ot ro pa l i l l o labrado a lo que p a r e c í a 
u n h ier ro , y u n pedazo de c a ñ a y o t i a 
yerba que naca en t i e r r a , y una ta
b l i l l a . Los de l a carabela " N i ñ a " tarn-
b¡¿u v i e ron ' otras s e ñ a l e s de ' t i cn a y 
ui ioi i palil los-cargades de descaramojoR.' 
Con estas s e ñ a l e s respi raron y a l e g r á 
ronse, todos. Anduv ie ron on cs tó d í a 
hasta puesto el sol veint is iete leguas. 
Puede decirse que es cosa de horas 
ya, el descubr imiento dá u n nuevo 
M u n d o , Los signes son i n e q u í v o c a s . La 
t i e r r a e s t á p r ó x i m a . De esta sobria m a 
ñ e r a queda relatado en el " D i a r i o " del 
A l m i r a n t e , e l suceso m á s trascenden
t a l de l a H i s t o r i a d é E s p a ñ a . • 

E L D E S C U B R I M I E N T O : 
% - . Y porque l a carabela " P i n t a " era 

m á s velera e iba delante del A l m i r a n 
te, h a l l ó t i e r r a y h izo las s e ñ a s que 
el A l m i r a n t s h a b í a mandado. Esta t ie
r r a vido p r i m e r o u n mar ine ro que s¿ 
d e c í a Rodr igo de T r i a n a ; puesco que 
el A l m i r a n t e , a las diez de l a noche, 
estando en el cas t i l lo de pepa, v ido 
lumbre , aunque f u é cosa t a n cerrada 
que no quiso afirmar que fuese t i e r r a : 
pero l l a m ó a Pero G u t i é r r e z , repos
te ro destrades de l Rey é d í jo l e que 
p a r e c í a lumbre , que mirase él, y a s í 
lo hizo y v í d o i a ; d i j ó lo t a m b i é n a Ro
dr igo S á n c h e z de Segovia quel Rey y 
l a Re ina enviaban en l a a r m a d a per 
veedor, e l cua l n o v ido nada, porque 
no estaba en el l uga r de do l a p u d i é -
£e ver. D e s p u é s quel a l m i r a n t e lo d i j o 
ÍO vido u n a vez o dos y era. como una 
candel i l la de cera q u é se alzaba y le
vantaba, lo cua l a pocos pareciera ser 
ind ic io de t i e r r a . Pero el A l m i r a n t e 
tuvo per cier to estar j u n t o a l a t i e 
r r a . Por lo cual , d i j e ron l a Salve, que 
la acostumbraban decir é can tar a su 
manera, todos los mar ineros y se ha
l l a n todo, r o g ó y a m o n e s t ó l e s a l A l 
m i r a n t e que hiciesen buena guarda a l 

Uno de los cuadros famosos en los que se representa a Co lón 
ante Ids Reyes •Catól icos , en Barcelona a su vuel ta del pr imer 

Viaje, a las Indias 
. . , ,(Fot)o SJ O. C ) . 

i n \ m mi l ta i l i i i 
ü o le m i s i i t e 
La Casa de la Lonja de Se\i¡ta, que hoy ocupa, fué planeada 

por el autor del Monasterio de El Fscorial 
- w w v 

E L C A U i D L L O E S C R I B I O E N E L Á L B U M D E V I S I T A S , « A N T E 

L A S R E L I Q U I A S D E N U E S T R O I M P E R I O , C O N L A P R O M E S A D E OTRO» 

cast i l lo de proa y mirasen b ien por 
l a t i e r r a , y que a l que dijese p r i m e r o 
que v í a t i e r r a le d a r í a luego u n j u b ó n 
de seda, s in las otras mercedes que 
los Reyes h a b í a n promet ido, que e ran 
diez m i l m a r a v e d í s de j ü r o a quien 
p r i m e r o l a viese. A las dos horas, des
p u é s de media noche, p a r e c i ó l a t ie
r r a , de l a cua l e s t a r í a n dos leguas. 
A m a a ñ r o n todas las velas y quedaron 
con e l t reo que es l a ve la grande Sin 
bonetas, y p u s i é r o n s e a la corda t em
porizando hasta el d í a Viernes que 
l legaron a la isleta de los Lucayos, 
que se l l amaba en lengua de indio ' j 
"Ganahan i " . 

COLISEO C A S T I l l A ! 

H O Y , a las 5,30, 7,30 y 10.45 j 
Exito inmenso y colosal | 

Mer le Oberon y George Sandets, en 

JAKC EL DfSTRIPADORj 
L a macabra h i s t e r i a del m á s cele
bre de los asesinos de Londres. 31 
m á s escalofriante d r a m a j a m á s 

filmado 
Es una p e l í c u l a HISPANO_ F O X 
E l acontecimiento anhelado 

E L C A S T I L L O M A L D I T O 
M a ñ a n a , ex t r ao rd ina r io estrello 

í ) . 

Tarde 

SIGUE EL DOTO ARROLLADOR 
A las 3,15, g r an f u n c i ó n i n f a n t i l 

a las 5,15 y 7,30 Noche: a las 10.30 

J O H N W A Y N E y M A R T I ! A S C O T T 

N EL VIEJO 0 K L 
Guerras de caravanas... Incendios de pozos de pe t ró leo . . . 
Explosiones de carros cisternas... Acción . . . Dinamismo. . . 

T O M A D E P O S E S I O N P A R A 
E S P A Ñ A : — : : — : : — : : — : 

Cabe imaginarse la i lus ionada espe
r a de las tres carabslas a l a llegada 
del nuevo d í a , u n viernes como hoy, 
hace 453 a ñ o s , y l a impaciente expec-
pec ta t iva de los marineros , que ya du
daban ds pisar t i e r r a firme que no fue 
ra l a P a t r i a en u n p r o b l e m á t i c o fe
liz regreso. Con las pr imeras luces sal
t a r o n a tierra.. . . E n el " D i a r i o " del A l 
m i r a n t e q u e d ó a s í r e s e ñ a d o e l ac to : 
'"...luego" v ie ron gente desnuda y el 
A l m i r a n t e s a l i ó a t i e r r a ién l a barca 
armada, y M a r t í n Alonso P i n z ó n y V i 
cente A n é s , su he rmano que era c a p i t á n 
de l a " N i ñ a " . S a c ó e l A l m i r a n t e l a 
Bandera Rea l y los capitanes con dos 
banderas de l a Cruz verde, que l le 
vaba el A l m i r a n t e en todos los na
vios por s e ñ a con u n a F y una Y : en
c ima de cada l e t r a su corona. Pues
tos en t i e ra v ie ron á r b o l e s m u y ver
des y aguas muchas y f ru tas de diver
sas maneras. E l A l m i r a n t e l l a m ó a 
dos capitanes y a los d e m á s que salta
r o n en t i e r r a y a Rodr igo Descovedo, 
Escribano de toda l a a rmada y a Ro
drigo S á n c h e z de Segovia. y d i jo que 
lá diesen por fe y tes t imonio c ó m o él 
por ante todos tomaba, como de hechr 
t o m ó p o s e s i ó n de l a dicha i s la por el 
Rey c por la R e i n a sus s e ñ o r e s , ha
ciendo las prctestaciones que se re
q u e r í a como m á s la rgo Re contiene 
en los tes t imonios que a l l í se hicie
ron per oscripto". \ 

T a l o c u r r i ó en tales d í a s como hoy, 
hace exactamente 453 a ñ o s , u n vier-
nér.Vl2 do Octubre dá 1492. 

GRAN TEATRO 
A las 5,15 

f u n c i ó n popular 
E N E L V I E J O O K L A H O M A 

&utoca: 2 y 3 péseles 

M á s de 3.500.000 de documentos con
serva en l a ac tua l idad e l A r c h i v o de I n 
d í a s , en los que se encuent ra todo l a 
labor real izada por E s p a ñ a en A m é 
rica, y es por ello este A r c h i v o l a p r u é 
ba m á s decisiva a l a que puede acu-
dirse pa ra demostrar l a excelencia 
de l a labor de nues t ra P a t r i a t n el 
Nuevo M u n d o , en c o n t r a d é l a t a n 
inexac ta como cacareada "Leyenda 
Negra". 

Pueblo é l nuestro de r i q u í s i m a His 
tor ia , puede decirse que posee algunos 
de los mejores archivos del M u n d o : 
por ejemplo, e l de Simancas, ' que 
cuenta n a d a menos que con 200.000 
legajos atestados do documentos, o 
el A r c h i v o H i s t ó r i c o Nac iona l , con sus 
ciento y p ico m i l , pero s i n duda e l 
m á s hermoso en lo é X t e r h o , y t a l vez 
en lo i n t e r n o do su contenido es e l 
A r c l ü v o de Ind ias , s i tuado en l a tíiu-
dad de Sevi l la y que ocupa u n edi f i 
cio t í p i c o efe l a é p o c a de nuestros des 
cubr imientos , l a Casa de l a L o n j a , 
const ru ida s é g ú n p l ano de J u a n de 
Her re ra por orden del Rey Fe l ipe H , 
que a t e n d i ó las reclamaciones de l Ca
bi ldo ca tedra l ic io de Sevil la, que se 
quejaba de que los mercaderes ha
c í a n sus transsacciones a las puertas 
mismas de l a Catedra l y con e l con 
^ g u í e n t e b u l l i c i o y quiso do ta r a los 
comerciantes de u n a casa p r o p i a en 
l a que l i b remen te pud ie ran atender 
sus negocios. 

E l Rey Carlos I I I d e c i d i ó q u é todos 
les documentos de l a conquista de 
A m é r i c a fuesen aJ p a r a r a u n A r c h i 
vo de Ind ia s , y entonces se e l ig ió co
m o sede de l m i smo l a Casa de l a L o n 
j a y n o s ó l o esto, s ino que se h ic ie ron 
en e l la t a n m a g n í f i c a s obras de em
bel lecimiento, que probablemente n i n 
g ú n A r c h i v o de Eu ropa n i a u n del 
M u n d o t e n d r á t a n bello, s e ñ o r i a l y 
a r t í s t i c o edif icio para su uso. 

Todos los documentos referentes a l 
Nuevo M u n d o se , encontraban disper
sos por var ios Archivos , y Carlos V 
dec id ió r eun i r los todos —salvo unos 
pocos— en e l A r c h i v o de Simancas, y 
de é s t e pasaron, como hemos dicho, 
por v o l u n t a d de Carlos I I I a l edificio 
que hoy ocupan.-

Los documentos ' que guarda el A r 
chivo se d iv iden en catorce secciones, 
con u n t o t a l de 35.797. Cada uno de 
estes legajos consta de u n centenar 
de" documentos. L a S e c c i ó n mejor do
tada y prcbablemente de mayor i m 
por tanc ia es l a de Audiencias amer i 
canas, que consta de m á s de 18.000 
legajos con u n m i l l ó n ochocientos m i l 
documentos. E n ellos se reveja fiel
mente, l a labor d i gobierno ae n ú e s -
ti 'ót Virreyes y de estos legajos pro-' 
c-íden los t : s t i m c n i o s fundamentales 
esgrimidos por les historiadores ve
races —cada d í a m á s en n ú m e r o — 
que h a n sal ido a l a palestra del M u n 
do a defender l a verdad de la magna 
labor de E s p a ñ a en A m é r i c a . 

Los documentos e s t á n cuidadosamen 
te ordenados po r mater ias y fechas. 

Ei 

H i s p a n i d a d 

Pilar y Guadalupe, santuarios 
de España y su Imperio 1 w¿ « 

El culto a la Virgen de Guadalupe, Paírona 
de Hispanoamérica y reina de la hispanidad, 

fué llevado al nuevo Mundo por los 
descubridores españoles 

Algunas secciones e s t á n agrupadas 
per documentos. 

U n i n v e n t a r i o de cada u n a de las 
secciones, que de d í a en d í a se per
fecciona y modi f ica s e g ú n los cam
bios, f ac i l i t a e l manejo de todo este 
ingente m a t e r i a l . 

Obvio es decir que en e l A r c h i v o 
de Ind i a s se gua rdan documentes t a 
les como l a B u l a por l a que e l Papa 
Ale jandro V I d i v i d i ó las zenas p o r t u 
guesas y e s p a ñ o l a s en las Ind ia s , y 
l a m a y o r í a de v i e j í s imos documentos 
de l a co lecc ión del Duque de Veragua 
adqui r ida por e l Estado y en l a que 
figuran hasta car tas 'cruzadas ent re 
C o l ó n y e l Rey de P o r t u g a l antes de 
que comenzara l a e x p e d i c i ó n bajo las 
banderas de E s p a ñ a . 

L a guerra que ahora h a te rminado , 
h a i n t e r r u m p i d o no peco los t raba
jos d ^ l A r c h i v o , ya que l a m a v o r í a 
de los investigadores que a e l i b a n 
eran his tor iadores americanos. M u 
chos de ellos h a n manten ido , en de 
m a n d a de datos, copiosa correspon
dencia con el A r c h i v o . A todo inves 
t igador se le abre u n a carpeta, en l a 
que se t o m a n o t a detal lada do los 
t rabajos que real iza. 

Tur i s tas de todo e l M u n d o h a n visi
tado s in á n i m o de estudio nuest ro Ar
chivo y h a n a d m i r a d o sus enormes 
salas l lenas d é documentos y su cu i 
dadosa i n s t a l a c i ó n , que previene a 
t a n t a j oya de l a d e s t r u c c i ó n que u n 
incendio o los insectos pud ie ran pro 
ducir . 

Tap ib i -án personalidades i lqs t t rés 
h a n vis i tado y v i s i t an nuestro A r c h i 
vo de Ind ias . H a y u n g ran á l b u m que 
recoge sus firmas y sus pensamientos; 
en é l "escribió e l a ñ o 1940 e l Caudi l lo 
de E s p a ñ a : " A n t e las re l iquias de 
nuestro I m p e r i o , con l a promesa de 
o t ro" . 
aaBBaaciaBiESKsiBBasBigBaaaBBaBaagi BBBBBB 

Los v i r r e y e s d e M é j i c o i r a n s m i l í a n sus p o d e r e s a n í e i a v e n e r a b l e 

i m a g e n c u y o 5 0 a n i v e r s a r i o d e s u c o r o n a c i ó n s e c e l e b r a h o y 

Fray Eernardino do S a h a g ú n , uno de 
ios m á s famosos historiadopes de 
las cestumbres y tradiciones indígo-
n?- y Fray Pedro de Gante, famoso 
educador- cató'.lco, esforzado paladín 

del indio 

E l P i l a r , Covadonga, Guadalupe. . . 
Tres nombres memorable en to rno a los 
que h a girado l a H i s t o r i a de E s p a ñ a 
en sus episedios m á s gloriosos. S i n 
con ta r con ellos n o se puede escribir 
l a H i s t o r i a e s p a ñ o l a , y a sea el recinto 
de sus f ronteras nacionales o cuan
do se e x t e n d i ó a t r a v é s de ignotos o c é a 
nos hasta el a l u m b r a m i e n t o y l a con
quista de nuevos mundos. E n e l P i l a r 
nace E s p a ñ a a l a fe c r i s t iana . E n Co
vadonga se i n i c i a l a gesta de l a recon
quista. Guadalupe es l a V i r g e n de los 
descubridores, l a V i r g e n hispanoame
r icana . . . 

E L P I L A R C U N A D E ' L A F E Y 
B A L U A R T E D E E S P A Ñ A : — : 

E l P i l a r es l a cuna de - l a fe de Es
p a ñ a , p iedra f u n d a m e n t a l en que des
cansa, como Sant iago de Compostela, 
toda l a v ida nac iona l e s p a ñ o l a . Pue
de decirse que nues t ra Patada fué bau
t izada con las aguas del E b r o y que 
ellas fecundizan sobrenatura lmente l a 
mies e s p a ñ o l a . S i n e l P i l a r f a l t a r í a a l 
go esencial a nues t ra P a t r i a . All í bro
t ó su secular t r a d i c i ó n .ca tó l ica y, a l l í , 
se sus tentaron las gestas m á s gloriosas 
dé l h e r o í s m o h ispano y a l l í l e v a n t ó 
E s p a ñ a e l San tua r io Nac iona l de l a 
Raza. Hace m á s de X I X siglos q u - se 
produjo e l m i l a g r o de l a a p a r i c i ó n de 
M a r í a en carne m o r t a l a o r i l l a s del 
Ebro v l a promesa de que su P i l a r sub
s i s t i r í a has ta e l final de los t iempos 
no existe poder capaz de f rus t rar la , 
E s p a ñ a h a conocido t iempos desgra
ciados. Su suelo h a sido invad ido por 
b á r b a r o s y herejes; pero todos los i n 
tentos de i m a l se h a n estrellado con
t ra l a Sagrada Co lumna . "Renazca Es
p a ñ a en Z a r a g o z a — d e c í a Paiafox, el 
h é r o e de les Si t ios de Zaragoza—y sea 
este t emplo del P i l a r e l ba luar te m á s 
fuerte y - a d m i r a c i ó n de l Universo" 

Y asi fué . E s p a ñ a entera desfiló m i l 
veces a besar los pies de l a Excelsa 
S e ñ o r a y e l M u n d o entero h a peregrir 
nado has ta e l P i l a r . E n los 25 a ñ o s 
siguientes a l a c o r o n a c i ó n , desde 1905 
a 1930, v i s i t a r o n el P i l a r 91 peregrina
ciones' e s p a ñ o l a s y 10 extranjeras. Es
tas fueron dos francesas, dos chilenas, 
dos i ta l ianas y Una cada u n a Alema
nia . Cuba y Mé j i co . Ve in t i c i nco Papas 
h a n enriquecido con gracias y pr iv i le 
gios nuestro p r i m e r templo raariano. 
Reyes, magnates y gentes humi ldes h a n 
ofrendado valiosos regalos y exvotos', 
mantos, rel iquias. T i ene l a V i r g e n Sa
grada del P i l a r no menos de 200 m a n 
tos recamados de ero y su tesoro es 
e l m á s valioso de nuestros templos. 
E l P i l a r es E s p a ñ a ; l a fuente de nues
t r a fe y e l ba luar te de nuest ra His -

E L C A S T I L L O M A L D I T O 
P e l í c u l a t e r r o r í f i c a m e n t e c ó m i c a de 
proporciones gigantescas j a m á s 

conocidas 
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C I N E C A L A T R A V A S 
H O Y , 5,30, 7,45 y 10,45 

I n a u g u r a c i ó n de l a temporada do '^ra iulcs estrenos-
con . 

í ' N A A U T E N T I C A PELTCÜI iA A M E R I C A N A 

Í U N A D A M A E N P U R O S | 
liBB Mil • • — • • i n i m UIWllMliai « I L a ú l t i m a c r e a c i ó n de I R E N E D U N N E 

A las 5.15-7.30 y 10.45 Dado el metraje de esta extraordinaria cinta 
las sesiones comenzarán con toda puntualidad 

cine C O R D O N 
H O Y 

E X I T O 
U N 

E S T R E N O 
E N 

i S E N S A C I O N A L ! 

D E S L U M B R A N T E ! 

PNETTE A U C D O M L D y 
NáSON tDDY 

M A R A V I L L O S O ! 

Sus • a r t i s tas favor i tos 

EM LA SUPERPRODUCCION 

CUMBRE PARA 1946 

DlRtCrOR:\V,S.\;\\nyiíEll 

T a q u i l l a ab ier ta desde las 12 - Adquiera sus localidades 

H O Y 5,15, 7,30 y 10,45 noche 
¡ E X I T O ! ¡ E X I T O ! , ¡ E X I T O ! 

FEÍM DERBLAY (EL HERRERO) 
Es la. peh'cula que emociona y conmueve -- Por A d r i a n a L A M A R 

El sueldo de Colón era de h . U 
l o s t r i p u l a n t e s g a n a D a n 

""^^VW""""""" 

Ei 25 ds Seotie 
Jun to a los heroicos tonos de l a ma

ravi l losa epopeyo co lombina deja o i r 
su dulce y leccle to t a ñ i d o l a cal lada 
s i n f o n í a de l a p e q u e ñ a h i s t o r i a del 
Descubr imiento . H a y algo m á s en l a 
genial aven tu ra e s p a ñ o l a que los g r a n 
des datos que enmarcan e l prodig io 
en l a f r í a c o r r e l a c i ó n de las fechas 
h i s t ó r i c a s . H a y algo m á s que las per
sonalidades destacadas de los descu
br imien tos y los hechos fundamenta
les de la m á s grande proeza m a r i n e r a 
del M u n d o . U n a l eg ión ds versos reco
letos can ta e l p e q u e ñ o detalle, l a gra
cia simple, el dato intranscendente, l a 
a n é c d o t a curiosa que viene a ser co
mo el florón l i t e r a r io de l a empresa 
h i s t ó r i c a . Por unos momentos las gran
des lineas del Descubr imiento so o l 
v i d a n para da?- paso a l a p e q u e ñ a his
t o r i a que b ro t a con su a r r o l í a d o r a can 
c i ó h bajo l a universa l s i n f o n í a del su
ceso m á s g r a n d e — d e s p u é s de l a muer
te de Jesucristo—en la h i s to r i a de l a 
K u m a n i d a d . 

E L H O M B R E : — : : — : : — : : — : 
¿ C ó m o era C r i s t ó b a l C o l ó n ? Cuando 

el A l m i r a n t e descubre A m é r i c a h a pa
sado ya- de l a cincuentena. Muchos 
b i ó g r a f o s nos lo h a n t r a n s m i t i d o co
mo hombre de mediana estatura, ojos 
s o ñ a d o r e s y n a r i z a g u i l e ñ a . Su h i j o 
e h is tor iador , Fernando Colón , nos lo 
describe d ic iendo: " F u é el A l m i r a n t e 
hombre de b i en f o r m a d a y m á s que 
mediana estatura, l a cara larga, las 
mej i l las u n poco altas, s in dec l ina i 
de go ido o maci lento , l a nar iz agui 
l e ñ a , los ojos azules claros y el color-
encendido; e n su mocedad tuvo el ca 
bello blondo, pero ae t r e i n t a arios y a 
le t e n í a b lanco; en el comer y beber 
y en e l adorno de su persona era m u y 
modesto y Continonte". J u n t o a l a des
c r i p c i ó n f ís ica , los b i ó g r a f o s colombi
nos de jaron su d e s c r i p c i ó n mora l . Co
l ó n era hombre paciente, s o ñ a d o r , de 
e s p í r i t u aventurero y sobre todo de 
creencias f i r m í s i m a s . U n o de los sue-

GRAN TEATRO 
A las 5,15 

f u n c i ó n popular 
E N E L V I E J O O K L A H O M A 

Butaca: 2 y 3 pesetas 

ñ o s que l l e n a r o n su v ida fué l a convo
ca tor ia de u n a nueva Cruzada para 
a r rancar det d o m i n i o de los t u r c : s el 
sepulcro de Nues t ro S e ñ o r Jesucris
to. Par te de los beneficios de «ms expe
diciones iban a ser destinados a recon 
quis tar la t u m b a del Salvador. 
L A T R I P U L A C I O N : — : ; _ : 

S i Co lón c o n c i b i ó el viaje y f i los 
Reyes C a t ó l i c o s le prc teg ieron q u i z á 
la e x p e d i c i ó n . descubridora no hubie
r a podido zarpar a l a m a r s in e l au-
s i l io p o d e r o s í s i m o de M a r t i n Alonso 
P i n z ó n , naviero y aventurero de Pa
los de Moguer . M a r t i n Alonso P i n 
z ó n n o es sólo e l t é c n i c o en u n a escua
d r i l l a de i lusiones navegantes; es, t a m 
b i é n . el hombre de prest igio que hace 
posible que las c o f r a d í a s mar ineras 
de H u e l v a y de Palos embarquen a 
sus hombres en las tres f r ág i l e s naos 
descubridoras E l nombre de M a r t í n 
Alonso P i n z ó n hace que 120 hombres 
se enganchen en l a maravi l losa aven
tu ra . Sobre las tres n a v e s — p e q u e ñ a s 
cascaras de nuez en la inmens idad at
l á n t i c a — n o h a y que o l v i d a r que l a 
m á s grande de ellas no pasaba de las 
160 toneladas—embarcaron 120 n o m 
bres. L a h i s t o r i a h a recogido amoro
samente algunos de las c laros apel l i 
dos que bau t iza ron con su nombre el 
Descubr imien to : Vicen te Y á ñ e z P i n 
zón , N i ñ o , e l c o s m ó g r a f o Juan de l a 
Cosa, el no t a r i o r ea l S á n c h e z de Es-
cobede, el f ís ico de Moguer, e l c i rupano 
maese Juan, el ma r ine ro Rodr igo de 
T r i a n a . . . 

E n l a t r i p u l a c i ó n figuraban h o m -
bres de todas -las regiones e s p a ñ o l a s , 
p r inc ipa lmen te andaluces, castellanos 
y aragoneses. Los gastos de l a empresa 
pasaron de las 700 m i l pesias. Los Re
yes C a t ó l i c o s pusieron 365 m i l . E l «niél 
do d e s c o l ó n se elevaba a 6.400 reales. 
Cada hombre ganaba 50 reales. 
L A A V E N T U R A : — : : — : : 

"Pa r t imos viernes tres d í a s de Agos
to de l a ba r r a de Saltes a las ocho hc-
ras, dice Co lón en su d ia r io . L a 
nventura- m á s grande de l a H i s t o r i a 
h a b í a comenzado. U n mapa inspirado 
en el que d i b u j ó u n d í a e l f ís ico i t a 
l iano Toscanc l l i p r e s i d í a la c á m a r a oel 
A l m i r a n t e E l nueve de Septiembre los 
marineres de las tres naos p e r d í a n de 

t o ñ a . 

L A V I R G E N D E G U A D A L U P E , 
M A D R E D E L A H I S P A N I D A D 

Hace diecisiete a ñ o s que se c i ñ ó l a 
frente vde l a V i r g e n de Guadalupe con 
una corona que d e c í a : H i s p a n i a r u m 
Regina (Re ina de las E s p a ñ a s ) . S i l a 
V i r g e n del P i l a r es el a l m a de nues
t r o ser nac ional . Nues t ra S e ñ o r a de 
Guadalupe es l a R e i n a de nuest ro I m 
perio. Cuando E s p a ñ a desborda su fe 
a nueves cent inentas , l a V i r g e n de 
Guadalupe v a en los labios de sus ma
r ineros y descubridores y mi les de s i 
t ios son bautizados con e l nombre de 
l a V i r g e n e x t r e m a ñ a . A r g e n t i n a , Cos
t a Rica , Cuba, E l Salvador, Uruguay , 
Mé j i co , t i enen poblaciones que se l l a 
m a n Guadalupe. Mon tes y r íos , c iuda
des y aldeas, valles e islas son m o n u 
mentos geográ f i cos que p e r p e t ú a n en 
e l m u n d o descubierto p o r lo-s e s p a ñ o 
les e l nombre de Guadalupe . 

L a V i r g e n de Guadalupe es l a que 
m á s t í t u l o s r e ú n e - p a r a ser l a M a d r e 

vista las t ier ras conocidas a l h u n d i r - de V ^ ^ ^ ^ ^ ^ J S í ^ l 
se- en l a b r u m a d é las cumbres de las l í ^ ^ ^ - f L ? ^ ^ 
Canarias. Y a n o quedeba m á s cono
cido. L a proa de los barcos segaba las 
aguas v í r g e n e s del M a r Tenebroso, del 
M a r de los Sargazos, de l m a r descono- . 
cido y t remendo de las leyendas d . l j f Pueb;os aaSriU nl0d0 y. a SU ^ í ? . 

D e l san tuar io d 

creyó ver 

te l a m o r e n í t a de C á c e r e s i b a n los 
conquistadores a su regresD do A m é r i 
ca; e x t r e m e ñ o s fueron Francisco Piza-
r r o y H e r n á n Cores que levan ta ron en 
P e r ú y M é j i c o santuarios a l a V i r g e n a 
quien ofrendaa-on sus espadas, su ce 
r a z ó n y sus triunfes.. 

Cinco a ñ o s antes de m o r i r Pizarro , 
a p a r e c i ó en e l P e r ú l a V i r g e n de Gua-
d a l u i J í . L a h i s t c ' r í c a a p a r i c i ó n t u v o 
lugar en 1536. L a de M é j i c o a p a r e c i ó 
el 9 de Dic iembre de 1531 o sea cinco 
a ñ o s antes. De é s t a h a d icho el pre
c laro franciscano P. C. V i l l a c a m p a : 
" U n hecho podemos da r per r igurosa
mente h i s t ó r i c o , y es que l a d e v o c i ó n 
a l a V i r g e n de Guadalupe de M é j i c o , 
sea cua l sea l a f o r m a en que se e x p l i 
que su origen, es h i j a de l a V i r g e n 
Guadalupe e x t r e m e ñ a " ; 

Y S á n c h e z M i g u e l h a escr i to : " E l 
Sanuar io de Guadalupe es en o l A l t o 
P e r ú , ahora Bo l ív ia , lo que; el de l a 
V i r g e n de Guadalupe en Mé j i ?o , H a s t a 
en sus o r í g e n e s guardan s e ñ a l a d a s re 
laciones la t radic iones de ambas Ví r 
genes". 

A l a V i r g e n de Guadalupe, t a n es
p a ñ o l a y t a n americana, se elevan las 
plegarias d?, todos los pueblos de ha 
bla h i s p á n i c a . Su f a m a y su d e v o c i ó n 
son t a n universales como l a H i s p a n i 
dad. " L a h i s t o r i a de l a imagen de N ú e s 
t r a S e ñ o r a de Guada lupe — l i a (s-
c r i to e l Cardena l Segure.'—va t a n en 
trelazada con l a H i s t o r i a de Es -oaña 
desd'9 l a p r i m e r a m i t a d de l siglo X V I 
hasta los comienzos de l s iglo X I X , que 
bien pudiera af i rmarse ser Guada lupe 
el fa ro luminoso que proyecta c l a r í 
sima luz sobre l a H i s o r i a de nues t ra 
Pa t r i a en sus é p o c a s m á s gloriosas" 

E L 50 A N I V E R S A R I O D E L A 
C O R O N A C I O N D E L A V I R G E N • 
D E G U A D A L U P E D E M E J I C O 

Hoy. 12 da Octubre , fiesta del P i 
lar, D í a de i a Raza y de l a H i s p a n i -
l a d se comenmora en M é j i c o e l 50 a n i 
versario de l a c o r o n a c i ó n de l a V i r g e n 
1e Guadalupe, Pa t rona de Hispano-
x m é r i c a . F u é e l 9 de Dic iembre de 
1531, unos diez a ñ o s d e s p u é s de l a en
t rada en M é j i c o de H e r n á n C o r t é s , 
cuando la V i r g e n se a p a r e c i ó a u n po
bre ind io l l amado Juan Diego, en T e -
poyac, mente cercano a l a c a p i t a l me
j i cana . Le e n c a r g ó d i j e r a , a l Obispo, 
e l franciscano Juan Z u m á r r a g a , que le 
edificara u n emplo . L a d e v o c i ó n a es
t a s e ñ o r a es l a p iedra f u n d a m e n t a i 
de l a conquista e sp i r i tua l de M é j i c o . 
L a V i r g e n del P i l a r es l a cuna de l a 
fe do E s p a ñ a . L a de G u a d a l u p é de 
M é j i c o es de toda l a A m é r i c a que Es
p a ñ a e v a n g e l i z ó . De M é j i c o se exten
d ió su cu l to a todos los V i r r e i n a t o s . y 
C a p i t a n í a s generales. Los virreyes es
p a ñ o l e s t r a n s m i t í a n sus poderes a n t e 
l a venerable imagen. A l separarse M é 
j ico de E s p a ñ a , all í queda, como u n 
pedazo e n t r a ñ a b l e dei a l m a de Espa
ñ a , l a V i r g e n e s p a ñ o l a y l a p legar ia 
e s p a ñ o l a . 

Hace c incuenta a ñ o s que fué coro
nada solemnemente P a t r o n a de toda-
la A m é r i c a a l a quo E s p a ñ a d i ó sus 
creencias, su lengua y su c iv i l i z ac ión . 
L a c e n m e m o r a c i ó n de esta fecha se 
h a preparado en toda A m é r i c a p a r a 
rodear sus ceremonias de l m á x i m o es
plendor. H a n l legado Prelados de to 
dos los P a í s e s . E l Papa h a iiombrade) 
para que lo represente a l Arzobispo 
de Quebec, M o n s e ñ o r Vi l loneuve. N o 
incncs • de 276 Obispos de toda A m é 
r i ca p r e s i d i r á n los actos conmemora
tivos. So ha celebrado u n novenar io 
de peregrinaciones que t e r m i n a hoy. 

a l l á de su propio t e r r i t o r i o , d o n a c i ó n 
de su a lma , s iembra de su e s p í r i t u , 
e n s e ñ a n z a de su R e l i g i ó n , d i v u l g a c i ó n 
de su id ioma , p l a s m a c i ó n de a lmas y 

l a a n t i g ü e d a d . E l 16 de Septiembre 
los navegantes descubren hierbas flo
tantes e incluso u n cangre jo v ivo. E l 
17 C o l ó n .vió u n a garza b lanca y d í a s 
d e s p u é s u n a bal lena. L a s gentes de la 
t r i p u l a c i ó n inves t igan hsa ta desojarse 
el hor izonte . H a y u n p r e m i o de 50 es
cudos de r en t a a l p r i m e r o que des
cubra t i e r r a y e l A l m i r a n t e h a ofreci
do u n j u b ó n de seda a l descubridor. 
E l - 25 de Sept iembre, M a r t í n Alonso 
P i n z ó n cree h a l l a r t i e r r a . N o es m á s 
que u n espejismo que y a n o se repe
t i r á . A las dos de l a m a ñ a n a de l 12 de 
Octubre e l m a r i n e r o R o d r i g o de T r i a 
n a "v ió t i e r r a y luego a r r e m e t i ó con 
una lombarda y d i ó u n t r u e n o : , ¡T ie 
r r a ! " . 

Frente a l a visa i lus ionada de los des 
cubridores a p a r e c í ? , l a p r i m e r a de las 
t ierras de l Nuevo M u n d o . Pocas horas 
d e s p u é s . C o l ó n , M a r t í n Alonso P i n z ó n , 
Vicenta Y á ñ e z P i n z ó n , Rodr igo S á n 
chez de Escobedo y J u a n de l a Cosa, 
vestidos con sus mejores ropas, so arro
d i l l a r í a n en l a p l a y a de G u a n a h a n i 
para t o m a r d e s p u é s p o s e s i ó n de las 
t ierras en nombre de los Monarcas 
e s p a ñ o l e s . 

Guadalupe sa l i ó Co
l ó n con ampl ios poderes pa ra lanzarse 
en su genia l avenura-, .a postrarse an-
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U u aooQtcoimicnio 
E L C A S T I L L O M A L U I T O 

¡ E s p e c t a c u l a r ! ¡ G r a n d i o s a ! 
Bob I lope y Paule l t Go t to rd 

Trigo y petróleo 
para España 

BARGtlLONA.—Entre los buques entra
dos Jwy en el puerto figur-an el 
"Monte ¡ V a m i c o " con G0OO toneladas 
de írUfo, procedente de la A r f j m ü -
na- y el "Catnpalans", d-e Á r v b o , 

'con combustible l lq iñdo.—Cifm. . 

E L C A S T I L L O M A L D I T O 
Es l a s u p e r p r o d u c c i ó n que hace 

t embla r y r e í r 

s 
del 

€£eoicd 
C é i f a u 

•o 
Secar*a í : S a n t a n i e r St w B w g M 
Fábr lc» ; Al feóndi í» , SS - Tíf»D 111» 

C I R C U L O D E L A U N I O N 

H O Y , fes t iv idad del P I L A R i n a u g u r a c i ó n de l a temporada de baile con u n 

BAILE DE CONFIANZA 
de 7 a 10 de la noche 

M a ñ a n a s á b a d o , de 7 a 10 de l a noche la "Orquesta A L C A Z A R , i n t e r p r e t a r á 

u n selecto p rograma musical , y e l 

P r ó x i m o domingo d í a 14, segundo G R A N B A I L E de confianza. 

Todos los d í a s conciertos de soblemcsa por la • 

O r q u e s t a A L C A Z A R 

Los mejores aper i t ivos , las meriendas m á s exquisitas e n c o n t r a r á n los s e ñ o r e s 
socios, en sus Salones del C i rcu lo de la U n i ó n 

S e r v i c i e » e l e B A K A M E R I C A N O 

C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s 

S a i ó r o d e F i e s t a s 

H O Y , g r a n baile de G a 10 " O R Q U E S T A B L Ü E S 

D O R M I T O R I O S 

C O M E D O R E S 

M U E B L E S 

d e t o d a c i a d a 

talleres ¿ A R A 
A u d a S i t m o 1 3 - 1 7 t e t í f a u a 1 3 Z Z 



D e s d e p r i m e r o d e 

e i i n q u i i i n a i o 
Los Ayunfamíenios conieccíonarán sus presupuestos 
pira 1946, con sujeción a la ley de Bases 

E n e l " B o l e t í n Of ic ia l del Estado" 
de 7 del ac tua l se h a publicado una 
interesante C i rcu la r de la D l r - í c d ó n 
General de A d m i n i s t r a c i ó n L : c a i , dan 
do normas para qus los A y u n t a m i e n 
tos confeccionen sus pie^upu^slos pa
ra 1&46 con su j ecc ión a la Lev do Ba-
í:es aprobada p : r las Cortes E p m ñ o l o s . 
E n dicha C i rcu la r se establece la t ra -
m i t r s i ó n que han de l levar los pre
supuestos y se precisan cuiisignas 
i^spocto a los. gastos e ingreses que 
h a n de, ser i n c l u í d e s t n los mismos. 

Desde luego que los Ayun tamien tos 
t u n e n que o í e e t u a r - ahora un;', tarea 
del icada y concienzuda, si a l servicio 
cíe los interesas comunahs quieren 
c u m p l i r c : n su deber, procurando oc-
toir adecuadamente sus ECÍITÍCÍOS y 
ato.nder a sus obligaciones, s in gravar 
excesivamente a los contr ibuyentes. 
D e - í U g u r o 0112 todas las Ccrporacion;':; 
dediC-iriin u este asunto la a t o n c i ó n 
y t-.l §sfuei2< necesario, y qu" no pre-
c t ó a t á n eJccitaciones de n r d í e pa ra 
coleccionar • unos piv'supuosios rde-
cuad .Í:. Por nu-.stra par te nos UinUa-
mo; . •> tran.sci lbir de dicha disposi
c ión of ic ia l lo r e í e iVno a los ingro-
KC;.. e l iminados, entre- las que figura el 
impopu ' ív r i n q u i l i n a t o y les nueves 

se e;-;tabl..(--n, xiuv interesar a l p ú 
blico. 

D i x a$i dicha. C i r c u l a r : 

I N G R E S O S 
E n t i Proyecto de Presupuestos de 

Ingresos a j u s t a r á n ÍUS c á l c u l o s a lo 
dispuesto on, la Ley de Bases, con las 
siguienes aclaraciones: 

13. E l i m i n a r á n todos los ingresos 
precedentes de legados, donativos y 
subvenciones, a menos que e s t é n ya 
concedidos y concertado el ab no 
den t ro del p r ó x i m o ejercicio. 

1C. No p o d r á n consignar ingreso a l 
guno por venta da bi-enes p a t r i m e n i a -
1-es, excepto cuando sa t ra te de par
celas sobrantes de v í a s púb l ioao , no 
edificable?, o da venta de é f e c t r s no 
uilizables en servicios municipal-G. 

17. E n el caso de calcular ingresos 
por e l aprovechamiento de bienes co
munales t e n d r á n presente ajiie las 
cuotas que se fijen a los vecinos no 
p o d r á n exceder del impor te de les 
gastos anuales por custodia, conser
v a c i ó n y. a d m i n i s t r a c i ó n . 

18, E l i m i n a r á n , ccn fo ime a la ba
se 22. los ingresos procedentes de las 
siguientes imposicicn-es: 

a) A r b i t r i o de Pesas y Medidas. 
b) A r b i t r i o sobre inqu i l i na to . 
c) A r b i t r i o sobre preductos netos 

de las Sociedades y C o m p a ñ í a s no 
gravadas per la C o n t r i b u c i ó n Indus
t r i a l y de Csmercio. 

d) A r b i t r i o sobre productos de la 
t i e r ra . 

e) R c p a r t i m i z n t o gen-eral de U t i 
lidades. 

f) P a r t i c i p a c i ó n o rd ina r i a en la 
C o n t r i b u c i ó n Urbana . 

g) P a r t i c i p a c i ó n o rd ina r ia en la 
C o n t r i b u c i ó n indus t r i a l . 

h ) Exceso del 0,16 de t e rv i t e r i a l 
para atenciones de P r imera E n s e ñ a n 
za. 

i) P a r t i c i p a c i ó n en la Patente Na
c ional . 

j ) P a r t i c i p a c i ó n en e l . impuesto so 
b r á ren ta de gasolina, 

k ) A r b i t r i o sobre terrenos inc-ul-

10: T e n d r á n en cuenta que pueden 
elevar hasta u n 25 per 100 ú i las cur
tas del Tesoro e l ac tua l recargo o r d i 
na r io sobro l a C o n t r i b u c i ó n Indus 
t r i a l y hasta u n 50 per 100 el recargo 
en el impuesto del consumo d o m é s t i 
co de gas y electr icidad, debiendo, 
caso de acordar el r u m e n t o , no t i f icar 
lo a la D e l e g a c i ó n de Hacienda y rec
t i f icar en la debida p r o p o r c i ó n el 
c á l c u l o de ingresos por t a l . concepto. 

'20. E l concepto del modelo of ic ia l 
de presupuestos ac tua lmente destina
do a l r epa r t imien to general de U t i l i 
dades lo s u s i t u i r á n . les Ayuntamientos-
por la s u p r e s i ó n ds d icha i m p o s i c i ó n 
del a rb i t r i o sobre los productos de la 
t i e r r a y de l de Pesas y Medidas p o r 
uno con l a : s iguiente d e n o m i n a c i ó n : 
" C o m p e n s a c i ó n -que se calcula perci
b i r del M i n i s t e r i o de Hacienda per" 
s u p r e s i ó n del r epa r t im ien to general de 
Ut i l idades , a r b i t r i o sobre productos 
de la t i e r r a y a r b i t r i o sobre Pesas y 
Medida^.", c i f r á n d o l e en el impor t e 
que represente, la diferencia entre la 
rardia t o t a l de ingresos efectivos ob
tenidos en el ú l t i m o t r ien io y el ren
d imien to que se calcula obtener de to
das las d e m á s exacciches estableci
das en l a Ley de Bases. Cuando al 
guna e x a c c i ó n n á se aplique, por f a l 
ta d á base t r i b u t a r i a o por cualquier 
causa que haga prever la inexis ten-
ñ a de rendimiento , se h a r á constar 

rsi, con e x p r e s i ó n de fundamentos, 
en documento qué se u n i r á a l Proyec
to de Presupuestos. 

21. Aquellas Corporaciones que t u 
vieran comprendidos en sus presu
puestes ingresos procedentes de l : s 
recargos especiales de p r e v e n c i ó n del 
Paro Obrero, los e l i m i n a r á n de ellos, 
por cuanto estos fondos s e r á n d i s t r i 
buidos por el Gobierno como c:n.si-
dere m á ? adecuado y eficaz. ( P á r r a i o 
ú l t i m o de la Base 22). 

22. Contr ibuciones especiales.-Pue
den las Corporaciones hacer sus cá l cu 
los por contribucior.v's especiales con
forme a los conceptos y sistema cr.ta-
blecidos en el Es ta tu to M u n f c i p a l , pe
ro teniendo en cuenta que la" con t r i 
b u c i ó n especial por i n s t a l a c i ó n , me
j o r a y en t re ten imien to de los servicios 
de incendios t e n d r á como l í m i t e m á 
x i m o de impos i c ión el 50 por 100 de 
los_gastos, a d i s t r i bu i r entre las Com
p a ñ í a s asegurad :ra.s en la f o r m a ex
presamente de te rminada en la base 
23. 

23. Derechos y t a s e s . — T a m b i é n pe
cinal u t i l i za r cuantos derechos v tasas 
regula el Esta tuto M u n i c i p a l v p u ' -
den hacer uso de l a a u t o r i z a c i ó n que 
se establece en l a baso 24. oonlorme 

v E l 1 ^ t Ípos ^ P ^ o p c i ó n « o 
e s t á n l imi tados por el coste de los ser
vic ia! . 

E p este caso d e b e r á n jus t i f icar la 
dec i s ión haciendo las ccns ide -¿>c io - - s 
pertienentes en r e l a c i ó n con lo es\a 
blecido e la base 24. 

24. A r b i t r i o s con fines no ñ s c a l e e s -
A tenor de l a base 23. puede estoble-
cerse u n a rb i t r io , con fin no fiscal de 
u n 10 por 100, como m á x i m o , del pre

cio de las consumiciones' que se sir
van a l p ú b l i c o en cafés , bares, tabjer-
nas, etc., c : n la excepc ión expresa de 
lar. comidas. 

25. Conforma a la base 26, se cede 
a los Mun ic ip io s e l impuesto de 0,05 
oesetas sebre vinos corrientes, concep
to cuyo rend imien to pueden calcular 
lo." Ayun tamien tos sin d i f icu l tad , por 
cuanto ellos mismos sen los que ac-
t u a i m e n t 1 e s t á n encargados de la ad
m i n i s t r a c i ó n y r e c a u d a c i ó n . 

2C. Para el c á l c u l o de los rendi 
mientos de l a C o n t r i b u c i ó n de Usos 
y Consumes, t a r i f a qu in ta , u t i l i z a r á n 
les Apun tamien tos los datos qua ellos 
mismos, las Diputaciones o las Dele-
ga 'óibpes de Hacienda posean en e l 
caso de estar concertado e l pago; en 
•otros supuestos, i n t e r e s a r á n de las 
D-legaciones no t i c ia dele r end imien to 
obtenido en el ú l t i m o ejercicio y en el 
pr imeer semestre del ac tual . 

2V. E l a rb i t ro sobre los solares sin 
edif icar lo a c o m o d a r á n a lo Uispu-'s-
to en l i s bases 27 y 49. t e n i . n d o ' e n 
en en la , a t enor : de lo dispuesto en 
ellas, que se cede a los Munic ip ios el 
recargo p i o v i n c i a l sobre el a rb i t r io , 
v cue, con destino exclusivo a la c o u | 
t r u c c i ó n de- viviendas e c o n ó m i c a s , po
d r á n i m p l a n t a r u n recargo del 75 por 
100 do l a cuota m á x i m a . 

28. Carnes, bebidas, pescados y ma
riscos.—En r e l a c i ó n con estos arbi t r ios , 
y en t an to se de te rmina en l a Ley el 
l i m i t e m á x i m o de los t ipos impos i t i -
ves, h a r á n los Ayun tamien tos sus 
c á l c u l o s a base de los ac tua lmente v i 
gentes, y en cuanto a pescados y ma
riscos finos, c a l c u l a r á n los renr i imion-
to~ a base de equiparar los t ipos de 
p e r c e p c i ó n a los de las carnes, esta
b l e c i é n d o l o s según, la p r o p e r c i ú n cue 
guarde el precio del k i l o de unes y 
otrae. 

2D. Si los Mun ic ip io s hacen nsió de 
conceptos imposi t ivos especiales o 
t radicionales , con arreglo a le letra, 
k ) del p á r r a f o p r imero de l a base 22, 
u n i r á n a l Presupuesto copias cer t i f i 
cadas de la Orden de c o n c e s i ó n . 

30. Orden de I m p o s i c i ó n . — S o b r e la 
obl iga tor iedad de la u t i l i z a c i ó n de 
unos ingresos con pieesdencia a otros, 
t e n d r á n en cuenta les Ayutamie tos 
las disposiciones, do la base 39. 

anuncia al públ ico que lui>i; 
libras del día 2.4 del cori'icriie 
Imilen los pli^go.s do pyppof 
;IIM. op ta r}a l concurso de los 
que se han de eulregar a los 

)s 1) ai 
d( san 

un 
pliego (i 

n ián i í l é 

moii 
del Hospital 
rugió el di ; 
Noviembre, ( 
• condiciones que se' 
lo en la Admin is t ra -

f ióu de dielio Centro benéf ico. 
Los* ohjelos que se han de adrpi i r i r 

figuran en los hilloles de dicha r i f a , 
y el lugar de p r e s e n t a c i ó n de las pro
posiciones s e r á el Negociado de Re-
gi>lro de la Sec re ta r í a munic ipa l d u -
i 'ante las horas de oficina de loa dias 
lahorahles. 

DECIA EL SR. ARZOBISPO 

eroisamente la dragma prer.;o-
l , . sn pobreza: él rico alar-
tto csp lénd i t l r i inen te i;, d á -
t, obligada a su ahundaneia-'. 

HERIViCSA RESPUESTA 

onungi 
de lí 

quia o 

indición de 
;ú nomhi'e 

Prelado, 

l u i r 

C i á n i c a j u d i c i a l 

m m m i u f 
o meno 
flespiaés 
hl 
la 
dif ie i l i 

• venía siendo el lugar, mus 
eonforlahle, donde se r e u g í a n , 
de comer, s e ñ o r e s rcspewi-

jiai'a solucionar allí , frente a una 
le hinne^Ato sus i i iu i ivo , los ¿más 

prola-lemas estatales, las, m á s 
tnt i ' inoadaí 

unos de lo 
agredido, de-
p r o d u e i é n d o l e 

i curar vein-

. J ...... ,^-!£¡yy.,-TVs;i,'£:enrasa 
• uauaásaaaúaautiitiuaDktuicaeiuBataHeuaaBCia 

i! \ SIDO NTAD0 
"NINGUN PLIEGO 

ílnali/j lazo señaladi 

o CGllVOC A vnn 
•jeto 

cuestiones intei 'nacioualf 
v las m á s complicadas haladas gur 
rreras hasta, el d ía í de Diciembre 
del pasado año ú r 1944, en que se 
Éí-áñsformo en terreno adecuado para 
d i r i m i r una diierencia de L'á pesó las 
frite I ! . adeudaba a un su amigo, 
mjc c u el misino café se cricpntraba 
c íegus tando una copita de l icor. 

Parece ser cpio buho alguna con
ve r sac ión é n t r e ambos y qiie ésta ler-
niim'i empujaudo i?. C. al aerfedm 
contra una pu-ri'a de la sala, cuya l u 
na se ronip ió ch diversos, variados 
m ú l l i p l e s pedazos, 
cuales cayeron ' sobi 
teriorando su "físicf 
h-sioues ffuo l a rda r 
l i h v s d ías . 

Kn el aelo del ju ic io oral , los tes 
gos. discrepan, con re lac ión a lo ya 
declarado, y a inslaneias del Ministe
rio Fiscal, que conduce la prueba con 
suma, habi l idad, sobre si hubo o no 
d i scus ión , sobre si fui? empujado, i 
zarandeado y sobre si hubo o no in 
liMieión de causar el d a ñ o . El Min i s t e 
rio públ ico , en su br i l lante informe 
sosluvo que el hecho |fné producido 
con in iención de causar un daño y ca
lifica el delito ele lesiones,' por lo^qu 
solicita la popa de cuatro meses y un 
día para el procesado. 

La delVnsa. en nueva y decidida le-
>is, soslieiie que en el hecho no ha 
habulo iiileneii'ni de causar n i n g ú n 
d a ñ o y ha sido debido a un aceidente 

casual, rpt" dá lugar a la 
de una clara imprudencia 

mpuja r— pero no calificada 
ría, sim 

•lui l i 

amp un i n -
• l o j i ^glamemos, por 

ra rio como fal l 
' l lh 

i t ro j ' r 

pre.-

SE V E N D E 
Casa nueva c o n s t r u c c i ó n , p lanta 
y pise, l lave en mano. I n f o r r n . s . 
calle Salas. Z a p a t e r í a . 

Coftjtc y «{¡nardientes de todo» clase» 
Vermouth rancio y nioscatrl 

ANTOKIO CáltCSOO MIRISr.AL 
AJhoodlgx, 2fi San luán, M — BÚROOS 

nc 
lí] 

q u i é n paga los videos rn 

Ledo. Mfirtín Uchima 
—o— 

as anteriores c rón icas re-
i siguionles sente'ntfias': 
Huido, e l é c t r i c o : Multa <h 
oH a la C o m p a ñ í a del'rau-

s y en.¡a de u s u r p a c i ó n de 
I procesado fpe absuelle 

DE BARAJAS SERA CONVERTIDO 
ENUNODELOSMEJORESDEEUROPA 

VAN A SER REALIZADAS OBRAS 
DE Gi&ANTESCA^ EUVEftGADURA 
8/ presupuesfo i n i c i a l d e los t r a h ¡ o s 

a s c i e n d e a n o v e n t a m i l l o n e s d e pfs* 
Madr id .—El pe r iód ico " A r r i b a " pu-1 nindeim 

b l i c t una i n f o r m a c i ó n cerca de la gares, p 
c o n s t r u c c i ó n del aeropuerto t r a n s o c e á - i ' ^'ds si 
nico de Bara jas que s e r á , una xez te r 
minado, uno de los mejores de Euro
pa. 

Fd movimiento de tierras para pro
parar el a e r ó d r o m o r e . p r é s e n l a m á s de 
un m i l l ó n qulnieritosi m i l metros, c ú b i 
cos y la uiedra que sera necesaria pa
ra el a l i rmado de las p>tas es la cft1 
l iesc ienlos cincuenta m i l metros r ; i -
Wlcos; la. eap t ldÁd de cemenlo a em
plear ascienda a nóven la mi l loheladas 
Kl actual campo, de una superficie de 
3¡ kilóme.trós eua.drados. l e n d r á con la 
reforma que se r e a l i z a r á diez k i l ó m e 
tros, a d e m á s de cuatro grandes pis
tas en sentido Este Oesté, Ñ o r es le a 
Suroeste y de Noroeste a. Sureste, que 
c r u z a r á n el a e r ó d r o m o . primera, de 
ellas, lendrá un ancho d© Irescientos 
metros y dé ellos, ochenta de afirmado 
y tres mi l c í e n l o de l o n g i t u d : la. ee-
gund¡i y la tercera, t e n d r á n una. l o n g i -
l u d de dos mi l qui'.nienlos de ancho, 
y de ellos c incuentr . de afirmado, y la 
cuaria. dos m i l metros de longi tud , 
cuatrocientos de ancho y cincuenta, de 
a l i rmado, a d e m á s de las pistas men
cionadas, e\ii=le las IKomadas de " r o -
d á d u p á " , que sirven para, poner en co
m u n i c a c i ó n la zona de estaclonamien-
io con cada una de las pistas de des

emen le, 
remos nue.-
rmsppndien 
conoeimient 

traí 
eom 

para 

El n ú m e r o de. aparatos que p o d r á n 
toniar tierra y despegar riel nuevo ae-
r ia l romo, s e r á el de u n tivCón de cien
to c incuenia toneladas ca(!;i m i n u t o y 
mei l lo . A d e m á s , ec c o n s l r u i r á una se
rie, de instalaciones doladas de los m á s 

delantos. lates como han
gares. e.stacione> de eoinhustihle. ser-
y ic íos sanitarios, t e l é f o n o s , r.lc, e l e : y 
existe el proyecto de cons t ru i r una 
qú ln ta rula en d i r ecc ión .Norte-Sur. El 
presupuesto de las Qpraai asciendo a 
i io \en |a luil loues do pendas ,—Cifra . 
• ««•«•••••«aa*aiiMKMaaiiaaaivBiiac • « • • • « 

S E C C I O N F C M E N f N A 

I 
lomas que 
lan. que pueden p; 
amento Provincia l d 
Servicio vSoc.al re( 

ijtiociimien 
ont inuaei íu t 

• po 

las se-
re lacio-

1 >epar-
t l r g a n i z a c i ó n del 
rer el c e r t i ü c a d o 

t e r m i n a c i ó n del Servicio 
¡ntación de la car t i l la de 

E l 

M . L. 
Sentencias 
isa procedente del juzgar 
ion ([a Caslrojer iz . que i 

GRAN TEATRO 
de i n s l r u c c i ó n ( 
siguii i con Ira tiregoiao Tomás . Siez, se 
ha. dictado sentencva por esta Aud ien 
cia, c o n d e n á n d o l e como autor de un 
delito tic hur to , a . la pena de cuatro 
mc-es y u n dia de, arresto mayor, a las 

resocas c o r r e í p o n d i e n l , 
•la-5j costas p r o c e s é J e s . 

-—En la causa, procede 
do de í n s t r u c i ó n de P 

s igu ió contra. l>omiiu 
ií 'doba, se ha dictado s< 

EN 

A las 3,15 
especial i n f a n t i l 

EL V I E J O O K L A H O M A 

Butacc: 2 pésete: 

esta, Audionc. oidenándote 
de lesi'-óneí 

> Ksp 
d en(':;i 

la C 

•ntás 
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L I I U V E R I A : - : P A f E Í ? 8 « l A 

Objetos de escritorio y dibujo 

T \ l K T 0 S S i ] 0 l j A \ \ \ l S 

Mater ia l escolar moderno y se lecc ionado 

1 M ( M I E N T A Y K N l ^ l A D K I l N A C l O N 

L A I N C A L V O , 12 

(Pasaje de la Flo io) B U R G O S 

ordinar i i . 
previa, p 
i jUátes . 

Felisa Casado G o n z á l e z . .Marina M z f l -
flque Arná iz . Sabina Allj .dlos ( l a rc í a . 
Julia Ta mayo Busto, María, t;-*;! rovie-
jo Uyarra . Pi lar S á e z ( ¡a re la , Mar í a 
tMunández Aldea, M i l a g r o s Villama.yor 
Cuinea. María f ianga-Arguel les M o r -
quecho. K\angel ina P iquero Camanu'o, 
Matilde- M a r t í n e z Delgadu, .Alaria del 
Carmen M a r t í n e z 'Porros, C o n c e p c i ó n 
Sierra Sáez . María. Gloria, N'alverde M u -
o.enl'eS, Perpetua Montes Moreno, <-ir-
i inm Arenas Alvares, Mr.;ría ( lánlara 
1 á l a c r e s . \ t ^ 

Elvira, E s p a ñ a Cariz, .luana Navas del 
l i ío . Irene Gonzá lez Ave .ndaño , Asela, 
Arans M a r t í n e z , l l aque l C o n z á l e z . M a 
rín, Hortensia Garc ía Beni to , .Margarita 
Gento E ó p e z Is idicl M e r i n o ( i o n z á l e z , 
A n i t a Merino G o n z á l e z , M a r í a Cuis;i Pj? 
Abajo. Ros-h Cuesta, L u c i o . Añila. O r í e -
ga Genteno.' Jesusa Alurgi i . L ó p e z . M a 
ri,., Pilau WdencOino Garro, C.armen Gon 
zá lez M a r t í n e z , Lucía Sáiz Gul- iérrez, 
Lu'.sa L ó p e z Calzada. Eufemia M a r t í n e z 
.Simón, J o v i l á Ortega S.uz, Agus t ina Inr 
fante Aya Ja Luisa M u r i e l del Campo, 
Bosa r ío M u r i e l del Campo Adela M u -
riel del Campo. 

Aurea. Tobal ina Bustamantej Luc ía 
Guerra Pereda. Maríg Teresa ( Ionzá lez 
i)eig;>do, Teidi la L ó p e z Espinosa. Pi lar 
Magr.Jlón M o n t a ñ a , Pi lar - Bustama.nte 
OúaicZ; Tomasa. F r í a s Diez,- Aurea Buiz 
Nielo. \";c!or;na l lu iz Nieto , P u r i í i c a -
ción A.rbide Varona, .María. Teresa M o 
lina, G i m é n e z , Margari ta . Cereceda Gar
cía, Isabel Fuen les Herrera. Salvadora. 
Hojo A r n á i z . Catalina. Garc í a Aci tores . 
Marti Luisa G o n z á l e z Azof ra, 
C;vrao Carnicero. Luisa Gaha 
ja iva , Primil.i'.va Ramos y Mar 
Angeles Helgado Elna , Lu i s ; 
Gonzá lez , Mat i lde del Campo 
Felisa G a r c í a Beca, Magdalena L ó p e z 
Gonzá lez , Felisa Gayerbo Velasco, Estre 
lia Coflales Baru te l , P r im i t i va Franco 
Gui jar ro , A s u n c i ó n R o m á n A r r o y o , Ale 
jandra L l ó r e n l e Pgjac í r i , Mui'ía del Pi-^ 
lar Sáiz de Tejada. 

Jud i t Grande G ó m e z . Sabina Fer-
n á n d e z G o n z á l e z , S o f í a G a r c í a ce la 
Iglesia, Piedad G a r c í a G a r c í a , Agus t i 
na Ruiz G a r c í a , M a r í a del P i l a r Bra 
vo Arr iaga , M a r í a L á z a r o Hernando , 
MírÍH- P u r i f i c a c i ó n Diez P é r e z , M a r í a 
de l o | Angolés B e r n a l Renuncio , M a r -
gar | ta Red :ndo G á r a t e , M a r g a r i t a A r 
l a n z ó n Mayo, Esperanza P é r e z Agu i -

j l e ra , Felisa. Ab í l i a Agu i l e r a Acub i l l a , 
; G lo r i a Ramineo Wanz, Carmen Ló-
i pez G a r c í a , A n t o n i a Orodea Cast r i -
j líe, Andrea Torres Delgado, Ca rmen 
¡ P i n e d o Mcrazas, Elena Cas t r i l lo C h i -
|CCtc. 

( cont inuará ) 

U n c a s o c l í n i c o 
e x í r a o r d i n a r i o 

I n t r o d u c i e n d o l a m a n o por e l 

v i e n t r e d e u n e n f e r m o , u n c i r u 

j a n o l o g r a h a c e r l a t i r su c o r a z ó n 

Cádiz..-— Un caso c l ín ico e x í r a o r d i n a 
r io ha. s ido conocido esta, tarde, regis
trado en el Hospital de Marina de, San 
Carie-., del. Departamento de Cádiz , a 
las once de la mañana , del pasado mar
tes día 9, al efectuar una, in te rvenc ión 
q u i r ú r g i c a de hernia, ingulinal , el co
mandante medico de la Armada y jefe 
do la cl ínica de c i r u g í a , doctor Pedro 
Luis Sicre, ¡d marinero de. la Armad,i 
R a m ó n Buiz Blanco, na tu ra l de Nova 
tai el enfermo con anestesia y sin v é r -
de L a Carraca. 

Cuando estaba, la o p e r a c i ó n casi f i -
naliza.da. pudo ap i^$8l r e l c i ru jano el 
acaecimiento de u n Bincopo cardiores-
pi ra tor io , sin que puediera. preciear el 
momento en que había, ocur r ido por es
tar e Inefermo c o n anestesia y sin v f r -
sele la cara. 

F r a c a s a í i o s todos los medios que t a n 
to el c in i j ano como sus ayudantegi p u 
sieron en p rác t i c , ! para volverle, a la 
v ida , puesto que e l . c o r a z ó n h a b í a que
dado sin la t i r y d paciente dab<t sen
sac ión do sep c a d á v e r , d e c i d i ó el c i r u 
jano abr i r el v i e n t r e de la: parle alta e. 
in t roduciendo la mano, efectuar el p & . 
saje del c o r a z ó n , al propio t iempo que 
uno de los ayudantes con l inuaba efec
tuando la respvJración a i ' t i fie i aL- Pasa-
doa Iros o cual ro minutos, , jcaiando ya 
se daba el caso por perdido, e l doctor 
Sicre s in t ió en su propia mano c ó m o 
volvía a lat i r el co razón violenlamente. 
apreciando lodos el cambio do colora
ción del enfermo; seguidamente se con 
t i n u ó la r e s p i r a c i ó n a r t i f i c i a l y se p ro 
cedió al cierre de. las heridas operato
rias del v ien t re . A u n q u e e l estado del 
enfermo es considerado de gravedad, 
a las cincuenta y cinco horas de lo 
sucedido, se-le aprecia una l en ta r e c u 
pera cfón.. 

Se trata de uno de los casos m á s 
especiales que se registran en la l i t e 
ratura m é d i c a . Deéde luego, m u y con
tados en E s p a ñ a . El doc tor Sicre ha 
manifestado que. se d e c i d i ó n. poner en 
p rác t i ca C.Se m é t o d o por -habe r lo p r e 
senciado en e!. Hospital Central de Shan 
ghai en lllvíT a un c i rujano maestro con 
el ralsmn éxi to que ahora, s | bien el 
•láclente sobrev iv ió entonces cinco ho-

' ras. E l caso ha despertado exf raord ina-
ría. cur iosidad en la clase nn-dica. T a n 
to el enfermo como pj c i ru jano , son ob 
je to de m í m e n l a s visitas para adquir i r 
detalles.—Cifra. 
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E L T I E M P O 

(,aroii!m 
ero G r l -
n, María. 
OBlefná 
Moneo. 

K o se e s p e r a n c a m b i o s 

a t m o s f é r i c o s d e i m p o r t a n c i a 

M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n general.— El 
cielo e s t á despejado en el in ter ior y 
parcialmente nuboso en las zonas cos
teras, apareciendo dos agrupaciones de 
nubes m á s densas, una s ó b r e el Norte 
de la Sierra de la Demanda y otra ai 
Sur de la Serra de Aracena, que. no 
llegan a. cubr i r el cielo. 

Tiempo probable.-—No se espera c á m 
Lio i m p ó r l a n t e del tiempo, n i del es-
lado del mar. 

Temperaturas extremas: M á x i m a de 
31 grados en Sevilla y m í n i m a de 5 
en Soria. En M a d r i d : M á x i m a de a je r , 
a las l a horas, 23.5 grados y m í n i m a 
de hoy, a ¡as 6,30, 12,4 grados. 

taurinas 

A l h í z í i d d ó .MUCHACHA se necesita. 

A B I U E X D O local calle ^ Pfmo Rivcra- ^ 
, , , MU „ entresuc o, Slan Is idro , ult.ima caca -

i zqn ien la , .Informes. E m i SB NECESITA 

S E C O N O M I C O S )S P É R D I D A d ía 25 pasa-

lia no del Cerro, en 
misma. 
S É ABB1ENDA 

criado, T A R I F A : Hasta diez palabras, dos pesetas. — Cada palabra m á t , veinte cén t imos 
' sc,)a se!n Iiiformes eu esta A d m i n i s t r a c i ó n , u n a pesetas m á s por inserc ión 

A D M I T I R I A .¡os amigo 
solo dormir , ha idlac ion (1<V(,U ll|i<''I,>ueces, burra 
yentii'ládsh [nforracs, esta Wffrá,, t r ipa b l a n , c ^ ó 
Admihiisi r a c i ó n . 

h r a r. In fo rmes 
local A d m i n i s t r a c i ó n . 

p ropio para garage o a l - E B A N I S T A S : Oficiales y Scr. de Indue l r ia l zapa-vaca compramos g r a n - r e s lóen icos* *7.50( 
macen', precio m ó d i c o , ayudantes se necesitaiji tero. Puebla, 8, des y p e q u e ñ a s cuntida sel as v beneficios. 
Alfareros , 14. Z ^ Z ^ * ^ C O m m A y venta ^ V ™ ™ conio nartie. p a r a c i ó n completa. m i c a " . Informes , Ofic i 

na de C o l o c a c i ó n . h ió r rps 
. J u l i á n , 
l . R I A D O | ie l a b r a n ^ , 

enla 
metales. SÍ 

iKSKd lun;,5pede 
C a l v o , i8 2 .° . 

DOY i 
solo do; 
Hey Don 
terí;> 

Laín 

cuarlas alzada, 15 a ñ o s . 
Su d u e ñ o , Jacinto Hía.z, 
Htu'rmeces. 

ns í i in completa < 
'rnV..f. Informes, 

t h a ó p a á a á 

para 
. Ave ^ n 

ce ni r a l . 
pilcado, 
S I L L A c 

vende. ( 
10, segi 

TALKHN 

incluí 
. Pu 

.Ala 

A u i c m á v i U á 

u, a c c e ó ü H . i a ó 

COMPRO camioneta Che % Se ' p o í l u l o 
v ro l e t . 4 c i l indros de 2 „ ; 1'lt010- 15 ^ e r o He 4 
toneladas, bien d o c u - M L L I I A G H A para cocina ' , 
mentada, aunque é é t A ^ e c e k l o . Calle Santan-
deterioi-ada. Granja ú e á ? r numero 1, segundo c, 
G u í m a r a . L e r m a í ( B u r - b r o c h a , 
g o s ) . S;E NECESITA aprehdi-
VENDO c a m i ó n " D o d g e " z'd <1(> modista. T i n t e , ir, 
con g a s ó g e n o , toda p ruc h'i-cero derecha. 
- -tíz', ¿ 1 I L P-r carga ASISTENTA, se necesita. 

3.ÜÜ0 - 4.000, b ien d^ Arco del P i la r . 3. 3 o 
d o c u m e n t a c i ó n y ruedas. .NECESITO d i 
In fo rmes , esta A d m i n i s cocina, buen s 
t r a c i ó n . nida 1 ¡enera lis 
VENDO tu r i smo Che: co. 20 3.o. 
v ro l e t , 4 c i l i nd ros , r u é - MECANOCRA1 
d;is nuevas GóOxlG co- lonte, buenos 
r r i en t e , d o c u m e n t a i c i ó n (]0 \f} a oo afi 
San Juan, 0 1 , ba jb . tase, para f m 
V E N D H c a m i ó n 3 I I . P. Cal lé D i 
perfecto estado, siete segundo 

Razó 

tes, V i t o r i a , 4, 
k SE COMPRA m i e l en pe- Gíné A v e n i d a ) . 

.Moneda í?ueñaí' 0 Sran<le8 c a n - - , 
h tldades. Fábi loa de G a - t i t t e a d 

VENDO m á q u i n a de co -CERDAS de caballo y T E L E F O N I C A . Operado-VENDO pisos ampl i í 
500 p e - c é n t r i c o s , 30.000 pese-- ": • • •••-«' '""• - . vinos por no poderlo. 

P re - t a s , S a ó n z de Santa. Mu ü('>' D m 1 ecl1'0' 'V- l*ni atender. I n fo rmes , esta 
I n f o r r í a , San Juan, Gá, tei'1:> A d m i n i s t r a c i ó n . 

n l - á b r ¡ c a cepil los. Santa mes, A c á d e n v a Ccrvan T H u d U ó T R A S P A S A M O S ^ e n d ^ 
tes, V i t o r i a , 4, d rente W ¿ O A ^ a / a e ^ ^ ^ . ^ ^ ^ con v iv ienda , p r ó x i m o ¿ 

SÉ VENDE ca i ro de dado *se vende. P r i m , la Plaza ^Iay01' ' en Pe-
hueyes, seminuevo. Para iG, entresuelo, selns 2o-0o0 Rrea lAir^ 
t ra tar Hi la r io Fi>rnán--t7i-vi--<v • H é r o e s del A l c á z a r , 1. 

ü e t a a Arconada.- Cubo*. CASA c o n s t r u c c l ó n ^ÜS^JÍSa^ v io i á n e o w ' H I A S P A S O local i ndus -
Ira , t res vecinos, buena vpn rl. 1 t r i a . R a z ó n , San Juan, 

V E N I . u maquina g é n e r o renta, precio e c o n ó m i c o . ^ I ^ ' 1 ; ^ . 10 Y f1" ' de ' ' ('- r,o. A l m a c é n , 
punto, so c m n ú m e r o s Comercial Burgalesa. ; ^ ^l^fe ™ poderlo a # -
J ^ T ' n ' y E N D O pisos n u e v a ¡ , ( ; ' ^ ^ ¡ ^ J f ^ C - ^ * * 
' •"n ••• c o n s t r u c c i ó n , llaves en , , = C i i a í t i ^ ^ nn,. 105 1'll'uu<-s; c a m a « . c é n t r i c o casa comidas. 
SE VENDE un p o r t ó n y mano. In ío r r i i ee . T a h o - J . i , , " j a i i a v i i ' J- P ^ " aiedores, colchones, a r -Ba7( jn .cs,la A(linhl¡ri| .ra. 

G a n a d e r o s m u l t a d o s 
Madrid .—Por insuficiencia en el peso 

de las roses lidiadas el pasado día 21 
en la. plaza de íoros. de L o g r o ñ o , se 
ha impuesto al ganadero don Al ip io 
jperoz Tabernero, la multa, de seis m i l 
pesetas. 

Por insu í i c i enc ia en el peso de las 
reses l idiadas el pasado d í a 22 en la 
plaza de loros de L o g r o ñ o se ha I m 
puesto al ganadero don J o s é de la 
Cova, de P e ñ a f l o r , la m u l t a de dos m i l 
quinientas pesetas. 

Por insuí iciencia . en el peso de las 
reses lidiadas el d ía i de l . actual, é i 
la, plaza de loros do M a d r i d , se ha 
impuesto al ganadero don Francisco Ha 
lache, la multa de, quinientas pesetas. 

du
cha 

cent 
ina lerner, 
'41 éz, 108, 
SE VENHK cap 

' U R A L I T A IUDO». Ura l l -
ts d e p ó s i t o s , Ural l tn 

M t o verjas 
nterio, puer 
rrancisci.) S 

r r a i c r í a . 

n á n Con ñas 5-7, do 9 a i y 3 
a 7. 

n i ñ a 13 VENDO 150 fanegas dé 
S i d d a ñ a . t ierra, ocho m i l cepas 
ercero, de v i ñ e d o ; dos eras y 

una casa. Tratar , P ru -

Vi lor ia 
l'a, ven da . de 
rand 

a ta fonda del M e s ó n 
^ i o j a ios Infantes, camae, co ^ ^ j _ 

i;a.ia, Caiatravas 5, por - aiedures, colchones, ar- J ^ J , ^ ' . , 
t5I*ía; > diarios, Bilkis y d e m á s v¡6n< ^ 
VENDO dos carros (]0 enseres. Informes , T o r i - . . L A j , , _ 
una c a b a l l e r í a v otro bio «ov i l l a , Corralejo, G, A L M XCEX de 
de bueyes. Camino Val Juoto al Arco de Santa y Í Q e ¿ ^ ohnzk 
dechoque,. V i r g i l i o San María 

escrito 

para ce 
i halles 

dinas. 2:1 

Juan. 

doncio Ortega, santa P A L O M I N A , pago Inme „ I . r i ^ I . 
Glaca,' 17. jorahlcs precios sobre 
COMERCIAL Burgalesa, l ^ 1 ™ 1 " . ^escriba hoy ^ 

a, e n 
)mirad( 

vinos de 
z se tras 

pasa. San Cosme, 20. 
T l l A S P A S f ) vinos y 
niidas en Brivlesca, 
h t rn ics Ceneral Mola 
I ercero. ( B u r g o s ) , 

de noticias nacionales 
CIUDAD. l\ÉAL.-~ha Ohra Sindical del 

lloo<ir de la D.$le$aoióh prov inc ia l 
de Sindicatos ha nintnc'tado' l a su-
¡}ásí¡a¿5cphcuvso para, cons t ru i r en es-
ta cápited u n grupo de I r c i n í a y seis 
r i r iendas proieffidas do Upo un i f a -
mi l ia r . El p rcmpuqs to de c o n t r a í a 
asciende a In canUdad de 1,SÍ0M9 
pesetas. Las obras deberrin dar co-
mienzo v i w i e ü i a t a m e n t e y e s t a r á n ter 
w'madns en i m plazo de i d meses. 

H.i RCELÓXA .—Cuando a p r e n d í a bailes 

co 

ca r t ón cuero para ^ ^ ^ ^ ^ 
Burgos. San pa-

NECESrt 
ven con 
za. Jo; 
J E ¥ E 
bable 
bles r 
p r ác t i 

n i l o r i i 
A n l u n a 

' e n c í a s , i 
Informe? 

Admin i s t r ac i í d 

i ueilas nuevas. 
Teh ' fono I SO i . 

£0¿OC'¿C3OKeA 
SE N E C E S I T A ama se
ca, buenos Informes , 
buen sueldo. V i t o r i a . 18 
p r ime ro . ( , | ¡¡ ^ | 
S E Ñ O R , s o l o j se ofrece 
Pai'a p m ' t e r i t o guarda 
par t i cu la r . I n fo rmes , es 
ta A d i n i r i s t r a c i ó n . ' 
I O V E N , agente colegia
do, n c o j s i t a representa
ciones para Barcelona. 
Di r ig i r se , a J o s é Alema, 3 ,s íac ,on vi9ente, a ma-
calle. N a c i ó n , 55, pr inoi-Y01* precio del 2 0 % del 
pal , p r imera . Barcelona seña lado en la tasa 

oh 08 
blo . 

ANISADOS, dulces, fi
n o » j o jo r r í en té» . Co- c 
fiaos, licores, oru jo . Pre-
OIUH convenientes, Va
leriano del Barr io , San- C U L T U R A general , c o n -
tander, *6. T e l é f o n o labi l idad p r á c t i c a : la 

Santander 12, vende Ca-mi í ímo ^ Eor lunato T o -
Sa nueva, l ibre , dos pi-^1'03- Santiago B. l . o 

L E N C U A S , C u l t u r a geneS('s ^ b ^ 0 m ^ ^ M j ^ 
r a l , Ingreso,- E n s e ñ a n z a H r , n0u P^efas . 
Pr imar ia , Bach i l l e ra to , V ENDO económico - piso 

1,1 1716. 
CISCO P l o ó u d« 
na. San Juan 41 

C c m f a ^ a ó ^ u c M é a d Don Pedro. BB, 

Ningún art ículo usado INCUBADORA, cr 
podrá venderse, s e g ú n moderna, (300 p( 

ViRnrlrv' Almli 'anlo 
io dispuesto en la L e - .. , 

mejor p r e p a r a c i ó n 
enc'i- tl 'ü Men lo r . 

Academia l ibre, solead 
V i t o r i a , 10, habitaciones, 

servicios, llav 
no. Sáenz do* 
ría. San •i.iai 

HACA sus 
ros. T i tos 
ja blanc;1 
lalravas. cuat i 

cocina 
i en ma- .-IOXIMI r 

da. semen 

Y e -
Al l io lvas , pa 
¡ r an i l l a . Ca-

Simancas. 

i : N T R . U l O c a d i o r r a 
- F o x t e r r i e r " blanca v nc ln . inon¡o sin h i j o s . 

líuenc 

da Ma 

Cen-
ealli 

rros, u n 
l a r , Kgan* 
háór l u ñ o . 

ST>NDQ en ! 

T Re? NECESITASE bac l i l l l e r o ¡ ^ ¿ ^ " ^ 
.naestra. para, d e s e m p e ñ a r t 

ad-.ra, escuela nacional . Oalu j . q ^ 
imos ) zadas. JO tercero, bajos industr ia les . S . énz lnl-m.m( 
i i o n 1 ' C D M E R C I O . Ingreso Cul de Sant-, Mar 

V PERSONA sola, o ma 
con 

ain rabo. Gra t i f i ca - " " S m '" ' 'ormes. redo 
ré Arco San Esteban, s, v,v,ond;1 por guardar l i n -
UahVac ión 2. ca. I n f o r m e s , Oficina Co 

aso p a r a - v v ' i ' R . W i n d ía 8 vaca T N A m r ? ' r-n Urn b u , x i •-> ^« D A R I A carga camión , enano nUpCj0 taulanca, oreia d e - , . T-, . e dviiir, T r n - 1 v. é tk l , ' l i a ( U m e r c a n c í a Palen-
(.aiivtiio. Mil- r u í X i f i ii.)riwla ( r r . i f , o - ^ ,, „ 

cui-Burgos "Casa Diez" 

dt 
t>uena c o n s t r u c c i ó n , a 

faz, G tercero. 
CO.MPIW i 
l i r a , 200 
E l cc l r i c i d 

cu 

M. 10, 

ira Oposiciones, .Cál-c-u- Juan, 05. 
i . T a q ü í m e c a J i o g T a f i á . é E V E N D E local 
Academia Castilla'- Pue wn mano. Informes , San na. Informe 

la' í>' Gi l , 8. F r u t e r í a Jesusa, m i n i s t r a c i ó n . 

% i é ó p e d e á 
SE D E S E A N liui'spede. 

Vadi í los , f rn 
Sa'Heria. " L a Mat lo r fp i ina" . 

MATRIMONIO desea lia da de pi( 
l lave bi tác ión derecho cocí»- domingo 

pelo tudanca, oreja de-
T r a - ,.0(v¡)a part ida, ctraiir;-

Quinta-e;1[.(; r a zün , Paul ino Mo. . . 
i , - ' A U M E N T E sus ingresos raddlo. Rioscras. , , • , ? 

1 raba j a n d o en i i ropio do-
'PKl iDIDA pulsera oro, laKÓPe;.. f á 6 i l ^ 
Se g r a t i f i c a r á e s p l e n d í - Kscri¡).in< E j San 1Jei._ 
damente por ser re -n : i l , r110, , ^ Madr id . 
cuerdo. Calera. 13, 1.0, rvr-i^ vi \ r ^ - n v • • i. 

' O L E M A I U . n A > . grietas 
P E R D I D A pulsera dora- f]r, | , ( . r l ios, s a b a ñ o n e s u l -

m a r i ñ a s , r Q g (\ 
gra t i f ica- a í i i m o s 

¡nodernos , 
se rompi i 
caerse en 
acrobaeios. 
tvoMáidad'o 

TOLKDO. -En 
de Sania l j 
funeral en 

Carlos M i r , de SI a ñ o s , 
la tibia, y él p e r o n é al 
el curso de una de sus 

esta Ad»- rá en 
Plaza 

rega. Cas; 
Mayor , 41 

Arce, da, "GiCf 
Cura lier 

fon ' inculos 
tocia, h e r i -

)tico L i r a e " 
de ganado. 

F.n g m v é estado fué 
i una cl ínica.—Cifra. 

la Iglesia, del ron reato 
•sala, se ha celebrada 
sufra¡ / io del alma del 

i lustre perioditsa Manuel F e r n á n d e z . 
Cuesta, toledano de vacinricnto. El 
acto lia sido organizado por la comu 
rtidad de rcligosas Agustinas del 
referido con rento, de la, que es aba
desa sor María, Teresa Palomo, lía, 
del f inado. 

c . t / ) / / , - / / , / pálida para Arvfia , don-
de t p m a r ü cargamento de combus-
lible l iquido para E s p a ñ a , e l per 
trolero "Cai ro S á l e l o " , que ha efec-
tuado reparaciones en la f ac to r í a na-
ra l ila Malaqornn.—Cifra. 
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¿Recuerdan Vds. a portilla? 
Estamos seguros de que sí. Mas 
por si alguno no acierta a re
cordar, hagamos un poco de 
historia. 

Portilla hizo sus primems ar 
mas futbolísticas, hace cuatro 
temporadas, en Burgos. En el 
modesto Ibérico. Su potencia 
de tiro y un coraje nada co
mún, le llevaron al puesto de 
delantero centro. Del Ibérico 
pasó al Cacereño, en calidad 
de reserva, y su llegada a este • 
equipo coincidió con la sensi
ble lesión de Alfonso, el delan
tero centro murciano, en Gi-
jón. Esta baja obligó a l Mur
cia a iniciar rápidas gestiones 
para fichar un jugador que le 
supliera. Y así, tras pagar una 
cantidad no despreciable, llegó 
a la adquisición de Poniila, el 
jugador t ro tón y sin ninguna 
noción de juego que ya había
mos ' visto evolucionar por Za-
torrr. r • 

Su actuación en el Murcia no 
pxido ser m á s eficaz. Colocóse a 
ia cab&za de los goleadores de 
Segunda y le cupo el honor de 
haber coadyuvado de forma de
cisiva al ascenso de su equipo 
a la División de Honor. 
/ Pues bien; Portilla, por cier
tas divergencias surgidas «ritVe 
club y jugador, ha quedado en 
libertad ésta temporada y su 
nombre comienza a sonar aho--
ra con insistencia. Parece que 
hay varios clubs a l acecho. Su 
fama de gran goleador tjerce 
un gran atractivo. Y entre los 
más interesados en su ficha, 
parece hallarse el Aviación que 
ni con Jorge, Taltavull. Mart ín 
y Juncosa tiene suficiente para 
cubrir tan vil^al hueco. 

c u a r t a j o r n a d a c k l i g a 
EL PARTIDO DETMETROPOLITANO 
destaca 

PRIMERA DIVISION 
Sevilla-Madrid. 
Gijón-Castellón. 
Español-Celta. 
Alcoyano-Hércules. 
A. Aviación-Barcelona. 
A. Bilbao-Oviedo. 
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Prodiga en empates y escasa eu go
les, así puede ser resumida la jomada 
precedente. Esto, y nada más, fué la jor 
nada del domingo anterior 

Resuecto a la de hoy, podemos afir
mar, sm temor a equivocarnos, que el 
partido más interesante es el que se 
celebrará en el Metropolitano. La re
cuperación aviacionjsta-que parece 
haberse iniciado en Buenavista—coinci
de con la visita del Barcelona, el equi
po más regular h^sta la fecha. La 
buena forma actual de los azulgranas 
y esa probable recuperaeión aviacio-
nísta, pueden deparar una buena pilo
na con resoltado siempre incierto 

El encuentro, en el que interviene 
el . otro equipo madri leño, es tam
bién de los que merecen todos 
tros respetos. : Parece hallarse 
villa, este año, en buena forma. E l 
Madrid, si presenta su tripleta central 
titular, como parece que va a suce
der, ya que sus titulares mejoran de 
sus lesiones, puede ser el equipo efi
ciente capáz de inquietar muy seria, 
mente a los andaluces, 

¿Qué le ocurre este año al Espa
ñol? Tres partidos sin marcar un so
lo tanto, es un síntoma verdaderamen 
le alarmante. Y este es el caso del 
club, catalán. En esta coyuntura le vi
sita el Celta. A l enemigo no le con
sideramos muy inquietante, pero si el 
Español persiste en esa ext raña y per
niciosa actitud de no marcar ningún 
'¿o\, creemos le proporcionará lín dis
gusto serio. 

Los restajites partidos, sobre el pa-
pel-que es una cosa miiy distinta a 
sobre el terreno—no tienen nada de 
difíciles para los propietarios de los 
campos respectivos. 

Eu síntesis esta es la jornada próxi
ma: dos o tres partidos difíciles y cua
tro o cinco apacibles. Desde luego, cual 
quiera que sea el resultado, creemos 
que el Barcelona seguirá ostentando-la 
primaéía del grupo. 

SEGUNDA DIVISION 
Xerez-Ccruña. 
R. Scciedad-Sabadell.' 
Córdoba-Salamanca. 
Zaragoza-Mallorca. 
Ferrol-Granada. 
Santander-Ceuta. 
Tarragona-Betis. 

Bien se desliza la cosa en Segunda 
División. Sin estridencias y con una 
marcha que, salvo excepciones, puede 
considerarse regular. 

Hay en la jornada próxima . encuen
tros bien problemáticos. La visita del 
Coruña a Xerez, con su ex t raña carac
terística de perder puntos a domicilio 
para luego ir a recuperarlos fuera; el 
arribo de los "pañeros" a Atocha; la 

próximo domingo 
llegada del Salamanca a C ó r d o b a - ¿ s e 
repetirá el resultado sorprendente ha
bido en la ' i igüil la" de ascenso?—; el 
desplazamiento del Granada al Ferrol, 
integran una. serie de pugnas de pro
blemático resultado. 

Por lo demás consideraimos que el 
Santander, poseedor de una delantera 
eficacísima, especialmente jugando en 
su propio terreno y el Zaragoza, fren
te al Mallorca y al Ceuta respectiva>-
mente, no deben sentir graves inquie
tudes. 

El Tarragona tiene un difícil escollo 
en el Betis, actual líder de la Segun
da División. Buena h a z a ñ a la de los 
tarraconenses si consiguen truncar la 
racha de éxitos de los andaluces; 

los goleaáofes 
octavo grupo d< 

¡visión 
en e! 

Tercera 

TERCERA DIVISION 
Grupo octavo 

Béjar-Gimnástica de Burgos. 
Perroviaria-Zamora. 
Avila-.Valladolid. 
Palcncia-ScgovLana. , 
Leonesa-Imperio. 
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I s a a c , c o n t i n u a e n c o b e z c 
Tras" la cuarta jornada de Liga, la 

clasificación de goleadores en el octa-. 
vo grupo de Tercera División, ha que
dado establecida as í : * '-

Con seis goles: Isaac (Cultural).. 
Con cinco: Aroca (Avila). 
Con cuatro; Quique (Béjar) . 
Con tres: Alonso (Gimnást ica de 

Burgos); T i t i y Vaquero (Valladolid); 
Núñe^, Anselmo y Jorge (Imperio).- ' 

Con dos: Segundo, Zubizarretia y 
Araiz (Gimnástica Segoviana); Rue
ño. Clavero y Sosa (Zamora); Quirós 
y Gallo (Ferroviaria); Las Heras (Va
lladolid); Marzá (Béjar) ; Pío (Impe
rio) y Lose o (Avila). 

Son un selo gol; Urre, Aguilar y Ba-
sabe, (Gimnást ica de Burgos); Fraga 
y Avelino (Imperio); Angelin, Miguel 
y Contreras (Ferroviaria) P lá y Sixto 
rEéjar) ; Romero y Taviio (Cultural); 
D drnar y Cornejo (Avila) ; Hipihio 
(Valladolid y Herrera (Segoviana). 

En la úl t ima jornada se marcaron 
en los partidos correspondientes a es
te grupo 26 goles los que, sumados 
a los 52 conseguidos anteriormente ha
cen un total d? 78. 
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á mañana se correrán las dos úl-
o interesantes carreras ciclistas1 

la disputa dé las dos magnífica? 
olas que lia regalado la Casa Vi-
i. Blducación y Descanso para los 

e las" dos categorías de 
principianles y "ases" del pedal búr 
galés que hayan lomado parle en laí 
pruebas organizadas poi" la Sección 
De portes de' dicha Obra 
actual temporada que 1 

de 
la 

fiiíali 

Visitas a las insiaiadones 
del «Dos da Mapw 

Hoy, día 12) Fiesta do la Raza .y el 
próximo domingo, de diez a una y do 
ireá a cinco, como en domingos anlo-
ríores, se permitirá la entrada a los 
campos de deporties c iiistalaciones"del 
Dos. de Mayo, previo pago de dos pese
tas, cuya recaudación íntegra será en
tregado a la Reneflcencia municlpa]. 

Para sn desarrollo, se h 
Circuito Isla-Casti'ltana po 
más apropiado para unas 
tanto interés como el des 
los "Trofeos Vicán". 
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Sueldo 4.000 pesetas más otras grati 
ficaciones. 

En la úl t ima oposición obtuvimos 15 
plazas de 1G presentados. 

Preparación esmerada en 

§obre su seguidor Jua 
esto motivado por ur 

ü minutos que sufrió el 
i Carrascos. \ 
| En la do los "ases" 
de un gran espíritu 
decididos a darlo todo sobro su 
quinas y rebajar rio^abi^mcuie 1; 
oa de una hora con treinta y t n 
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Todos^ los partioipantés deberán ( 
lar en la Delegación provincial do Si 
dicatos, veinte minutos 
ciarse su carrera, para 
sal .firmar la lista de s. 
insiruockuies. 
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comedores, colchones, 
y ,demá|g enseres. 

de. la fonda del -Mer-s;i de los;. In 
fantes: camas, 
armarios, sillas 

Informes: . | 
T O R I B I O R E V I L L A 

, Corralejo, 6 
(Junto al arco de Santa María) 

Arando de Duero 
SESION MUNICIPAL 

En la - úl t ima sesión celebrada^ por 
nuestro Ilustre Ayuntamiento, fe to
maron, entre otros, los siguientes acuer 
dos. 

OBRAS.—Facultar a la Comisión de 
Fcmenío para que lleve a cabo el estu
dio sobrá la procedencia de anunciar 
nuevo concurso para efectuar diver
sas obras en la plaza le Primo de Ri-
v>era, incluyendo la pavimemacáón 
completa. 

CUERPO DE BOMBEROS.—Propues 
ta por la Comisión de Gobernación, 
queda'.aprobada, por imanimidad, la 
plantilla que ha de constituir el Cuer
po -de Bomberos del Ilustre Avunta-
mientc, de nueva creación y dada cuen 
ta por su presidente de las solicitu
des y documentaciones presentadas pa
ra ingresar en dicho Cuerpp, se aprue
ban igualmente .los siguientes nombra
mientos: director técnico, Ion Luis Be
nito Tamayo, aparejador municipal; 
capataz, don Anastasio Cardiel Her-
?u£ta; auxiliar, don Benito Figuero 
Víartín; bomberos, don Gabino Cisnal 
Deu, don .Francisco González Cirbian 
/ don Restituto Rojas Rojo; albañi-
ves, den Aniceto Cano Blanco, don 
Pablo Mart ín Miguel y don Lucilo 
3út íez Gil,; electricista,' don Luis Fer
nández Sebastián, y carpintero, don 
Ricardo Pellit-ero Roldán. 

Los presupuestos de organización y 
ordinario anual de gastos que lleva con 
sigo' la creación del Cuerpo de Bom
beros, pasan á estudio e informe de 
ía Comisión de Hacienda. 

CONVOCATORIA.—Se acuerda apro
bar -por unanimidad él programa que 
ha de regir en los ejercicios a las pla
zas' de auxiliar y mecanógrafo inte
rino de la Seción de Secrétaría, acor
dándose igualmente que la convocato
ria se anuncie en el B. O. la pro
vincia y que los exámenes -tengan lu 
?ar en esta Casa Consistorial una vez 
transcurridos los treinta días de éü in 
serción, admitiéndose on el Negocia 
tió de Personal del Ayuntamiento las 
solicitudes y documentos de todos los 
que deseen tomar parte en dicha opo
sición. 

NUEVO PRACTICANTE.—Nombrar 
practicante interino de l ' Hospital de 
los Santos Revés, en virtud de acuer
do, a don Mariano Esteban Moral, 
dándole el plazo reglamentario para 
tomar posesión. 

ANTEPROOYECTO DE PRESU
PUESTO.—Queda sobre la niesa el an
teproyecto de presupuesto para e] pró
ximo año 1946. 

RUEGOS Y PREGUNTAS.—A pro
puesta del teniente de alcalde señor 
Seijas, se acuerda pase a estudio e in-
icrme de la Comisión de Hacienda y 
Gobernación, la procedencia de ele
var las gratiñeaciones- consignadas a 
los empleados temporeros de Secreta
ría, toda vez que en el presente es in
suficiente y asimismo informen sobre 
el caso del temporero Enrique Pas
cual, que lleva ya al servicio-del Ayun
tamiento más de un mes sin percibir 
emolumento de ninguna clase. 

A propuesta del mismo señor se 
acuerda oficiar al Distrito Forestal de 
Burgos solicitando para la repoblación 
forestal del monte de La Calabaza 
20.000 plantones de chopos. y 500 k i 
los de piñón negral, a fin de que 'lle
guen a su debido tiempo para la plan
tación. 

A própu/s ta del señor alcalde que
da acordado que la Comisión que ha 
de intervenir en el asunto de la nue

va edificación y derribo del convento 
de las M M . Bernardas de esta villa, que 
de constituida por los tres tenientes 
de alcalde y el concejal señor Berzo-
sa Cabestrero, la cual debe iniciar sus 
estudios a la mayor, brevedad, confec
cionándose de acuerdo con el apare
jador un avance de presupuesto de lo 
que podrían importar las obras de re
ferencia. 

Queda" acordado, por unanimidad, 
igualmente, que se oficie de nuevo fd 
señor Carricln, arquitecto autor del 
proyecto de la1 Casa Cuartel de la 
Guardia .civil, recordándole el asunto, 
toda vez que le fué remitido el expe
diente y aún no se tiene noticia con
creta del mismo. 

E l ' señor "Blay ruega se prohiba el 
paso de bicicletas por la Alameda de 
la Virgán de las Viñas, costumbre ad-
qumda desde la carrera ciclista de las 
pasadas fiestas. Se toma en conside
ración. 

La sesión presidida por el alcalde 
señor Arranz, se celebró con la asis
tencia de' los tenientes de alcalde se
ñores Baciero y Seijas y los conceja
les señores Matees, Cabaña-s, Linaje, 
Blay, García, Berzosa v Murillo. 

/ • J. S. J. 
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HORIZONTALES 
Util 
Hereje. \ 
Números romanos.—Oon fall
ía, misterio. 
Terminación taquigráfica (pin 
ral).—Lo usan los albañiles. 

Pueblo español.—Voz autori
taria. - . • 

1 nterjección.—En- zr¡co. 
Los •ponía al fuego. 

VERTICALES 
1 Puerto español 
2 Asperezas. > 
3 Pronombre.-—Pueblo Imrgalés. 
4 Letras—Soguidp de una letra, 

Jabato, . 
% Apócope.—Fútil, 
G Moral. \ 
7 üolpelazu. • - . 
8. En los, tejados. 

SOLUCION AL PROBLEMA ANTERIOR 
k i i n m z o . v r A 
Oros, 
Nora, 
do. V 

VKRTICALLS.—1 
3 So]ai.._Lo. 4 Ara 
Ódo. *"6. As.—Viras, r. 

S U L I B R O D E C O N S U L T A 

m F O C O S M E S E S 

El aparato PEOPDLSOR AUTOMATICO HERNIPLA para la contención 
d« laa.hmilas, eventraciones, estómago caído, r iñon movible, se adapta al 
cuerpo sin producir la menor molestia, ejerce sus presiones sin tirantes bajo 
nalgas sino por medio del regulador automático que permite graduarla v fi
jarla en la dirección cónvenien*--?. 

VISITA en Burgos el día 16 en el consulorio del doctor Anonio Viejo Ju- , 
lián, Espolón, 16. NOTA: En Soria el día 15. docor Carlos G. Cortés. General u d 
Mela, 67, bajo su prescripción facultativa. Visita de 10 a '2 . Construcción y «s 
despacho GABINETE ORTOPEDICO HERNIPLA. Avenida José Antonio 536 

BARCELONA. (C. S. 3.08?) 

M u e b l a s o í c o n t a d o y a p l a z o s 

NANDA - Fabricación 
Lsín OalTO, 18 Teléfono ¡WOI.—Burgo» propia 
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L A N A S PARA LABORES 
Un inmenso surtido y constante 

variación de colorido en 

C A U D A O E 5 S U P R I O R E S 

F l t A r m P t t f n A A L.,,,, ^ de hierro no lo puedan resistir las per-
E l t O r m e n t O ( l U b f a g U e f O senas, delgadas por clavarse en las 
caderas y a las gruesas les Üaga el cuerpo. Para mitigar algo la dureza y 
presión del hierro, envuelven su braguero con algodón, almohadillas y de -
fedios blandos. Evita estos inconvenlenes el novísimo invento ADMINICl?-
LO HERNISAN original pequeño y blandea dispositivo indispensable a las 
personas de edad y de piel delicada va que se lleva sin notarlo. (Patente de 
Invención 154.251) Consulte, al médico (C. C. S. 7862) 

AVISO: Visia en Burgos jueves 18 de 10 a 1 consultorio doctor don Al
fonso de la Faene, calle Moneda, 15 y 17. En Soria sábado 20 de 10 a % 
consultorio doctor don A. de Marca calle Aceña, 10. Según sus prescripciones 
"HERNISAN" (Estudio Ortopédico) BALMES, 104. — BARCELONA 

Adorables serán sus manos si la uñas las lleva esmaltadas con 

mitos obtenida por Cándido Aya 11 cu 
aüo 1943. ; 

Además - de los premios concedidos 
para estas carreras, de acuerdo con e 
Reglamento de carreras, que se distri-
huirá pro rusamente durante las prue
ba.s so disputan las dos biciclolas mar
ca "Orbea," y "Vicán"' donadas por 
Casa Vicán. Dos valiosas copas depor
tivas que îios lia'entregado el Excmn. 
Ayuntamiento, una para cada prueba 
.-.icínpre que rebajen el tiempo de una 
lior'a, once minutos, veinte segundos 
los principiantes y los "hses" la 
una hora, trienta y tres mimuos en las 
véfintiocho vueltas. 

Por si. esto no fuese ya aliciente da
mos "a conocer los donantes, así como 
expresión de cantidades y vueltas a 
las que se destinan las- sainas' que 
nos han sido entregadas: 

Vueltas, 3, donantes. Fábrica Cbo-
"Qrt i / / ' , pesetas, 10 y una 

e Anís, de Bar Rosales. 
Educación y Descanso 10 pesetas, 

una botella coñac, de- bar .Rosa.les. 
7. Electricidad "Luriace"; 15 pesetas 
9, Sastrería Vicario, al primero de 

Burgos, 25 pesetas y Educación y 
Dosransn, al primero, 10. 

t i , Domingo del Palacio, 25. 
13, Perfumería La Florida, estuche 

neceser de caballero y bar Mayoral, 
15. 

15, Bar Gaona, al primero de Rur
gos, 25 y Educación y Descanso, al 
primero, 10. • . -

17,̂  Bar Casa Pozano, 25. 
19, "La Bombítía", al primero 25 y 
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Belorado 
SAN MIGUEL ARCANGEL. 

Bajo la advocación que precede, los 
vecinos de nuestro barrio-an°]0 de San 
Miguel de Pedroso, han celebrado sus 
fiestas que, como nunca, sé han 
visto concurridas. Ya desde la vís
pera ss anunció el comienzo de las 
mismas con volteo de campanas y dis
paro de voladores y cuatro números 
de la banda municipal dejaron sentir 
les acordes de la música, amenizando 
los festejos. El día del Pa t rón y a la 
misa solemne— en ,1a que hizo el pa
negírico del Santo un padre con re
sidencia en Santo Domingo de la Cal
zada—asistió una comisión del Ayunta
miento correspondiendo a la invitación 
del concejal y alcalde del barrio rese
ñado. La circunstancia de que el se
gundo día de las fiestas coincidiera 
con el domingo, hizo que tras toda la 
banda municipal que allí acudió, lle
garan también infinidad de Xorasteros. 
principalmente de Pradoluengo y Be
lorado, que dieron cumplida rienda 
suelta a la- acumulación de sus ener
gías, hasta bien entrada la uoehe. Por 
vez primera en nuestro barrio, se pu
do ccntemplar la quema de ruedas 
de iuege de artificio y elevación de glo
bos grotescos, que llamaron la aten-
ción. La Comisión de festejos, nos en
carga hagamos público su agradeci
miento a cuantas personas contribuye
ron con su presencia a dar m á s realcts 
a las fiestas de nuestro anejo. Queda 
.complacida. , 
REUNION. 

A l objeto de tratar cuestionas vilo» 
clonadas con el Juzgado de Instruc* 
ción,- se han reunido en ésta los al* 
caldés del partido. 
ABASTECimESíTÓ DE AGUA, 

La pertinaz sequía que padecemos, • 
sigue imponiéndonos la restricción en 
el consumo de agua potable a domici
lio. Por si esta restricción se hiciera 
"endémica" ¿por qué no se ve la ma
nera de buscar un procedimiento que 
nos ponga a salvo de esta contingen^ 
cia tan desagradable? 

RIGONOR. 

Espinoso de los Mon
ta ros 

EN VISPERAS DE UNA AMPLIA 
RED DE COMUNICACIONES. 
Han dado comienzo las obras «n la 

carretera .qpe h á de unir nuestra v i 
lla con Baranda de Montija, oúedan-
do por tanto, una vez terminada, no
tablemente reducidas las distancias 
con los pueblos de dicha Msrindad, 
y pondrá en comunicación directa con 
esta pcblación a otros muchos que per 
manecían práct icamente aislados, par
ticularmente durante el invierno, co
mo son Cortaedo y Quintanaedo que 
se verán altamente beneficiados. 

Aparte de las numerosas ventajas ma
teriales, ofrecerá un sin fin de atrac
tivos por lo pintoresco del panorama 
en gran parte de su trayecto. Princi
palmente partiendo de Espinosa, cons
ti tuirá dicha carretera un delicioso pa
seo, en la estación veraniega, pasa
rá por las márgenes del río Truetaa y 
a t ravesará el monte de Ediila, cuyo 
paisaje está dorado'de una belleza na
tural y , ,riqi\?za eát^ajordinarias pir-
viendo dichos lugares de residencia pa
ra los militantes del Frente de Ju
ventudes que durante la época esti
val, instalan allí sus campamentos. 

Igualmente ha quedado aprobado el 
preyecto para la terminación del úl
timo trozo qug falta para enlazar di 
rectamente esta población con la d« 
Santander, y que será en breve subas
tado. * -

La ultimación de ambas carreteras 
reportará mútiples beneficios a Espi
nosa y su comarca. La primera abre 
paso a crecido número de pueblos que 
han de dar un nuevo impulso a la v i 
da comercial de la villa, y la segunda 
le, aproxima a la capital santanderi-
na é h más de veinticinco kilómetros y 
la pone en contacto con muchos pue
blos del Sur de dicha provincia, los 
oue darán gran incremento a sus mer
cados de puro sabor y estilo monta
ñés, que se celebran les martes en es
ta localidad y que en al actualidad ya' 
ocupan un lugar preeminente entre los 
celebrados en este país. 

"El corresoonsal. 

Novísima edición completamente au
mentada en la parte histórico-geográ-
fica y adicionada con un completísimo 
DICCIONARIO DE SINONIMOS 

2 . 5 2 4 p a g i n e s 2 1 X 2 8 c m s . 

A d e m ú s del cauda l de voces de la Lengua 
E s p a ñ o l a , contiene: 

LEXÍCG 
DE CiEl 

TODO EL REPERTORIO TÉCNICO 

ItBB SDBB39 

E S P E C I A L E S 

y los 
regu-

DISTINTAS TONALIDADES 

Grupo de Empresa S. E.S.ÍL 
AVISO JMPOPxTASTi: 

•Se ^oñe m ' conocimiento del públi-
vco en geneTa^ que en el programa de 
nnuio de, festejos, que con motivo do 
la festividad de Nuestra Señora d(d 
P i l a r c'éíebrara dicho grupo, ha 
sufrido una pequeña variación en el 
día 14, por lo tanto el partido de ba
lompié icntre SES'Á y Galletas Payno, 
que habría do coleljrarse a las doce 
del mediodía, será a las cuatro de la 
tarde del mismo día en el Campo de 
Zalorre. y a las carreras ciclista y pe- | 
dfstre serán a las once menos cuarto ¡ 
y doce nienos cuarto de la mañana, j 
respectivamente, en el mismo lugar I 
que el que estaba anunciado. 

Las alineaciones de los equipos y : 
entradas para presenciar el partido se ' 
darán a conocer ""en el próximo núme- j 
ro, anunciándose que los' dos equñpósi 
serán reforzados con jugadores de la ; 
Gimnástica/y elementos de la cantera 
local que huís lían destacado. 

C A 8 Ü i A R I O S 
de Francés-Español; de Inglés-Españbl; de Alemán-Español; de Italiano-Español, y de Portuguét-Español, 
de Gennania, Caló-gitano, etc., t tc. Voces y locuciones latinas y extranjeras. Conjugación dé los vérbos 

lares e irregulares en los seis idiomas 
Un DICCIONARIO ENCICLOPEDICO COMPLETO de Geografía, Historia, Biografía, Religión, Mitología, Et
nografía, Arte, Literatura, etc., en el que se encuentran los personajes, l os sucesos y las obras m á s recientes 
450.000 ARTICELOS - 10.000 GRABADOS - 146 LAMINAS Y MAPAS EN NEGRO - 14 LAMINAS DE ARTE 

EN BICOLOR, 7 EN HUECOGRABADO Y 7 MAPAS EN COLOSES - 45.000.000 DE LETRAS 
L?. obra, ciudadosamente revisada por académicos del Instituto de España.oireos LAS M A X I M A S GARANTIAS. 
Está completamente al día, no sólo ea la parta geográfica, histórica, científica, etc., sino que en él léxico contiene 
muchas voces y definiciones QUE NO FIGURAN EN NINGUN DICCIONARIO EXISTENTE. Contiene la etimo-
l:gía y las correspondencias en cinco idiomas do todas las palabras, v como •además lleva cinco vocabularios (con 
la pronunciación figurada), EQUIVALE A POSEER COMPLETOS CINCO DICCIONARIOS "DE LOS IDIOMAS 

INGLES, FRANCES. ALEMAN, ITALIANO Y PORTUGUES. 
Las numerosas y espontánsas. felicitaciones oue recibimes confirman plenamente nuestro aserto de que JAMAS UN 
ARMA DE TAL ALCANCE PARA LA FORMACION DE LA CULTURA HA SIDO FORJADA ENTRE NOSOTROS 

EDICIÓN EN DOS VOLÚMENES \ _ _ 
ü. D. Encuademación corriente, en tela 

y oro: ' * ' 
Al contado, .pesetas 160̂  
A plazos, pesetas 185, o sea pe

setas 25 a reembolso y ocho 
plazos de pesetas 20. 

Encuademación especial, con lo
mo de pisl y títulos de oro 
de ley. soberbia presentación: ' 

A l " contado, pesetas 210. 
A plazos, pesetas 240, o sea pe

setas 40 a reembolso y ocho 
plazos de pesetas 25. 

w w 
RECORTESE O C O P I E S E 
ESTA CARTA Y REMITASE A 

\ 

C A R T A D E P E D I D O O. L . A. 
DIPUTACION, 29G - BARCELONA 

Muy Sres. míos 
RIO HISPANICO 

Ruégeles, me remitan a la mayor brevedad un DICCIONA-
MANUAL. en dos volúmenes, encuademación cornent?' 

• • . especial, 
que me comprometo a pagar en plazos mensuales de pesetas -. 
el primero a la recepción de la obra, y los restantes el dia^l.0 de cada mes'. 
hasta la completa liquidación, Al contado, ptas (táchese s ino interesa) 
Nombre y dos apellidos i " . Firma: 
Edad... Profesión ' 
Domicilio 
Población ; « 
Provincia 

ORGANIZACION «LIBROS A PLAZOS» D I P U T A C I O N 
B A R C É I . O N A 

a y e s r m e r o 

BODAS DE ORO SACERDOTALES. 
Un nuevo y duplicado i homenaje 

sacerdotal tuvo lugar el día de Santa 
Teresita en el pueblo de Vdlarmn-o, 
oo incidan do ccfi las 'tV)das de oro 
de dos sacerdote?, unidos por los víncu 
los de la sanare uno conmemorado 
ya oficialmente en Gamonal, y buya 
crónica fué publicada t n su día en las 
columnas de éste periódico, y e tro, ftl 
benemérito hijo del Carmelo R. P. Ga
bino, de la residencia de Gijon. 

Este acto conmovedor,- que ÍÜVO ca
rácter ínt imo y familiar, se Celebró 
a las once de la mañana , prr-vio ale
gre volteo de campanas, mientras B« 
iban congregando en la igles'a parro
quial los homenajeados, sacerdotes de. 
los pueblos limítrofes de Sotrajero, 
Villanueva, Quintanilla Mcrorisla, V i - , 
var. Celada, Villatoro y ^1 sacerdot* 
don Vicente, primo de los 'homenaje-
dos, familiares, invitados v todo " el 
vecindario. 

La misa fué oficiada por el home
najeado, don Juan del Olmo, asistido 
del párroco de Villanueva Rio UPier
na, el R. P. Antonio Corral, del So 
miliario de Misiones y don Agustín 
del Río. Los restantes sacerdotes .y al
gunos hombres entonaren con afina
ción la misa de "Angelis"- E l sermón 
estuvo a cargo, del también homena
jeado R. P. Gabino, quien can frase 
sencilla y persuasiva .^desarrolló el te
ma "que las bqdas sácerdetaíes, lejos 
ds ser como a primera vista parece, 
día de tristeza., era día de grande ale
gría porqué en ese día se recoge el 
fruto del largo y penoso apostolado 
sacerdotal". Tuvo frases y recuerdos 
emotivos, terminando .su sermón con 
atinados consejos y una peüciói* df» 
gracias en los "Mementos" para to
dos. 

Después de la misa se celebró el orno 
cionante acto del "l^saJnaiüQi''; desfi
lando todos los' asistentes, mientras 
los sacerdotes «ntonaban el sclemivv 
y majestuoso "Te Deum" en acción 
de gracias. • , 

Terminada la ceremonia religiosa se 
reunieren homenajeados, compañeros, 
parientes e invitados en fraternal p 
intima comida. 

Nuestra enhorabuena a los homena
jeados, a los que deseamos muy de ve
ras puedan celebrar las d'e diamante. 

« 

I 



Byrnes partidario muestra 
hagan ICOS 

D D O S los e s p a ñ o l e s - a u n los 
m á s ajenos a los problemas 
do orden económico- - . tienen 

ante si la cruda realidad de la se
quía sin precedentes que estamos 
padeciendo. E n lo que va de si
glo no se h a conocida un solo 
a ñ o en que menos haya llovido, y 
ello, naturalmente, h a de tener 
hondas repercusiones en el desen
volvimiento de las actividades to
das del pa ís . Por eso queremos 
poner de relieve hoy —aparte las 
consecuencias de otro orden- el 
influjo que ese cruel azote que pe
sa sobre E s p a ñ a , tiene en dos pro
blemas fundamentales, como soa 
la disponibil¡da,d de combustible 
y la dificultad en los transportes, 
tanto m á s transcendentales te
niendo en cuenta la proximidad 
del invierno. 

E n efecto. A u n cuando otra co
sa pudiera parecer, l a falta de 
energ ía ' e léc tr ica pesa en gran 
cuautíai sobre l a p r o d u c c i ó n car
bonífera y el descenso de disponi
bilidades de é s ta repercute asi
mismo directamente en el denu-
rról lo normal y eficiente de los 
transportes. Así, por ejemplo, si 
trien es cierto que las minas tra
bajan con mayor rendimiento que 
nunca* no lo es menos que preei-
SÍS i n l é n s i ü c a r s u producc ión , 
mermada notablemente por la» 
propias uecesidadeg de e n e r g í a 
t-Kíetrica, que obligan a emplear 
en no pocas ocaAlones el m í s m n 
r sfnbustible paic *as a,tencione^ 
laborales, V, si esto es indudable, 
sí para aumentar el volumen de 
eaibóf» producido se viene dictan
do por el Gobierno una seria de. 
medidas conducentes a no restar 
ni un solo brazo en los trabajos 
encaminados a tal fin, si, in
cluso, se h a fijado una hora 
m á s en la jornada normal en las 
minas, lo cierto es que a ú n todo 
ello será poco a la hora de dar el 
impulso que E s p a ñ a neeesita para 
superar la actual crisis carbón i-
l era . M á s a ú i u L a escasez de 
carbón , del cual uno de los con
sumidores m á s considerables es 
la H . E . N . F . E . , determina, a la ve/, 
el que se Incrementen de modo no
table IÍVS dificultades en el trans
porte ferroviario. Y es esto tanto 
m á s importante cuando se consi
dera el que, en lai é p o c a inverna!, 
a ú n las cifras de consumo normal 
aumentan en un porcentaje de 
singular válor . 

He aquí la realidad -doloroso 
paro exac ta - de uno de los m á s 
graves problemas que E s p a ñ a tie
ne planteados: el de l a sequía , 
con repercusiones como las s e ñ a 
ladas, entre ias m á s importantes. 
E l Gobierno españo l -celoso y 
previsor- procura, d í a a día , pa
l iar esos inconvenientes, que, en 
circunsancias normales hubieran 
sido obviados m e d í a t e u n a impor
t a c i ó n pero la crisis c a r b o n í f e r a no 
es privativa de nuestro pueblo y 
sucesivamente encontramos que 
Inglaterra denuncia t a m b i é n su 
angustia ante l a insuficiencia de 
sua .disponibilidades ~ — * * "Ví.v- o: 
m se lamentan íair > B » ™ * F * I 
tíñtJjvárton ovciiní-.tbien de iden-' 

«"¿capacidad frente a las nece-
skl&des de sus respectivos pueblos. 
Y por ello, h a n de buscarse reme
dios ú n i c a n i e n t e dentro de nues
t r a TM'opia Patr ia , para t a m a ñ o 
problema. Remedios, por otra par
te di f íc i les de encontrar teniendo 
en cuenta que el origen de todos 
estos males arranca de esa sequía 
inoportuna y tenaz que sufrimos. 

E l espír i tu y la d e c i s i ó n con que 
t i Estado afronta, sin embargo, la 
crisis es la mejor g a r a n t í a que 
frente a ella puede oponerse. 

de! armisticio con Italia 
evitar ei hundimiento del país» 

afirma Summer 
-AAAAr 

Este señala también que Fiume á e k ser ecírcgaJc 
Yugoesl o e s i a v i a a Grecia 

Washington. E l 
secretario de E s t a 
do;; nortoaomo.ricano 
iüyrnes, en una en
trevista do Prensa 
se 'mani fe s tó part í 
dario de que íso 
hagan públ i cos los 
Orminos del ar
misticio con I t a -
lial, a menos -aña
dió- que por a l g ú n 
motivo que se des-

«onazca' fif-a conveniente que se man
tenga en secreto. Ofrec ió a los perio
distas que l iar ía gestionen para que 
el armisticio sea dado a la publicidad. 
Anadio qup podría haber, acaso, raao-
nes de índo le mil i tar y sugir ió la* po
sibilidad de que a otros altos funcio
narios les convenga l a necesidad de 
que el secreto sea mantenido . -Efc 

U N A R T I C U L O D E S U M M E R 
W E L L E S :—: : :—: 

Li sboa .—En tm art ícu lo que Sum
mer Welles escribió para el "Diario 
Popular'", e l ex secretario ck; Asuntos 

••aaaBSBaasaaBaaBaflaaaa^^BaaaaaiBaaaa 

la Academia Argentina 
de las Letras nombrará 
i don |ac¡nto Benavente, 

a c a d é m i c o c o r r e s p o n d i e n t e 

ün d i a r i o b o n a e r e n s e c e n s u r a 

l a s m a n i o b r a s d e a l g u n o s 

a u t o r a s e x i r e m i s l a s 

Buenos Aires .—La Sociedad Argeuti 
a a de Autores, d e s p u é s de aplairár va
rias veces la recepc ión de don Jac into 
Benavente.; mediante l a c u a l ¿ e pro
yecta, rend ir un homenaje a l dramatur
go 

Exteriores norteamericano s e ñ a l a que 
el tratado de paz con I t a l i a debe dar 
F iume a Yugoeslavia y el Dodecane-
so a Grec ia . Afirma que I t a l i a tiene 
derecho a una ilota mercante y que es 
preciso evitar el hundimiento del 
pa ís . 

E l articulo h a sido facilitado por la 
agencia ' T r a n c e Soir".—Efe 

Desea reponerse de la faiiga 
causada por ia Conferencia 

de mlnistroi del Exterior 
Londres.— E l 

ministro do Rer 
laciones Extcrio 
ros británico. E r 
nest Bevin va a 
(Jescansor unos 
dias en la pla
ya do l ír ighton, 
cri la costa Sur, 
con ol íiu de re
ponerse de, la 
t íd ipa causada 
por la reciente 
Conferencia de 

ministros de. Relaciones Exteriores de 
las cinco potencias. 

Los funcionarios del Ministerio han 
indicado que Bcvin no se encuentra 
ontermo, pero sí se resiente del gran 
voh'nnen do trabajo que ha recaído 
sobre él desde qu?. fué nombrado ml-
ínstro.—-Efo. 
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e B u r g 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n 

aliada de control en Alemania 
Se liquida otialmenle el partido nacional socialista 

y 60 de sus organizaciones dependientes 
BBBBBBBBBBBBI 

n ocupemos posiciones que j e s rusos 
oren hasta ahora exces ivamente 

E ! recojRocimiento del Gobierno 
a u s t r í a c o por G r a n B r e t a ñ a y E s 
tados Unidos c o n s t i t u i r á un gclpo 
maestro de la diplomacia occiden
tal , que •ocupará as í posiciones jt^g 
los rusos controlaron hasta ,a¡fjora 
por sí solos. E s a v ic t«r ia j ^ j i o n i á -
t ica sería' a ú n m á s ^ ^ ¿ ^ ¿ ^ . g " s i 
va a c o m p a ñ a d a d e ^ J ¿ l l o c h n i e i U o 
del Gobierno hmjf los p a í . 
ses o j c i d e n b a l ^ del que tam,} ié i l 
se habla CMgjr cosa decidida en las 

| ¡ , as e s ^ a 9 po l í t i cas de Londres, 
5 .? ^ y ^ á p e i - a para tomar una de-

ministro magiar ponga en prác 
i ^ a las anunciadas medidas de re-

f o r g a n i z a c i ó n de su Gabinete a fin 
——„ ... vii» ü ^ i m iidj<_ cu. uiarinai i u - f/y 0 — — -~ — 

e s p a ñ o l ha acordado .stispandew^ darle un c a r á c t e r sinceramente 

Ha sido detenido el ¡efe de !& 
bando y todos sus componentes 

Barcelona.. — E n c a p i t a n í a gene-
j a l Sft h a facilitado u n a nota en la 
Qué se da cuenta de QUS el 29 de Sep. 
tiembre se verificó un atraco a mano 
armada en la fábr ica de cemento "Pra 
deiia". qle Vallcerca. U n grupo rie in
dividuos Ge aijqdexó de 55.000 pesetas 
destinadas a l pago de jornales de la 
semana. Los malhechores huyeron ha
cia l a m o n t a ñ a . Perseguidos por la 
G u a r d i a civil, uno de ellcs resultó 
muerto en l a refriega. Identificado re
s u l t ó ser José M a r t í n e z G o n z á l e z . Jun
to a l muerto se e n c o n t r ó un revólver 
con evidentes Señales de haberse he
cho fuego con é l recientemente y que 
e m p l e ó el atracador contra j a fuerza 
que le perseguía . 

Con posterioridad se detuvo a l jefe 
de l a banda y a todos los que. la cora-
p o n í a n .—Cifra . 

toda clases de actos de esta natura l . 
en lo que resta tiel a ñ o , con, c n r ^ T z a 

E l diario " E l Naciohal", e s p í C i a l h a -
do en t?mas teatrales que vien & públ i 
cando íjucesivos y violentos a rt icúlos 
contra- l a referida sociedad ccfel este 
motiva, dice que ta l medida ¿te debe 
a la p r e s i ó n ejercida por Una - i i ínor ía 
de autores extremistas. " E s a d e c i s i ó n 
— a ñ a d e — es una dortina de «¿humo 
para cubrir una acít itud íñárt i ' s tosa 
que soln el resentimiento y el comple
jo do inferioridad de unos cuantos h a 
podido, provocar. Beanavente , os, .c;n 
duda .alguna, la m á s a l ta e x p n e i ó n del 
TeatiT) e spaño l c o n t e m p o r á n e o . H o n r a r 
lo es honrar a l teatro. Esto es; lo que 
importa.—Efe. 

BETNA V E N T E , R E C I B I D O E N 
L A A C A D E M I A A R G B N T I N I A 
D E L A S L E T R A S :—: : , 

Buenos Aires.—Hoy s^rá r e c a í d o ci? 
Academia argent ina de l a s Letras 

don Jacinto Benaventei n o m b r á n d o l e 
a c a d é m i c o ccrrespondiemte. 

J o s é O r i a pronungiarfii, e l discurso de 
bienvenida a i gran d m m a t u r g ó que a 
su vez l e e r á un c a p í t u l o de sus íne-
moríais 

M a ñ a n a s á b a d o l a Sofiodad í e m e n i -
na de empresar ic í í teatrales o f r e c e r á 
en sus locales u r y i r e c e p c i ó n « i honor 
de Benavente a l a queí h a n sido invi
tados numeroso^ autor es y composito-
"«s. así como otras personalidades 
/inculadas c o a l a esce pa atrgentina y 
extranjera. 

Se espera que el í^cto cdnstituva 
m a demosüi 'ación del fervdli* y admi
ración a Benavente en e l á m b i t o 
eatral a/gentino.—E^.l?, 

' E R E G í t I N O S A PJtEJÍCO 
M E J I C O . - . M i l lares « e psiPegrílios han 

llogado durante l a pasada noche pa
ra fagjstip a l a betebríacíón del c i n -
c i ^ n t a anivep'íapio de la c o r o n a c i ó n 
dfe la Virgen,, de G u h d a l u p é Y del 
•illa de la R'xia, quíe conjuntamente 
se cctebparén majfíanía viernes, h a 
biendo pectírrido m u c h o s de ellos 

princjjp£0 t a | acuerdo, el Gobierno 
• ^ • V i c n a no lo h a firmado hasta 
i&ora y puede llegar a no conside
rarse obligado por él . L a s esteras 
d i p l o m á t i c a s de Londres creen que 
el convenio podr ía ser revisado, 
sí, como es posible, termina aceptan 
dose por M o s c ú la propuesta de B y r 
nes para celebrar una conferencia 
de todas las.naciones Unidas que re
so lver ía estos y otros problemus. 

a c l a m a d o p o r 

l a m u l t i t u d 

El ex-vicepresideníe 
argeníino acusó a 
Spruille Braden de 
inmiscuirse en los 

asuntos internos 
del país 

6 que su dimisión 

i r á s de 80g Vi ló i^etf os.—Efe. 

«Hitas» •••••••••aBH»KSSsD»H«HBar aBB>aaaD8c^aasaBHMaa^»a»»a aiafcaa 

m ALUMNO BOMBARDERO 

U a alumno bdmbardero noptieamepScano sentado sojbrb la "alta s i l la" 
quo slmu'tá ia velocidad y movimiento de un avión en vuelo, el alumno 
apunta con su visor de entpenamiento sobre un blanco accionado 

•i por electricidad , : 

d e m o c r á t i c o . 
De esta forma, tienden a norma

lizarse r á p i d a m e n t e las relaciones 
de las potencias occidentales con 
los pa í ses de la órb i ta de influencia 
moscoviaí. Pero no con todos ellos 
estas relaciones e v o l u c i o n a r á n , lo 
mismo, favorablemente. A r i por 
ejempla. Con Yugoeslavia, dondfí él 
mariscal Ti to e s t á siguiendo u n a 
pol í t i ca que le acredita como ver
dadero dictador, tienden a empeo
rar después de haber salido del Go
bierno de Belgrado los tres s ignata 
ríos del acuerdo entre el actual jefe 
del Gobierno yugoeslavo y Subasic. 
Se sabe, en efecto, que los tres fir
mantes por el Gobierno exilado en 
Londres h a n dimitido sus cargos 
oficiales: el doctor Grol l , lo hizo 
hace ya a l g ú n tiempo por las dis
crepancias surgidats en el seno del 
Gobierno y su a p r e c i a c i ó n de que 
Tito no c u m p l í a fielemenle lo pac
tado con Subasic; é s te , que dio su 
nombre al acuerdo y t o m ó una 
parte importante en su n e g o c i a c i ó n 
h a abandonado t a m b i é n sus funcio
nes de ministro de Relacionas Éx-
leriores, de spués de haber estado a l 
parecer, encarcelado; finalmente ha 
diiniíidcr de su cargo de ministro, 
sin c a l i e r a el antiguo presidente 
del Consejo, Sutej, que formabas 
paite del Gobierno yugoeslavo de 
Londres. 

L a elimiiiaicíón de los que se con
sideran representantes de l a opi
n i ó n conservadora d e m o c r á t i c a mo
derada de Yugoeslavia, podr ía obli-
gar a las potencias occidentales a veces llegaron testa 
revisar su pol í t ica frente a Belgra
do. E n todo caso, no debe descar
tarse la posibilidad de que las úl 
timas medidas de T i t o puedan dar 
lugar a u n conficto si, como debe 
(esperarse ahora, aquellas creaa un 
ambiente favorable para las aetivi 
dades del Rey Pedro, m á s decidido 
hoy que nunca a formar u n Gobier
no exilado cuyo reconocimiento por 
las potencias sajonas no e s tar ía 
decretado "a priori" s i persiste en 
su actitud. 

L o n d r e s . - ( C r ó n i c a especial trans
mitida por radio) . -Los Gobiernos de 
G r a n B r e t a ñ a y Estados Unidos se 
disponen a l fin a reconocer a l Go
bierno aus tr íaco que preside el doc
tor K a r l Renner, después dé haber 
sido és te ampliado y haber tomado 
los preparativos qUe se consideran 
satisfactorios para l a ce lebrac ión de 
unas elecciones libres, sin coacc ión 
de n i n g ú n género . L a d e t e r m i n a c i ó n 
de los Gobiernos occidentales, que 
ha sido tomada a l a vista del infor
me favorable de los representantes 
br i tán icos y norteamericanos en la 
c o m i s i ó n cuatripartita de control 
de Austria, demuestra que las can 
ci l lerías de Londres y Washington 
e s t á n dispuestas a tratar con cual
quier rég imen europeo, incluso aque 
l íos del centro y Sureste del Conti 
nente, que ofrezcan g a r a n t í a s m í n i 
mas y o r g á n i c e n plebiscitos libres 

y mediante los que l a n a c i ó n tenga 
ocas ión de determinar el carác ter 
de los r e g í m e n e s futuros. 

L a n o r m a í i z a c i ó n de las relacio
nes con Austr ia es posible ahora 
gracias a la evo luc ión interior, que 
ofrece la base para la organizac ión 
d e m o c r á t i c a de la ad in in i s t rac ión 
del Pa,ís. S i antes no se l l egó a este 
acuerdo, f u é debido a la existencia 
de), acuerdo petrol í fero ruso-aus
tr íaco negociado a espaldas de las 
potencias occidentales. E n victud de 
este acuerdo. R u s i a h a b r í a de reci
bir el sesenta por cien de l a pro-

h t i p r e s i o n e s 
Madrid.—Lo Bolsa so inaniíiesl í í tltí-

bil en todos sus séotpres y lá acti
vidad ha decrecido aún m á s . E n el sec
tor de Pondos Públicos han repetido 
cambios 27 valores y ceden 7, si bien 
levemente,» eptrej cuartillo, 'y ftiodio 

punto. E l retrocedo es m á s amplio en
tre las acciones, pero casi ninguna cx-
coden do los dos enteros. Los bajas 
han sido en este sector 17; han re
pelido sus cotizaciones procedcnlos l í 
y cinco, las mejoran. Estas son el 
Banco Mercantil e Industrial, Unión 
Eléctrica Madrilcfia y Auxiliar de F e 
rrocarriles. E n obligaciones repiten 
cambios diez valores; uno so pronun
cia en auge y dos retroceden. Ante 
la vacac ión suplementaria de la í l e s -
ta del Pilar, la tendencia de papel se, 
reitera.—Cifra. 

C o t i z a c i o n e s 

Madrid.—Fondos Pút)li>?os: Interior, 
01,70 y 92,70; Exterior, 10-Í.25; Amor-
tizables'4 por ci^>/,o, 107; 3 p w cien
to, 103.50 y ^ T , 7 i ) ; 4 por cienio.'Mayo 
103,50; Octubre, 1942,9(6; Noviombvo, 
1 0 ; ! , 5 0 y 103,75; dé 1944, 103,25; Gé-
d^Aas Hipotecarias 4 por ciento, 100,50; 
y 105,50; Exentas, 108,75; Crédito lo
cal intérpróvuiclal y lotes, 102,90. 

Acciones: Banco do España, 448: E x 
terior, 165; Nuevas, 345 ; Hipotecario, 
336; Central, 210; Español do C m l i -
to, 364; Provisores. 184; Mercantil e 
Industrial, 196; 1L Chorro, 245; H . 
españo la ,294; lberduo.ro ordinarias, 

238; od., 3,5 por ciento, 234, Menge-
mor, 210; Especiales, 83; Scyillanas, 
228; Eléctr ica madri leña, 108; Telo-, 
fónicas prcíerentea, 130,75; Minas Bit", 
'277; Duro Folguera, 149,50; Guindos, 
328, Ponferrada, 7 5 i ; Campsa, 174,50; 
Naval ordinarias, 85; Preferentes, 85; 
Metro, 271; Tranvías Madrid,. 100,50; 
Azucarera general, 109,75; Ebro, 244; 
Altos Hornos, 150; Auxiliar Ferroca
rriles, 114,50; Petró leos , 238; Explo
sivos, 324. 

Obligaciones: Chadc G por ciento, 
122, 5,5 por ciento, 117; Alberchos 
1931, 102,50; Tranvías madri leña 1926, 
y 1930. 101,50; Telefónica, 104,75; 
l iónos Campsa, 102,25.—Cifra. 

Bilbao.—' Fondos P ú b l i c o s : . Interior, 
4 por ciento, 93; Amortizable. 35, Mayo 
103,85; id. Octubre, 105; id Noviem
bre, 104 ; Crédito local, 4 por ciento, 
102,90; Banco Hipotecario, 105,75 y 
106. f f ^ i 

Obligaciones: Robla. 5 por ciento. 
105; Santander, 4 por ciento, 75,50; 
í d e m 5 por ciento, 94; Yiesgo, 1980, 
1923 y 1935, 104; Ibérica. 5 por cien
to, 104,50; Sevillana, 104; Echevarría , 
6 por ciento. 105,50; Siderúrgica, 101. 

Acciones: Banco de Bilbao, 416; E s 
pañol do Crédito, •!*;5; Hispano Ame
ricano. 352; Vizcaya. 351 y 431; San
tander preferentes. 445; Viesgo, 961; 
Reuindas do, Zaragoza, 219; H. E s p a 
ñola, ' , 292.50: Iherduero ordinarias, 
238; í d e m 3.5. por ciento, 237,50 
Rff, 280; Setolazar nominativas. 
142,50; Sierra Menera preferente. 32; 
Nervión, 1.570; Aznar, 1.810; Bilbaína. 
215; Vascongada, 555; Babcoclc dere
chos, 87,50; Basconia, 510; Construc
tora Naval Blancas, 59: id. preferen
tes, 85; Santa Bárbara, 90; Ebro, $45$ 
Azucarera, 110,75; Papelera, 2 i3 ; E x 
plosivos, 323 ; Resinera, 200.-^Cifra. 

C a d a 

una cosa curiosa 

Huelga de alcaldes 
en el Sr de Francia 
Si no mejoran las condiciones 
dat transporte estún dispuestos 
a cerrar ios Ayuntamientos 

P e r p i ñ a n . -- L a ola mundial (le 
huelgas se extiendo en fonna 
poco c o m ú n al departamento 
f r a n c é s de los Pirineos orienta-
les. Catorce alcaldes de esta re
g i ó n se h a n declarado en huelga 
l>»ra protestar de la falta de me
dios de trasporte que, die^u, está 
dejando aisladas sus localidades. 
Los alcaldes h a n amenazado con 
no abrir los Ayuntamientos ei 
día 11 del mes próx imo, lecha 
3c las elecciones generales, im
pidiendo as í l a v o t a c i ó n si de 
aquí a entonces no h a n meio-
rado las condiciones del tr«n$* 
p o r t c . - E í e . 

NUEVO COMANDANTE 

B e r l í n . — L a c o m i s i ó n a l iada ele con
trol, en el curso de u ñ a ses ión de 35 
minutos de durac ión , h a aprobado 
u n a extensa ley por l a cual se pene 
fin y se liquida oficialmente ol par
tido n a c i o n a l s c c í a l i s t a y 60 de sus 
organizaciones dependientes del mis
mo. E l texto de la ley, que confirma 
las medidas tomadas previamente por 
l a c o m i s i ó n en forma aislada, Eerá 
publicado en los per iódicos alemanes. 

L a s e s i ó n f u é presidida por e l ge
nera l f r a n c é s Kocning y estuvieron 
ausenttes, ZhuKov ŷ Mcntg'omcry, 

M A S D E 500.000 A F I L I A D O S 
T I E N E E L P A R T I D O S O C I A L -
D E M O C R A T A A L E M A N :—: 

L o n d r e s — E l partido sociald'^má-
c r a t a a l e m á n cuenta y a con m á s de 
medio m i l l ó n cte afiliados, c i fra RUfej 
yor que l a registrada en los jLj&Hpos 
anteriores a Hit ler .—Efe 

H A R O L D P ^ Q l J T S F U S I L A D O 
P a r í s . - J o a n Ha-rold Paquis, locutor 

de \v / a d í o de P a r í s durante la ocu-
vjí.cfóii alemana, l ia sido fusilado es
ta m a ñ a n a en el fuerte de Chatil lon, 
cerca de l a capital francesa.--Efe; 

N U E V A R E U N I O N D E L T R I 
B U N A L D E C R I M E N E S D E 
G U E R R A :—: :—; :—: : - : 

B e r l í n . — E l tribunal de c r í m e n e s de 
guerra, se h a reunido nuevamente con 
el fin de ult imar • algunos detalles, 
mientras se espera la llegada de los 
delegados fiscales rusos, que vienan do 
Londres . Rudenko, principal fiscal n i - ¡ Cariada, 
so, es esperado en B e r l í n a primera E l general Morgan tiene 5 4 - a ñ o s 
h o r a da la tarde de fioy y su presen- es e scocés . E l a ñ o pasado f u é norabt 
c ia a l l a n a r á algunas p e q u e ñ a s d l ñ c u l - ' d o jefe de la reg ión meridlo ia l 
ta des surgidas en l a a c u s a c i ó n . — E f e e j é r c i t o en G r a n Bretaña.. 

U n g r u p o d e ¡ o d i o s a r m a d a s 

" c a m p o d e r e c e p c i ó n 

EN EL MEDITERRAN 

Ha sido nombrado el temerte 1 
general británico W. D. Morgan""] 
Londres. — E l teniente general V? 

D. Morgan h a sido nombrado comáu-
dante supremo aliado en el I^editem 
nec, p a r a suceder a l mariscal sir Ha-
rold Alexander. que v a a desempeñar 
el puesto cíe gobernador general 

d a e m i g r a n t e s " 

LLEGAN A HilFA REPÜERZC3 MILITARES BRlTANiGOS 
j é f u s a l é n . ~ U n grupo de .] ad íes ar

mados han atacado el campo do re
c e p c i ó n " , de Atlit, ocasionando la muer 
te de un policía ing l é s , hiriendo gra-

caaaaa 3BaaaaaaBaaBaBBBBKa«EaaasaaaaB 
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(Viene de p r i m e r » p á g i n a ) 

ningún 
Buenos A i r e s . — E l coronel P e r ó n ha 

pronunciado un discurso de despedi
da d?sde Uü Secretarla de T r a b a j a , 
anunciando que h a b í a firmado antes 
d * .dimitir dos ú l t i m o s decretos d< 
carác ter scwial. Por uno de 'dios se 
d á existen £ia legal a los sindicato 
profesionales, por el otro se d á a los 
obreros el dereoho .de p a r t i c i p a c i ó n en 
los beneficios. Los* manifestantes que 
se h a b í a n agrumado frente a J.4 Se 
crefaVía de Trataejo le ovacionaron y 
continuaron a c l a m á n d o l o y algunas 

ahogar su voz,' 
con lo que tuvo necesidad de pedir a 
la muchedumbre silencio y calma, 

" E n bien de los intereses de la na-
n í ó n y para no dar armas a la oligar
quía — a g r e g ó — os pido ca lma y or
den, para seguir nuestra m a r c h a tr iun 
fal; pero s i es necesario en el futuro, 
puede llegar el d ia en que yo os pida 
la guerra". 

T e r m i n ó repitiendo l a frase que l a n 
zó e l d ía anterior a l a m a r c j i a de l a 
c o n s t i t u c i ó n y de l a libertad, e l 19 d é 
Septiembre, p a r a disuadfir a los m a 
nifestantes: "Ahora, voilved a vues
tros hogares y no olvidéfis nuestro le
m a : "Del hogao- a l trabajo y del tra
bajo a l hogar". Así triunfaremos". 

Cuando P e r ó n concluyó , de hablar 
el públ ico vo lv ió a gritar: " ¡Perón , 
presidente!". E l discurso fué a-adiado 
per la emisora del Estado de l a esds-
np. nacional de emisoras. E l locutor 
ca lcu ló que aísistieron unas 70.000 per
sonas, pero los. periodistas aseguran 
que no fueron m á s que 5.000. Otras 
manifestaciones « n favor de P e r ó n se 
han producido en las proximidades 
de l a S e c r e t a r í a de T r a b a j o y Previ 
s ión 'y algunos grupos gritaron: " ¡ P e 
rón, presidente!" y " ¡ m a t e s i ; whisky, 
no!". 

Var ias personas penetraron en el 
edificio y salieron poco después con 
el retrato de P e r ó n que pasearon por 
los alrededores. 

D E C L A R A C I O N E S D E P E R O N . 
^Buenos Aires .—El coronel J u a n Pe

rón, en una entrevista concedida a 
un periodista de l a agencia ".United 
Press", h a declarado c a t e g ó r i c a m e n t e 
que h a b í a dimitido para poder desa
rrollar con entera libertad su progra
ma presidencial. A l mismo tiempo 
a t a c ó duramente a l exembajador nor
teamericano, Spruille Braden, acu
s á n d o t e de inmiscuirse en los asuntos 
internos de! l a Argentina. 

A l ser interrogado sobre s i l a dimi 
sió obedeefia a un u l t i m á t u m de l a 

B A N C O M E R C A N T I L 
B a n c a — Bolsa — Cambio 

C a j a da Ahorroa 
Espolón , 16 Bnrgrog 
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N O M B R A M I E N T O S 

de diversos cargos 
en la Jastícia municipal 

Madrid.—El minislro de Justicia ha 
Armado las órdenes relativas a los 
nombramienlos de, k s nuevos ÍUPCÍ'S, 
fiscales y secretarios de los. Juzgados 
municipales, comarcaies y de pari quie 
nes, previa poses ión de sus respeoU-
yos Cargos, e jercerán Its funciones, r;'!-: 
se les atribuyen en la nueva organiza
ción de la Justicia mvulicipal, cuya 
vigencia, en cumplimiento do la or
den de 27 de Septiembre úl t imo, ha 
dado comienzo el v rimero del cormnio 
mes.—Cifra. 

vemento a uno árabe y ligeramente a 
otro israelita, s e g ú n so ha anunciado 
o í l c i a l m e n t e . ' 

Los asaltantes pusieron en UbortaH 
o. 200 inmigrantes clandestinos, d W 
giéndoso luego lós jud íos al Monte Ar* 
írtelo, .donde hicieron frente a 1J pü-
l ¡ c í a . - - E f e . 

Kan comenzado 
fiestas del 

guarnición: de Campo de Mayo, res-
duccion aus tr íaca de petró leo . Pero pondiú que ello "era absolutamente 
no obstante haber aprobado en*falso". 

Gran animación en Zaragoza 
Zaragoza.—, Han comenzado tas fies

tas del Pi lar. A mediod ía de hoy fno-
ron echadas a vuelo las campanas de 
todos los templos de la ciudad, mien-
tras estallaban tracas y bombas y ban
das de m ú s i c a recorr ían las calles. Hay 
una gran animación en toda la capital 
y se advierte la presencia de numeroeos 
foresteros. 

ÍA las s i e í o de la tarde se cantó una 
Salvo on el templo del Pilar, a/ la flüe 
asislioron las autoridades, entre ellas 
el Ayuntamiento eiv comunidad.—Cifra. 

C o m p r l m l c í c 

de noticias del Mimdc 
E L C A I R O . - - E l Senado egipcio es tá 

deliberando sobre la carta de las Na 
clones unidas, Mientrhs que ta ratí 
ficación del documento f u é aproba
da pop mayor ía de votos en la C * 
mará de líos diputados, se a s e g u r í 
que en ei .senado la aprobación no se 
o b t e n d r á tan íac i lmenter—Efe . 

E s p a ñ a babía descubierto y coloniza
do 01 Nuevo Mundo, desde 'eíj Nordes
te de Kansas hasta Buenos Aires y de5-
de el At lánt ico al Pacifico. E n el mo
mento que Inglaterra e s tab l ec ía unas 
p e q u e ñ a s fac tor ías en Virginia, los es 
p a ñ o l e s pose ían ia mitad de N o r t e a m é 
r ica , todo e'í territorio; mejicano, el Y u 
c a t á n y otros pa í ses de la Amér ica cen 
tRfcl y meridional. 

C ú p o t e a España también no s ó l o 
¿ t u m b e a r al Mundo m á s de veinte na1-
diones que sô n nuestro'orguillo ál otro 
lado del At lánt ico , sino llevar á shas 
todo lío que, en aquel entonces, ©ra da
do propcírcicnar. lAllí los e s p a ñ o l e s , 
fundaron 'as primaras iglesias y ias 
primeras Universidades. Instalaron las 
primeras Imprentas y publicaron los 
primeros libros. Y en pleno siglo X V I I , 
ya los españo.T;ss habían hecho un en
sayo per iodís t i co en M é j i c o . 

Una caracter í s t i ca peculiar de la a c 
t u a c i ó n e s p a ñ o l a -en aquellos territo
r ios , es el aho espíri tu humanitario y 
de progreso qute l levó e n sus institu
ciones desde el principio! basta el fin. 
No importa que algunas historias del i 
beradamente deformadas, que surgen 
precisamente en los mementos en que 
hacemos algo que e s t á bien y que, 
por ello, molesta a ios d e m á s , hayan' 
tratado de presentar lia a c t u a c i ó n dé 
E s p a ñ a cemo des^fór tunada para los 
i n d í g e n a s . L a verdad, reconocida con 
el tiempo y presentada por los histo
riadores de indiscutible probidad, de
muestra c ó m o la legisíiaclón e spaño la a 
aplican a los i n d í g e n a s de aquellos te
rritorios, era m u c h í s i m o m á s extensa, 
humanitaria, comprensiva y s i s t e m á t i 
ca que la de otras naciones europeas 
para sus colonias. ' 

L o s maestros y los misioneros espa
ñole*^ e n s o ñ a r o n la lengua de Casti l la 
y ríeligión de Cristo. Desde el año 
1524, hubo escuelas para ios indios 
en donde España e j e r c í a este doble 
apostolado on una porción de mili a 
a dos respecto ai ejercido por otras po 
tencias. E n 1575, casü un siglto antes 
de que hubiese una sola imprenta sn 
los territorios colonizados por alguna 
otra nación, se habían impreso en ia 
ciudad de Méj ico , multitud de libros en 
doce dialectos indit ís ; y tres Univsrsi^ 
dades e s p a ñ o l a s tenían m á s de c ien 
a ñ o s de existencia y a c t u a c i ó n ininte
rrumpida, cuando f u é fundada la de 
Hervaró . 

Estos territorios, un d ía unidos a 
independencia. Eila una ley incoerci
ble do la vida. Y España los vió par-
Ur ddlorida pero también gozosa, s in 
tiendo el l e g í t i m o orgullo tío haberlos 

W E I Z M A N N A M E N A Z A CON L A 
DIMISION : — ; : — : : ; 

. l erusa lén .—De fuentes pol í t icas Biá. 
informadas se sabe quo el doctor Weia 
mann', presidente do lai orgranizacWf 
mundial sionista ha manifestado (jiio 
tiene el propósi to do dimitir su cargo, 
si la dec is ión del Gobierno británico nu 
es favorable a los jud íos . So espera, 
quo si el hecho se produce, sea suce
dido en su cargo por David Gurion, 
presidente de la Agencia ejecutiva ju
dia., que l l egará a Jorusalén, proceden
te de Londres, la p r ó x i m a semana. 
R E F U E R Z O S M I L I T A R E S B R I 
T A N I C O S A HAIPA : — : 

Jerusalén,—-Han llegado a Haífá 
fuerzos militares a bordo del buque 
•20.000 toneladas "Duchess of Bedíord" 
Se anuncia que entre las fuerzas He 
gadas se encuentran nuevas unidades 
do la sexta divis ión aerotransportada, 
procedente do Alemania.-^-Efe. 

T R U M A N D E S E A I N F O R M A R S E 
S O B R E L A SITUACION E N E L 
O R I E N T E ! M E D I O r — : i — : : 

E l Cairo.™Los representajitos dípla* 
mát icos nortcn.morioanos en el OriéB^ 
te Medio se disponen a trasladarse a 
su país , para conferenciar con el pre
sidente Truman y con el secretario d | 
Estado B y r n e í , sobro ios problegial 
especí f icos de aquella zona. E l minis
tro norteamericano en Egipto, Liícky % 
el c ó n s u l general en Palestina, Pinker-
ton, y a han emprendido el viaje, esp«i 
rándose que los restantes diplomáticos 
lo e f ec túen muy en breve. 

Parece ser quo el presidente Trumafl 
muestra grcin interés en obtener unft 
información exacta y directa sobro l*1 
tensa s i tuac ión en el Oriento Medio, 
sin excluir el problema de Palestina. 

s r e c u p e r a d o 
e l C r u c i f i j o ! 

robado en Sevilla 
Sevi l la .—La policía ha recuperado f,J 

valioso Crucilljo de marfil rpio un des 
conocido robó del altar mayor del co0"1 
yentó de Religiosas Jerónimas de S a ^ ta Paula . 

Desde el domingo úl t imo, fecha 
quo so comet ió el robo, la policía h3 
realizado pesquisas no só lo en 
sino en diversas ciudades do Andalucía 
y cons igu ió una pista que la ha llevaa^ I 
al descubrimiento y detención del ^ *• 
tor del importante robo. Este ha*" 
detenido en Cádiz en unión do • otro i"^' 
dividuo quo, s e g ú n parece era el cóm" 
plice. 

E l Crucifijo fué rescatado por la P0^ 
licía cuando los dos sujetos nego^3 
ban su venta—Cifra . 

;idd . 

pfóítds, los sentimos como propio8 
Y a su vez España, mirando a 

nuesto en condiciones de afrontar por; glorioso pasado racial , que f u é 
sí s ó l c s su ulterior desenvolvimi'ento.; de columbrar un Wluindo nuevo, exp1 

Así surgieron más de veinte hacio-' rario y civilizarlo, cree firmemente ^ 
lees americanas poi< las que Jios espa- esa gran hermandad americana, ^ 
loles sent irán siempre upa e s p e c i a l í s i - ; constituye el exponento m á s exacto i | 
ma pred i l ecc ión , por ser miembros d e j a identidad de sentimientos que» 
ta misma raza. Sus glíorías y sus aven-j a todas y cada una da ellas con I * * 
turas, aaí como sus desgracias o sus - t igua y gloriosa metrópo l i , 

i 
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